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CONGRESSO NAC!ONAL 
-, 

Convocação de' se:isiio c~~junta. para aprecia.ç!il de veto. Prcsidenc!nl 

o Presici'ente do Sen.:tdo Fe.tieral, nos têrmos do Art. 70, ~ 3~, da cons ... 
titU!ÇJ.o e do Al"t. 1°, u'! IV. Co Reg.mento Comum, convoca as duas Ca&a.S 
do congre.:so Nac~ona! para em .s€ssão conjunta a rc-alizar~se no dia 13 · 
de agõ.sta do ano em cuno às 21 horas e trinta· minutos -no PlenáriÓ de. 
CâiÚara. dos Deputados, conhece:em do veto presidencial ao Projeto de 
Le1 (n9 1.96g-A. de 1964. na Câmo.ra e- n-.~ 55, de 1064, no Senado) que 
outori~ a em.i..<:.são de Obrígações do Tesouro Nacional, altera. a legl.siação 
do Impõsto sôtrv a Renda. e dá outras pr'ev:idêneias. · 

. ser~il.dO F'Eáel·al, em 21 de julho de 1964. 
AURQ MOURA ANDhADL 

Presi-dente do Senado Pedera! 

40" Sessão C9-~junta. 

za Sessão Legislativa Ordiliária 

S" J,.egislt~.tUl'tlo 

Em zs de ju!l",o de 1964, às 21 ho:r:.s e 30 minutos 

ORDEMDODIA 
Votação,_ em primeiro turno, do ..... •rojeto de Emellda à Constituição n°~ 4. 

de 1R34, <C~N.), que dá..1;10va redação o.o art. 40, ao no II dQ art. 97, e.os 
arts. 1~6 e 188 e acrcscenta- pará-grnfl'1 no art. 184 da Constituiçãn, ,..ten:Io 

PARECER, S!?b no 6, de 1964, da. Comissão :M!sta. " • 

SEN1-\DO 

1
4P Sessfio Couj:ao"'ta 

2., Se-ss":io Leg.sil-t:va GrCn:.S.r.::1 

53 LeQ.s1atura-

Em 29 de ju!ho de 1964, às 21 h:m:s c 33 minut::s 

ORDE!\I DO DIA 
\'eto presidencial Cp::t-:...cinll ·!lo Pr.'~jeto de Lei n° 1, de 1964 (C.N.l, que 

lnstitui novos valores de vencimc-n~os pa-m os- .sen·itto:res clvls- do· Pcdcr ~ 
Executivo ~ ,1á outra:s tJroVídêndas <tendo- Rel:.tório-. · re~ · ~ 1-, cte 1~..: ~. 
da Comissão Mista>. ~ · · · · ·-- · ·-- · 

ORIEUTA.Çli.O ~.l..~A A VOTA('".-\0 

Cédul~ Dispositivo a q_ue ec Í'e:Wre 
n" 

1 § 2° do art. 4° <pu.Iav-ras vetadas"t. 
2 N° VI do art. 15 ~palavras "Ç"eta-das). 
3 § 1 ~ do art. 15 ( pb.la vra;; ·et.ldas' • 
4 § 3a do art. 15- ítotal:dadeJ. 
5 Art. 19 <p::ua>~ras Vetadas~ 
6 N? 3 do art. 'W lf:)ahvru.:~ \i::tud::;,3) •· I 

7 Art. Z4 <palan·as -vetadas>. 

2~ 8.~"'"'"' '"'í~~·''·"'"'n'" 0 -~"·~.;(•."· -·1 -·, ..... ~i.:1 .... ~u Jt.J ...... '"" ........ LtrJ.JJ..JJ. v rA. 11.1 ~ .~oJ.~i-,;._._..J-,, -'-' .. v .. ..~-

,- -~ s'"ss-o "~r. 27 .-11 11. !Ji-\ 1 11 c: r. , .::.1.1- _ j 
.JE J:J1 :-:s !J~ 1SB~-

B.;Zerra N ct.o­
Ad.o.!.pho lh::.;:-;o 
Guic..o Mcndin 
M~m de ~~ - 18. r-.--..:·_..: :o:.:.:r-J.:.:L :C:) SR. GlJID!) 

_ _;n~::::..::::n !' •• o G.l. - .:.:.:.:;:..:.:.· . .::s: 
,\:; 14 horas· e 39 mlnt:~c.:;~ (Gu:ão b!onàin) - A lista de pr.::­

B~1.u:n-.:e _pres:mt~ o.s Scnh:>res .s:..--.. _;-.1- acu..;~ o co:n~;:;,rc~.: . .--n...:l:.L:> dt: lt 
~c.n.::G.:r:";: · ,::.,.enho~·es Senact~~~. I~a:-Vzndo uú~ 

;.~:: ~ • .-: t:.:-..z. mero 1e:sa!, decl&.:::o ab::~rta a sessão. 
.:oz.~·.<t. Pn.re.,).b vaP r.e1· .ieia a e.ta. . 
t.: ... :.:.t:~ .:10 P:..C .. l ~C'J' 
.Llc:1:.. :: P.m:at~l 
'.Vi!.:;::=. G~:::r'}a-'·e.s 
A.r:I:ctrro d3' Figuel!'edo 
Jo:io Agripino 

o Senl;.:r. 21 S;;cretá,.~io prece­
de a. leitur-a da ata d·J. .sess4o an­
terior, que é aprovad"'- sem. deba-
te:;. . 

o Seb.hor 19 seereb'!.rio l.ê o se­
guinte: 

,re.stit~içáo _de autóJr~!os ··f.; _I:::.Jj.Jtos) o ·L8l1.. N::c:c:::"~l c:~s B:n:::~r~:: (p1·~­
de lel ~S>.mclQnado;;: , ':.;:..0· 4,.:1-J Si!·:;. : :,__..~.! :;.:r ; : • ..,_? 

1 Mensa~em n'" lJl (n? de ori:;::.w.1 ,;.. , ~J, ti~ .. :~.- . . . , ; 
25.fJ) r~fer~nte ao p_·oj~:o C3 L~l d:!-1 1\_, ... _ • ~ -. ~, • 

Cârntt~a n1 2'3, de L.;., q'l~ _aa~v:i •. :. .-~;~. ... n ~~~:.~ ~· .. lv·~ (..:1,9_ c.:~~ c::_,~ 
o Po:er Exêcuti··o a t.n.:..!l:!Iar, m~~ .......... J • re.L-. ... .:tL;-_ ... ~ t'.c . ..:~:l c L~ ~ ~ 
diante -Empréztimos ~s ~-=~·.li~'p:>:LC.:.~- \,...._: ::?-.1 n? ~'-" u~ !':' -~, ':It';) e~::- ; 
de.:>, o -c"'tudo e c::-n.::.trc:~..:c de s • ..,-~err..:3 1 :.:::-~.::l e~l')'"Cl':l d::. c.; _.!.~:-::.OJ ~-:~· ... 
públicas de abastc:--'"'1r-.. Jt~ de ~-':;u::::- ::.:'s 3 H:t::!n-: CJ:1o..:a 7 :·: ··1) 
p::~§x:!J e ct'~ ou~---·- ;r: ·:i:~.:-·1::::;; (r::::- r .l_,, d.:: .T~ ')c··~'.~~-.:; '·-':,.·-~·· 
j~~;J gue se trJ.r<;·:_:·t:::.J n;. L:i n')!s:rvid-ct' ê.:t r_;- •:;r-:·) _;,.~o,::~':'-. ~> 
4.3ZS, dz 2J-7,1S::); m:trc:lC:.:.>"B dJ f"'imi~. ,, f~!.:e~<:J , ·1 

' ~.'"<~··•:;!~·'}, d~ rrf -~·-~~~ ... 
Mensagem~ n\' lü2 (n9. d2- or~ze-m '·~ rm s~n!"-O fry,:t.l-o.~- .. t:.:! E?- ·r· • .. 

25p) referen~~ ao Projer:o d~ Le1 d:1 fc-tmcu m" r ~i n9 --4.3:J, de ~ r':! 
Camara n9 72, de 1S34, que ui!nta do jU.l'"'" r., "'''=~.1) 
imç6sto ds ímpcrrt~çfr.o e de c.onsumof · ~ ... ._ · -
equ;pamento dz3tinad'J' à iml3l~ ·i: 0":"- ....... CS 
de uma ft.brica de café solú·lel (pro- - .. ...., .... 

Pe.:s::m de Qu~·.roz 
Ermirio d-e Iv.:oraes 
Silvestre PérlcleS 
Arthur Leite EXPEDIEN':E 

jet.o_ que se transfon:nou no. Lei nQ. N9s 1.64:9, !.670 e·I.67'!, do Senhor 
' 4.36-7, de 23-7-1964); Priueiro Secretário tia Câm-ara dos 

Mensagem nq 163' (n~> de origem D~::~tados, encaminhando R revisfi~ 
Mensagens do Senhor Presidente da 26ll~ r~ferente ao Projeto de Lei da ·do Senado, autógrafos das seguintes 

Rep-úbíca., de_ 23 do mês em curso, d,e C~mara n~ 114, de 1963, ·que i!l4titui proj-etos:· 

E·nico Rezende ~ 
Sylverio DBl Caro 
José Feliciano · .... ~ . 
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· J'rbjet"O de' Decreto Legislativo 
' . · · nq 90, de 1964 EXPED-IENTE \ou gêneros que d.eva.m ser leVados a 

~feito por produtor exclueivo ou . a4-
l!uirld<>l no.JQcal da prt>duç~o. bem 
~Otllo a execução de serviços a ca.rgf) 
d~ profissional especialista; 

" ( 
' 

. IN· 133-A, DE 1964, NA ORIGEM) 
· Mantém decisão ~.denegatória do 

f'ri'buno• de cantas da União ao 
registro' dê contrato de empréS· 
'117no no valor ae ....... _. ~ .•..• , 
Cr$ '1. 000.000.000,00 (hum bi­
lhão de cruzeirO$), cele""Urado a 
19 de junho de 1963, entre a 
União Federaz ·e o OOvêrno do 
Estado de Perna-mbuco,. com re ... 
cursos provementes d4 colocação 
de nLetras do Teso-uro". 

D Congresso Nacional (l·ecreta: 

~ Art. 1o E' mantido o ato do Tr!­
,.bunal de Contas da União denegat.ó­
ltlo ao registro do contrato c!e em-
préstimo, no valor de .............. . 
Cr$ 1.000.000.000,00 (hum bilhãt> de 
~rll.Zell'os), celebrado em 19 de junho 

•- ·de 1963, entre a unfão Federal e o 
Govêrno do Estado ·de ·Pernambuco, 

'com recursos provenientes da coloca­
ção de "Letras do TesourQ". 

Art. 2• ll!Jte Declrett> ~lsl<ttivo 
~ntrará. em vigor na data de sUQ. PU· 
b1icação, revogadas as disposi~s em 
cOntrário. . 

As• Comissões de Constituição 
e JuStiça e de Finanças. 

Projeto de lei da Câmara 
n9 96, de 1964 

[ .(N• 2.091-C, DE 1964, NA ORIGEM) 

Altera e Lei nP 3.890~A, de 25 
de abril ae 1001, e dá outras pro-
vidências, · 

O Congresso NaéionaJ. decreta:. 

OWOARTAMiiNTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIIIIBTOfl ·GIIlA.L 

AL8!!:RTO DE BRITO PEREIRA 

CI-IS.I'"a CIO &BAVlÇO Dll PUPLIC:AÇ61:!.11J CHE"R DA O&:ÇI.O DS RliDAC)lO 

MURILO FEI<REIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lmpreno 118S ot 1Cit1aS dQ Dc:.ll::&rhtmento de 

BRASÍLIA 

ASSINATUIIAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

SelüC$'o •••••••• -., Cr$ 

FUNCIONARÍOS 

Capital e Interior 

50,00 Semestre - CrS' . .......... 
. ALo •• , .............. Cr$ 96,00 Ano ' Cr$ •••••••••• o ••• •.• 

Exterior Exterior 

Azfo ~ ••••••• o •• o ••• Cr$ 136,00 Ano o ••••••• o •• o •••• Cr$ 

39,00 

76,00 

!08,00 

·-- Excetuadas as par-a o· exterior, que serão sempre anuais, as 
àssíuturas poder-.se~.ão tomar, em qualquer· época, por seis meses 
ou um ano. 

- A. fim de possibilitar a ret:nessa d.e valores ·acompanhados de 
esclarecimentos quanto là sua aplicação, solicitamos dêeJn preferência 
-à romessa pot ·.meio de cheque ou vale pos'bl, emitidos a favor do 
Td".:::oureiro do Departamento de hÍlpren~a Nacional. 

- Os supJementC's às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos. assinantes sómente mediante solicitação. 

d) para aquisição de animais; 
e) para arrendamento ou aquisição 

'de- imóveiS destinados aos serviçoo 
públicos; I 

/) quando não acudir~m proponen­
tes à licitação anterior. NeSte caso, 
se h-cuverêm sido est1pu1a.dos preços 
máximos ou outras razões de prefé­
rência, aquêles não poderão ser ex~ 
cedidos, nem estas modificadas. 

~ V - São dispensadas da coleta do 
i preços para execução de serviços ou 
!obras e para nquisiçã·o de materiais 
·e equipamentos de montante inferior 

la _10 (dez) vêzes o maior salário.mi­
mmo. 

Parágrafo ún1co. A adminisLmçã.o, 
se julgar prefeiivel poderá licitar o 
fornecimento ou a execução de servi­
ços ou obras, de qualquer vn.lor, me-­
diante cpncorrência pública. 

Art. 29 A de..."'Pesa deconent.e da 
aplicação· das letras "a" e ,,·o·• d() 
item III do art. 19 poderá .ser feita. 
mediante ajuste e independerá. de re­
gistro. 

Art.. 3? A coleta de preços far-se-ti. 
mediante carta-convite expedida, pelo 
met1os a 3 (três) licitantes~ e com 5 
(cinco) dias úteis no mínimo de an­
tecipação, verificada por protoco1o. 

Art. 4o;a A licitação, para aquisição 
de material ou. execução de serviço<~ 
ou obras, por· concorrência públi~a ou 
administrativa, indicará, pe1o menC'S: 

a) dia,......hm'a e locut d-a licitaçã,.~; 
b). quem receberá as pr.opostas: 
c) condições de apresentação d1.3 

propostás: 
' Art. l!J ·FiCalJl alterados os se­
guintes artigos e parágrafos da Let 
!13.9 3. 890-A, de · 25 de abril de 1961, 
que passam a ter a redação que se 

~ O Custo do número e.traJ;ado será acrescido 
.exercicip deco:rido, cobrar .. se-ão mais Cr$ 0,50 

de Cr$ 0,10 e. JlOr d) 'critério de Julgamento das pro-
postfs; 

aegue: na fonn.a e mediante. t•arifas esta-
~ r 1'.Ali. 1.2. ~ ........................ beleclda.s pela legislação em vigor " _..... . 

., t•• • • • · • • • · · • • • • ··o· • o·~' '1'' • • •o • •o' o o Art. 2~ e.ão revogados os p!l;rá-
\ § lll •o •• .............. H ........ •• .,ratos 39 e 49, do artigo- 12, o pará· 

õ) de 3 a. 5 diretores, conforme ·a grafo 39 do ar~igo 13'; .o artigo _20, 
fixação, em decreto, pelo Presidente caput. e o p•J.rágrafo úmco d~ artigo 
lfia República, eleitos pela Assembléia 26 ..... mantendo·se, como &Ttlgo au­
Ger.al~ ~om mandato de trft..r;. anos; tõnomo e na mes~a ordem de nu ... 
· c) de 2 e 4 conselheiros, contor- meraçãÔ, o parágrafo único do 3; .. 
me, igualmente, e. fixação em decre- tio-o 20. 
·to pelo Presidente da República, " 
éleitos pela. Assembléia. Geral, tam-. Art. ~P. O dis.posto . no paní.gra!o 
béJll com mandâtos de três anos. '59 ~o ~rtigo·7~. d.r:_ Lei_n9 4.242, ae 

t\rt 13 ·o Conselho Fis<:al será 11 ~e JUlho de 19,53, nao alcança o 
~n.stÜuídÕ d•e cinco. me:M·l;lros efeti· pat'âgrafo único do artigo .11. da Lei 
vos e cinco suplentes, oom rn'J.ndaro n9 3.8J3:04 A, de 25 de abril de 1961. 
~e um a.no. eleitos pela A.ssemb!éia Art. 4o;a Será representante da 
Ger.al. . ,., , · União nas 'A.sserr.bléias Gerais de 

_§ 1° Na. compQsiçao do Conse~o Eletrobrás o Ministro das Minas e 
Fiscal, ~ mem_bro efetivo e seu ~u- Energia ou pessoa por êle creden-· 
ple:_nte serao ele~t~s pelos titulares de cicd:.. 

Art. 59 E:>~a lei ent.rará em vigor 
na data de sua p'J.blicaçào, revoga· 
das as dis-posições em contrário. 

e) descriçã-O susc:.nta do objeto da 
licitação; 

administr{tção detcentra.lizada obede-~ f) Iccal. em que serão prestadas in­
cerão às seguintes normas: rc-rmações e !otnecidas plantas, ins­

I -:- F~r-~e-á. licit-ação p:Jr conccr- truçõe::t, especificações e outros ele-
rêncu~ publrca: mentoo neces.sários ao perfeito oonhe-

a) para a execução de serviços o.u cimento da lil~H~ção: . 
obras, de montante superior a 5CO vê- g) praz_o max!l11~ .par__e. cumpnmelt-
zes o valor do maior salário-minimo· to do ObJeto d" hcitaça•o; 

b) para aquisiçã:o de materiais é h) valores da cauçã0 pa-1·a licita-
e-quipamentos. do montante igual ou çã~ e para contrato, quando fôr o 
superior a 500 vêzes o valor do maior caso. 
salário-minimo. 
!I - Será, exigida a ·licitação po!· , · A~·t. 5" Entre os proponentes jul-

concorrência administrativa: 1 g~dC·s idôneos e admitid_?s à licita­

~~· a) para à. execuçã•o de serviçOs ou 
obra.s de montante igual ou interior a 
500 vêzes o valor d0 maior salário~ 
minimo; 

b) para a aquisição de materiais e 
equipamentos de montant-e in!er::io!' a 
50() vêzes o val'Cr do ma1oi- .salário­
minimo. 

lU - Será ·dis:p.ensada ã. concor­
rência, exigindo-se a coleta. de pre4 
ços: 

çao, o venc~;::dor será aquele que ofe ... 
t·ecer meno.s preço, s.alvo se a comis­
são julgadora, por razões técnicas. 
considerar outra prcposta ccmo a. c. 
mais conveniente. 

açoes pre!erenClaiS, sendo que, para 
cada unia das outras vag.aa, a P..s­
sembléia Geral elegerá candidatos 
cujos nomes, em lista tríplice, serão 
i:forneddos, respectivsmente, p e 1 o 
Conselho Fisc.:ll de Engenharia e Ar· 
quitetura, pelo 'Conselho Fe<leral da 
Ordem dos AdvogadOG do Bra.sil, pe­
lo Con.selho Federal de Ecr .... ~c:nist.as 
Profissionais e, suce.3sivamente, uma 
em cada ano, peMt Confederação Na­
cional da Indústria e- confederação 
Nacional ·do Comérc:o. 

A COmissão 
Executivo. 

de Projetas d'G a)' para a execução dos serviços ou 
obras. de montante inferior a Cem 
vêzes o vakr do maior salário mí-

Parágrafo único. Quando o edital 
de concorrência admitir disct·imiha.­
ção por item, a licitação poderá pre­
ver a preferência às tn"!Cpcsta.s de m~ 
no{ preço para cada it.em, indepen­
dentemente do pre.:;o global de Ci_-tda. 
proposta. Se tal preferênci1l não _fôr 
prevista, as propostas serão ind1 vi .. 
siveis. 

Art. 15 ......................... . 
................................ • ....... . 

§ 49- SOmente com autori7.Jlcão J.c­
Presidente ct.a Repúblita, ouvidD o 
Ministro Gas Minas e Energia, po~ 
derá a sociedad-e tomar ações de em­
prê.o:as produtoras e distr:buidora-.. de 

·energia elétrica, que não estej::tm 
oob o contrôle da União. dos ESt.a­
d~s3 _do D!strito Federal e. dos Mu-
Jl.lcrpros. . · 

Art. 26. O suprimento de energia 
elétrica, .p~la Eletrobrâs, a outras 
oemprésas, para efeito de di$ttibu:~ 
ção às zonas de que estas últimas 
sejam conce53icnária.-,, se·rá .z:ealiz:tdc 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 97, de 1964 

(N6 2.098-B, DE 19&1, NA ORIGEM) 

Estabelece noirmas para a .li­
citação de serviços e obras e aqur­
sição de n.«terais nb Serviço Pú~ 
blico da União, e dã 0utras pro­
vidências. 

O Congesso N?-cional decYeta: 

_ Art. IQ Os proc~imentos. rcfe· 
rentes à cotação de :>erviços, ou obras 
pelo regime de empreitada, bem ec..: 
mo a aquisição de material, equi­
pamentos e animais _..destinados ao 
servi\o de administr:ição direta e de 

nimo· f · 

'b) 'para. a aqUisição de materi.t!s e 
equipamentos de montante inferior a 
oitenta vézes o valor do maior solá-
rio-mínimo. 

IV ~ão dispensadas a conc·~ .... nên­
cíe a CQleta de preços: 

a) para aquisições e execuçã() de 
serviços ou obras que, por motivo de 
interé~se nacional, a Juízo do Pre.sL 
dente do. Repüblics., não permitire.'11 
publicidade cu as demoras exigt ias 
no processamento de concorrência ou 
coleta de preço..<;; 

b) para aquisições e execução de 
serviços ou obras que, por circunstân­
cias imprevistas, forem consideradas 
de carâter urgente a jufzo do Presi­
dente dP República: 

c) R critério do Ministro do Esta­
do, para fomecintentos de material 

Al't. 69 E' da competência do. Ml­
n!stro de Estado det.enninar quais as 
despesas que s~ enquadram ná hipó!- . 
tese da alínea I. do'-artlgo 49 da Le-1 
ni? 83{], dê 23 de Eetembro de 1949. 

Art. 79 o;; créd.í.too orçamentárioo 
e adicionais destip.:Wos ·a órgão de 
administração de.séentralizada ou .au­
tarquia, serão registrados pelo Tnbu­
nal de contas e automàticamente 
dhtlibuído.:; B.<o Tesouro Nacional ou 
Delegacias Fiscais, que entregarão os 
recursos às autarquias respectivas. 

Art. 8° Esta lci entrará em vigor 
na da. ta de sua pub!icação,/ revoga.~ 
das as disposições em contrário-. 

As comissões de Projetos do 
Executivo e d~Finança.s, n-os têr­
mo.s: do art. 102-A do Regünento 
!I\ temo, 

\ 

\ 

\ 

( 

' 
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1 do, aksim, a maioria absoiut/t, requ~~ di.sp~e expr.essá.mente sõbre a auto-· JispOnibilidade, aposentado extranu.. 

r1da pelo Ol'tigo 200 da (J{)n.stituição n~mm d~at~c.a~ administrativa, finan- merãrio, em qmiJquer esfe!a do ser .. 
Federal para decisórios/ dessa- na tu.. ce1~a. e diSCiplmar de que gozam as v1ço público bem como ao mílítar da 
il'eza, concordou com a argüiçã-o de 'C!mversldades, quer oficia.is ,quer par- ativa, da reServa qu re:f:ormaa.o, deSde 
inconstitucionalidade do referido ar- tlculares. que. t.eja chefe de .família numerosa e 
tigo 20 da Lei nl? 2. OCYl, por d.esaten· , Em estudo publicado no órgão ofi- perceba a qualquer tltulo, menos d~ 

REPúBLICA DOS ESII'ADOS 
UNIDOS DO BRASlL 

l'Rl_BUNAL REGIONAL ELEI'IOML 

Esta.clo de Sergipe 

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Sergipe, na. forma da. Lei 
E!e!tóra.l <Art. 1!8. da Lei n• 1.164; 
de 24 de julh'O de 1950). declara elei­
to Suplente de Senador da. República 
pe!o mesmo Estado, o cidadão José 
Rollemberg Leite que, num total de 
duzentfls e trinta e dois mil. trezen .. 
tos e quarenL e oito (232. 348) votos 
válídos. na eleição realizada em 7 de 
outubrQ de 196., em que comparece­
il'am 141'.899 votantes, obteve a. vo-ta· 
ção nominlll de sessenta e -três mil, 
quinhentos e sessenta e três vobca, 
conforma tudo consta da. Ata Geral 
da_ Apuração de 22.12.62, r~lizada 
neste Tihunal. E. parà os devidos fins, 
é passada o presente extrato da ata, 
que servirá de Diploma e vai devida­
mente. assinado. 

der ao principio da iniclativ.a. priv.a- C: .I do conselho FedexaJ da Educa- crs l.CCO,OO. 
da do Poder Executivo, em matéria. de çao, o ilustre Prof-essor Jorge Amcri­
aurnento de vencimentos do funcio· cano observa que a autonomia. sendo 
nalismo. Dai o expediente encami- a. faculdad,e de setabelecer as pró­
nhado ao senado, para os efeitos do pria.s normas, delimitada. pelos re.spec­
artigo 64 da. Constituição. tivos estatutos, cont~e pre.s-crev·e o 

Aracaju, 24 de rlezembro de 1962. 
Des. Huna.ld santajlor Cardoso. Pre~ 
ci'Clente dfJ Tribunal. 

PARECERES 

Isto pôsto, opinuruos pela .·l:b'Pen- citado artigo 80 da Lei de Diretrizes 
são da vigência ·do cita-do preceito, nos e Bases,· deve ser considerada preci­
têr:nos do Projeto de Resolução que puamente sob o aspecto didático de 
a este actmpanha. que decorrem, suce-"sivamente as au­
" Sala. das comis~ões, em 22 de jtühfJ tonomias administrativa, financ·ci!·:l e 
de 1964. - wzzon Gonçalves, Pre- disciplinar. 
sidente. - A1oysio de Carvalho, Re· A autonomia, universitária, ccmo 
)ator· - Argemiro de Figueiredo - bem decidiu o conselho Federal de 
Jetterson de Aguiar - Ed7tzun11o Levi Educação, é t•condíçãc essencial para 
- Bezerra. Neto. que a universidade possa realizar efi .. 
PROJ"EI'O DE RESOLUÓAO NÇI 36 I cientemente suas tarefas e ser útil à 

DE 1964 :::ociedade, devendo ser considerada 
nã.o como tun privilégio gracioso, mas 

Suspende, em parte, a exe•:ucão como uma reponabiiidad~ q1te e1a 
da Lei nQ 2.907, de 15 de outubro tem de assumir para atingir seus ob-· 
de .~956,. do Estado do Paraná. jetivos". 

Art. 1J;l E' suspensa a exécúção cto Em consequência, 1'submeter a.s uni~ 
artigo 20 da Lei nQ 2;907, de 15 de versidades a um sistema de contrôle 
outubro de 1956, do Estado do paran:.í, próximq, ou remoto, afirma o Coru-~­
decJarado inconstitucional p:::r deci- lheiro Newton Sucupi.ra, é embotar o 
são definitiva do supremo Tribtlllal senso de responsabilidade da.queles 

Pa ece no 581 de 1964 Federal, em sessão plenária de 4 de que devem ser os rest}cnsâveis dire .. r r . • ôs' tcs pel~ execução d~s atividades uni-ag '"'O de 19·58, na Representação 
Da comissão de constituição e n9 35Q, do Paraná. versitári.as especif_ica.s''. 

lu.sttça, sôbre .o 0/ioio de 2 de Ctunpre afuàa ressaltar qUe, de 
setembro de 19·59, do Senhor PreL Art. 29 Esta Resolução entrará em acôrdo com a Lei de Diootrize.s e Ba .. 
sidentc do Supremo Tribunal Fe- vJgo-r na é:ata de sua publicaçã<J, re~ ses, 'é ao conselho Federal de Edu· 
deral -encaminhando cópia auten- vogadas as difpcsições em coilt~·arw. cação que ccmpete velar pela auto~ 
ticada da Represe1)tação n9 356 determinação das Uni\·~rsiçl.ades, limi .. 
·do Paraná, iulgada{ a 4.8.58 _(t'n- · tada ,coma se sabe, pelo'> gstatut_9.-'> 
c~nstitucionalidade da Lei núme- Parecer n9 582, de 1964 universitár!os. A êsse conselho que 
ro 2.907, de 9 dC setembro de Da O'Jmissão de Constituição c cabe zelar p~las .responsabilidades_ ~as 
195-7) Oficio n'? 77'1-P (4). Justiça. sôbre 0 Proj~to de Lei _me..:mo.s umversLdades, _ sem preJlllZO 

Relator: Sr. senaPor Aloysio de a0 senÔdo nQ 14-6, de 1963, que de _~:u dev~r .d~ _tr.aça-r rumos de uma 
Carvalho. · torna obrigatório 0 estágio rural pohtJc~ un~vets1tana, f~zend_o c0m que­

no último ano elo curso médico e as umv=tsldades se deem conta 4a 
Volta a esta comissão de Consti- dei oittras providências. ' respons~bHidsde ~ue est_a autlmom~a 

tuição e Justiça, cumprida a dili· representa para o e.per!e1çoamento d() 
gênci", determinada no seu parecer de Relator: Sr. Jefferson de Agui.ar. ensino superior e pa~·a o desenvolvi· 
13 de -maio dêste ano, 0 processado No pro!}ósito de contribuir para o mento da cultura do País. ra.pud D:J· 

~t.a ·mesma. lei, em seu artigo 29. 
estendeu o abono familiar ao chere de 
família numerosa que exerça qualquer 
modalidade de trabalho e perceba re. 
tribuiçã·o ~erlor ao dõbro do saJá .. 
xio-mínimo da r'egião onde viva. S.sta 
artigo _fo! regula~ntado pe!o D2cre. 
~-o n9 12.229, de 22 de abril de 1943.1 

4. A-Le~ n'? 4.2~. de 17 de junho 
de 1953,. em seu artigo 45, alterou o 
mencionedo artigo 29 da Lei número 
3.200, d_e 1941, <le forma. a dar ao 
t,rabaJ.hador um abono familia supe­
liOr ao que goza o servidor púbiicG 
:oão sendo, as.üm, justo o que preten.. 
~te o projeto, ou seja a· concessão aos 
trabalhadores em geral de um ab-ono 
f~nüliar nos moldes do CIUe ê dado aos 
serVidores públicos. 

5. Cumpre notar, por outro lad.o, 
~e a recente Lei ng 4.266, de 3 ae 
outUbro de 1963, instituiu o saláno 
família do . traba:ihador, regulando a. 
m·ltér:a de forma conveniente e dlfi .. 
nitiva, inclusive quanto .ao seu a.s_ 
pecto atuarial. Assim, tornou-se i.nócu<J 
o disposto no artigo 19 do· projeto, 
·.o:ma vez C1\1e versa sôbre assunto já. 
devidamente ·equacionado c soluclo. 
nado, conforme1 aliás, foi reconheciCo 
pelo ~eu próprio autor que, nos f:ns 
do ano passa-do, apresentou Requ2.::1 .. 
menta slicltand-o o arquivamento da 
propos.ição, 

O a~tigo 2ÇI, do 1Jrojzto, por sua t·cz; 
refoge ctas medidas de simples p:o_ 
teção à familia, de QUe uma del~~ é 
o . abono familiar, dispondo sObre a- .. 
sunto de natureza prevídencl8:1, uma. 
vez que obriga as "Caixas, Institu~~s 
e qualquer Orgãf>· da Previdênc :1 S'l_ 
·Cial" a "dar a.::.-{stência médica e 
denta:'ia .integra,J. aos tra.balh:tctore5 e 
respectiva~ !amillas·•. relatil'O ~ decisão do supremo Tribu- "encaminhament::> de s-'J'luções visand-o cumenta n'? 4, junho dt 1962). 

nal Federal decretando a inconstitú.· a. certos aspectos da nossa realidade Pelas razões exposta.~. não ob.sta.n~ Ora. a ....... ~sa Íeg:slação pr:!vu::1:::1c::i.· 
.cionalida-de do artigo 20 da Lei esta- -méd-~o~sooial", o nobre senador tE! reconhecermo-s e proclamarmos os rh.l já. p.~é, alêm de outra.~. tl c.2~.s. 
dual do Paraná número 2.907, de 15 Waldemar Alcântara apresentou o aJtDs objetivOs do. projeto, somos de tênc.''-'médica e dentána 1nteg:aJ n.::-;s 
de outubrQ de 1956, e objeto de pro· -presente projeto de lei, de q_ue fêt parecer que êle deve ser re-jeitarlo, POl' -seus segurados e depelldentés ~ a1·t.sos 
mulgação pela Assembléia. Legislati- circunstanciada justificação do p:e- injuridico, uma vez que não se co-n- 22, III, 45 a 50 da Lei n'? 3. 2D7, (::> ~=s 
va em data de i. de setembro de 1957·. nário e ·ct,jos tópicos principats o forma com o espírit0 e a letra d:1 lei de agõSto de 1960, e artigos 119 ::' 121, 

acompanham, tornando obrigatório o complementa.r. da Constituição n<? .. UI do Decreto n° 48.959-A d? lG de 
A díligência foi no sentido da lme- estágio rural no Ultimo ano do curso 4.024, de 20-12-lflSL -::etembro de 1960T-:... Lei O:·gánJca d:J. 

xação do inteiro teor dessa lei, bem médico. • Pri'vidênc;a social e .seu Rcgulatnento 
como do inteiro teor da lej do mesmo Sa-la das Comi~õrs, em 22 de de- C ieral) . Sàmente 0 beneficiár-io C''<e 

· E'ito.do, número 294, de 24 de no:- Nio é esta a primeira tentativa que zembro de- 1963, - -r.nzson Gonçal~ utilizar 05 servíc.os médicos, fa,Y":"in_ 
• de 1949 0 que se fêz por so .s.e faz, no âmbito do legls_lativo, com ves, Presidente. Jefferson. de veroiJl'l{) • ·, • ' céuticoo, cdohtol~f!icos. h'J~pitaJarr6 

1. ·~ ~ d Pres·ct·n ·a do senado e a finaJidade de melhorar o setor da Aguiar. Relator. - Bezerra Neto. - . -· ICt<-acao a 1 e C! · etc., em regime de lim·e escolha do 
t dl·m nt do· gcJ·•ern"dor "ey aS-SiStência médico-sanitária, reconhe~ Edmundú Levy. - A,.gemiro de Fi-a. en e ·O • "' ~~ profissional ou t:to estabetec·!men1o é B · c~damente deficiente e precário, so- gueiredo. - A~-:Jysio· dz Carvalho. 
raga, bret.udo no meio rural e em muitos que p~rtlCipará do custeio du serv.r'J 
o caso é que 6 Chefe do Exec-utivo centros d~ interior do país, que, como lu"E lhe fôr prestado, p~opor'crrng' .. 

do Paraná, enviando à Assembléia se sabe, .se encontram desprovidos de p 583 584 585 'l'ueri"te ao ~eu salário <artigo -43 d:t 
Legislativa mensagem acompanhada quaisquer recursos sanitários. áreceres ns. "~ e· , rei n.ll 3.8~7. de 1960). · 
de projebo de lei l'isa.ndo à majora- Assim é que, em 1962, o ex~sena- de 1964 
(áo de vencimentos do funcionalls- dor Coimbra Bueno a.presentou 0 pro~ 
mo civil e militàr do Estado, viu jeto d~ lei n9 34, que dispõe sôbre 
acrescido o texto, por iniciativa da <::ursos de medicina e o apr-oveitamen­
mesma Assembléia, de um artigo, que to de doutorandos no exerr.icio pro­
tomou o número 20, <estabelecendo que 1iss.iona1 em mlUlicipLos, tendo esta 
aos funcionái·ios que hfluvessem exer.. CQmissão rejeitado a matél'l:t por in­
cido o cargo de secretário de Estado, jurídica e inconstitucional. 1 de Che-fe de Policia e de Procufador No corrente ano, o nobre senadoi· 
oe'ral do Estado seria assegurado o Manoel Villaça oferece:1 a propo~çJ.o 
vencimento correspondente à clas.se nq 81, que pouco difere do projeto. em 
final de sua respectiva carreira. A exame, totnando obrigatório para os 
nova. d;sposição repetia, ampliando, '> dipJomados em Mediicna em cstabele­
artigo 32 da Lei n9 294, de 24 de no· ... -.entes ..>ficiai.s ou particulares, o 
vembro de 1949, pDr forma a genera- estágio de um· ano em. Iocalid.ad.cs 
Jizar o benefício, acarretando, como o sem medico residente. 
acent.UC>'"..i o gO\•êrno do Esta.do, no A Co":nis.são de Educação e Cultura 
veto a-r preceito, e, depois, na repre· caberá examinar a matéria do p::mbo 
sentaçSo à Justiça contra P ua vi- d.::: víste. de sua ccnveriiência e op01·· 
gência, rejeitado, que fôra, o mesmo tunidade. · 
veto, a oassagem a.utomâtica ao pa- Sob seu aspecto~constitucional, nada 
drão alfabêtico final da respectiva há que lhe contra·indique o curso 
C-lt::-eir8 de uma grande pÓrÇã 0 de normal. 
funcíor:.ários. reduzidas que ficavam Todavia, estamos que. os ale.vaô.ta­
M ·condições e limitados- o.s requisL d·r.x> propósitos do p!"Ojeto. não se 
tos exigíveis e conStantes do texto coadunam corr.. 0 que preceitua o ar~ 
legal r.Dter-:or. tigo 80 da Lei n9 4. 0.24. de 20 'de de-

O p1enãrio do Supremo Tr~bunnl, 7,embro de 1961 tLei de Diret1·izes e 
por 110"·e váto.s .conb·a um, integr~- "B'ªse.s da Educação .Na-cional), cius.ndo 

~'il? 583, de \96-! 

Da Comisafio de Legislaçao So-­
cial, SObre o projeto de Lei do 

·senado n? 37, de 1963 que concede 
aos traoau~adores abOno tamwa 
nos moldes dos ja.ncionáriOs pú­
blicos civis da Untãa .e dá outras 
prOVidências. · 

Relator: Senador Eugênio de Ba.n·as 
O Projeto de Lei do Senado nÇI 37, 

de 1963, de autoria.. do nobre Senador 
Vasconcelos Torres, mari.da estender 
aos trabalhadores,- de qualquer cate. 
gorio., o beneficio do "abono· família'' 
nos moldes 1.os fUncionàrios públicos 
civis da União.~ . ·. -

2. O autor, em sua justiflcaçtiO, 
afirma qHe a medida se rCvet:te de 
alto illcance social e qae ••irá de en· 
contra às necessjdades mais premen.. 
tes das i!Rmilias numerosas". 

3. A~Lei n~ 3.20o,'de·19 de abtil-de 
1941, em .seu artigo ,8, . in.stitul· o 
a:bono familiar para tOdo :fWlcionãrifl 
público federal, ·estadual QU munici~ 
pai, efet.ivo, interino, em comtssflo em 

-... 7, A disposiçã-o, C(lntid::t nc t:.~~·;:;o 

2" do projeto, aso_.rm, e igulllme::-r;-e 
inócuo, uma vez que as familia~ ctns 
trnbalhadort's . Já. são~ b~nef'c·.;~-~s 
dêsses 1;erviços asdste_!lciais, na qu:l• 
·lidad~ de denençieütcs dos segu:-os da 
Previdência SocipJ. 

8. Em fac:::e do ru.:.Posto, :t com:?·'il) 
de Légidaç.â.o Sociai OPlJla p~!a l'l>:­

Jeição do p~·ojeto. 

Sala das Comis.~õe..s. em 20 de m::!.iO 
de ·1964. - Vtvauto Lima, Pr<'s'd~~te. 
Eugewo Barros, R.élator - A ntonta 

-Carlos - W"aljrêao "Gu~='9Cl - Aunmo 
·Vianna. 

N" 534, DE 1964 

Da . Comissão de COnc;tittt:cé!!J 1 
Justiça sàbre o P.rojelo de Let 
do Senado W"! 37-63. 

Relator: sr. Jafferscn de A;cr.~r 

O Nobre Ser:.;dor -Va.<.:conce!os . Ior• 
res p-:õ:Põe a coricessão d:> S!llá'"b• 
fHmHia aoS trllbalhador~s e oJ:n·. ~s 
~ instituições de p!'ev:dér..:::a. sG~:n.l 



C p:e~ .... r a~:ü.::~.::c . ..-t mZ~c.J. e o:'-0~1~ 1 
t'tlog.ca. a;:;, h.::,;u . .t<i.::J e o::.:e .. Lc :í- ~ 
:io-,"'t.. .... ;::-;:·~:nr::l· .. c. , • 

€!3.1a das fteunl.ües, 14 de ~ôsto 
de 1963. - Silvestre Périclea, Presi­
dent-e. - Jefferson de Agut_ar Rela..­
:tor. - Aloysio de Carvalho ::._ Be-
ze?ro Neto . Josetphat .&Iarinho,. 
p~.a conclJ,t3ão. __ Lobão da- Sil-

. verra. 

Da ComisSão de Saúãe, sôbre 
o PrOjeto de Lei do 5e1Uldo nú"" 
mero 3'l, ãe 1963 

O ..projeto ·de lei do Senado, nÜL1e­
l'O 37 çle 1SS3 que conce~e 2.03 tra­
b!lll13!lcres abono de famili.s · nos 
moldes dos funcionátioS ~ú.hli-c~ 

.. civis 9-a. União e dá outr~ prov:id6n­
cfas. foi obJeto de >exame da. ca'!n!S­
sãp de ConstitUição. -e Justiça, que 
nao lhe- !ai--contrário p:cr .não infrin.., 
gir ~C3.i_!;ivos constitucionais. 

Sala das OomlSsões. !'Jll 21 de jU• 
!lho _de 1964. - JOsé Cdn<itão Perruz, 

.. ~residente. - .Pedro L'UdOvi.CO ae .. 
lator. - BZC([ttl<lB ilãrr<>q - 'LOf>és· 
da C"l!sta. 

Dli.:oiêi D\) COêiU!ESSO N"'CIONAL ( Seçãll 11) ----
f ;:;·c~::·c-' 'IS. ,5;;6 e·· - -~· .. - v ..,...; ' 
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r>e!s (o grifo é nosso) tivessem der a garanMa individual, a cJmpe~ ronda, constante do últ!.•no trecho I rv. Examinando 
C\U"SO no iôr{) da respectiva si- tência: a faculdad-e ou a proibição citado~ Por êla se vê que.. é inconsti.. sur..to, verifioomo.s 
tuaçâO, ainda que a União fà):;Se exarada. num dispositivo, ser anulúda tucional o Projeto· que analisamQs, dâ Lei 388, de 18 
autora, ré, assistente ou oponen- pràticamente ptJr outro~· t ". nos têrmos em ·que- está ·cMcebldo.· 1948, é, realmente, 

o --nérUiJ. do as-' 
que 1. revogação 
de s~t~mbro da 
uma ne :P.$Stdacte, 

t~.v~revaleceu & tórmula. conci- Carlos :Maximiliano, chr;l cítzdra, o PJ.'Ojeto revoga o art. 201, l.IJ parte, e isto porque: 
lm,or:J.n; mant~,ve-:se como re.ara .,01 1 p.s..,. 134 . C"'arles Hughes _ da. Constituição. Exclui- à União cW f ·ct . d 
geral a prejerencta pelos Jmzos ~ · • <'<6: t" ' ~~ , · . dire-ito de aforar as Slllls demandas a) a re en a Lf!J vem pro\'Ocan ° 

. da 0:\p:tal do- Estado QU Te-ni-~ La c,<;n.stltu mn .. AmerlcaJ.7~ et lu nas capitais .. E' permitido ao legi.E ... a duplicação de Qllfdros de Oficiais 
ié'río, pcdendo a lei ordinári-3. Guerre , monografia tra.dnz.a.a por !ador ordiná:ri{) legtslar a mais, crian- .de Serviços, supernn,do os efetivos ti­
abr;r exceções acoruelhá:veis, bem G. Jeze, 1918, pág. 23, A Çarta. Su- do· mais ·outro fôro, nu!l.ca, porém," xados na.~ei de Fixa~o de Ft.i-rçnG, 
como 0 particular -optar pelas pr~a dos Estados Umãos, tem ol:)e- e..'Ccluir 0 fôro especial em. privllezia- e isto porque, não sencto cl~n. Vêm 

· d d ·ct f d - 1 dec1do a essa regra de exe..,.rse con-zo - ·po.ssibWtando as- mJJs Uh·cr.sas -lnter .. pretor1as a se e a e eraçuo, 1 . . ·H.'\· • · do· que 6 . constituição ez.regutou à 
isto é, do Distrito Fe-Jeral': -~· o aflrma Carlos Maximi •. aLo. União. E :o ·que fe.z o Projeto. deter- pretaç?es; 
Vol. 3, pág, 266. Em abono de.ssa interv.-e·~ttç:l:J, .:;ue Ínínando .que, nas ações de df'oS>8:pro.. b) vem, a citada lel; sendo objeto 

' Sullentamcs que a E:hCil::t1 __ 1.eoa; nâ.o ~dmit~. quando a União. é auto..". priação.por util~dade pública, R União de numeroses demandas n,dnünis~ra .. 
'Vi.s.s.va, exa.tnmu1t;e, o· qu3 o!"a. pre-~·ra .. t~·o diferente do .Pr:!scnto, na rfrop::mlw a· ação no.jôrp da situação tivas e judiciais, provoca.:J.do os.mais 
tende 0 Projeto, ou -?eja, a. permH.ir pr1me1:a parte do art. ?ül, podere- dos bens. ' ve.riados pareceres e aresf.o3:. e 
que a Ci--cflo àe desapropriaç5.o <lltí- 11105 .Citar Pontes de Mn·e:tda,- que. p 1 -to •·a 1m ··!mi fel e) a aplican<io da m~-l1<t lei Clbrf .. - · · 1 · t ao comentar o artigo ass 1m d1z· e o expo~ , e p...... P.1. r - r- ,..._. 
g~ sõbre, llllo!€) • SeJa propos a no I • ~ · ção- conStitucional ao pro_iato, em ho- ga a. reajustamentos em f1mç6es. que. 
/oro ~a s~_tti:CZ;ç.ao dos ben~. E a emen: "&e. gundo .o art. EO.l_.~ pr parte, I menagem ao seu bn.'lhaJ.!te autor, e na prâ.tica, têm conslitudJ v<:rdaàei-
d.-a /Ot re}e.J.tilda, pa:ra preval~?er, C'J a.s causas em que a V" ma·:) for au.: respffito à douta Comi;;Sál) de Jus- ras ad-aptações nb~stard /as, au-
tn-o: _e!icla;ec~. C~r~os Max:m!llan~. 0 tora, somente têm um fõr-o - o tiça ·da outra Casa, apr!:!..;"!ntmnos a mentando, ainda, as dc-.sp~<;~ts não or-
e.spJTlto c nctlzatono. da Capital do E.sta.do - membro emenda .que se segue, a. qual, utne. çadas. 

:MhS, essa. conciliatória permi:ssão ou do Território, ou do Distrito vêz· aprovada. no Senado :::erá· upre- v. Ante 0 expôsto, oplrtnnos. pPlr;J. 
constitucional, t:~rescr-ita no p'lrágra!d Federal, em_ Q.ce tiver ~omlc~l'l o ciada pela Câmara. com os· argu- aprovação do projeto. 
2(} do art. 201 poderá apficar-se à réu. Em têrmos na1s conCJ.50s: tnentos expostos- acima. E:l3 a emen-
);lorimeim parte do texto déste m·tigo, o fôro é o do domicíl!o, euten- da ao art. 1° do 'Proje>'~'J?: 
ou seja, nos casos em q•B a un::ão dendo-se o qs. Capitll. da unida- . -

Sala das Comissões, em 23 de ju .. 
lho de 1964. - zacarias r!.e Assump .. 
ção, Presidente - Silvestre Péncles, 
Relator - JoSé Guiomarct - Irineu 
Bornhausen. 

tenha de figurar como cutoLa, ou de intraestatal: se domicilio o Substitua·se a expressão! 
apen~ à .p.srte do me.smo arUgo em Dlstrit<> 1<\:!deral, ai .<(! que se pro- "será propcsta" pela expres.:. 
que a União' aparece co:no ré? An- põe. Quant-o a-o art. 2m, ~·-par~ são: 
tes de respondermos à· perguntP-, re- te, tem-se de distinguir compe-
corramos ao elemento gralllatícal. tên-da necessária· e campetJncia "pod·erá ser prap .>~>tn. '· 

· jacult't· · é ec'' · e Com essa ·emenda não &e exclnir:i Parecer n9 590; da 1964 Na primeira JXlrte do art 201, ou se- ..... wa. _ pr ..so qu se 
Ja quando a união é autor-.1, 0 cons- atenda, na propositnt;,'l., às tncli- a U>nião do seu fôro esp-ecial, ~s:se-
tituinte diz peremptOriamente 0 se- cações constitucionais; q_ue po- gurado na Constituição·: rnas, se le- . Da Comts8ii.o de f!onstituiçã.o e 

Justiça, sôbre o Pro;ieto de Lei 
da Câmara nP 6{1, de 1952 <mtme­
ro 2.258-C/57) na. etmat·a, que 
concede uma pensão -men.-tal de 
Cr$ 7.000,00 lt viúva flf)- guarda 
rodoviário Mário il{ztoni S'obr!· 

guinte.: clem, em todo caso ser · ac;regciüa zisla a mais, deixan:fo-lhe à. escolha, 
ãe autora (art. 201, parágrafO afornr a ~usa no .tuízo da. capitd ou 

"As causas em que à União fôr 29), A lei pode aumentar algu- no· fÔl'o da situação dos bens. 
autora serão c..joradas na ca·pi- ltllt; se a lei não n-'Jr.1entou, é o E~ o par~er. 
tal· dos Estados ... '' a,rt. 201, 2.1), parte, que torna .ncc ~s-, Conclusão: A Comissão rejeitou a. 

Na segunda pzrte, ou St!joS., quanch.. sária uma. das indicações .qu-e êl~ emenda. sugerido. pelo re19.~0,. preva-
• União e· 1-e·, dEsapat~C·' 0. c•reter contém: domicílio do mtor (Coa- 1 d • . 1 

11;ho. · 
Q "" " ... '"' ecen o, em consequenc1a a C'On~ U-· 
imperati1jo {"serão aforadaS~'), e o pital do Estado~me:nbro ou do' .são do puecer pela inco::l5t.i.tuciona- Relator: Jefferson de ~g~~~a: . 
COll6tituinte ~a a e~ pregar ex· Território); lugar em que se \'e- lidade do projeto. 
[()ressão permissiva c!Je opçõe-s, "po- rifica o ato ou fato O>:i.~inário da O Projeto de LeJ da. Câmara mi• 

mero· 60, de 1962,. que co:1êert8 a. pen­
são mensal da Cr$ 7. OOQ.Gíl à viúva 
do guaa. rodoviário .Mário Melont 
Sobrinho é de autoria do ex-depu­
tado Segadas Via:ima. 

derão s:;r ·aforadas" na capital do demanda~ situação· , C.a cOi.~a; 
Estado ou Território em que fôr do- Distrito Federal. AM:n dês.-ses fô-
miciliado o autor; na (~ap1t;;ü do E.s- ros, a lei pode acr~_n.~DtH ou-
tado em que se verifico•1 o ato ou tro (art. 201, pará~"<t-f<J 21!). A 
fato origino.dor da dema':'l1a. ou es-te~ escolha 'é do autor. ãentrr, dos 
ja dtuade a. causa;. JU I!O Distrito pressupostos acima". 
Federal. ~or ésse ·comentário do i11Signe 

A vista dêsse elemento de :nterpo- :r...~t.re, chega-s'ê à concl'J,;:lü de· que 
sição gr-amatical, a lei ordiná.r!a. só a exceção do parágrafo 21f do art. 
])Oderà criar outro fôro OURI1do e. 2(}1, só se a.plica à 2.11- ]Jarte dês te, 
lJnião figurar como ré, P.>: se trata.r Não. à primeira parte, em que, !;endo 

de competência. f::tcultativa. Nã.o, a união autora, 0 jôr_o único é o d•J. 
qua.."ldo é ela autora, pois ai a com- Capital do domicílio do ré't. 

petfncia é nece:Jsàrtamente do Juizo 'contudo, mais adiante noa refe~ · 
da Capital do E~tado do dcmicílio :ridos .ccm-entários, 0 MeBtrt: pru-sa a· 
elo réu. E' o cas.o da. primeira parte admitir que a exceção do oarágrafo 
tio '\rt. 201 que nãl) deixa lugar nar"l.. 2o também se estende à primeira par. 
acomodar exceções que possam· ser te do art. 201. Mas. b.lllda g&:im, 
jntroduzid~s pela let Jrdinfiri~. .I!:! e não virá em socorro do ?roJ-.:tu ora 
é. ríg~d!? mflexiy~l, ao 1~',er21:1mar o discutido. Vejalllcs: 
/oro unzco, o:..~ se;a, o -da "!a;JltaJ do 
domicílio do réu. No ílngulo th~.sa I 
exegese, o Projeto é inconstitucional, 
pois, cria .. tõro ãí{erente'~!Juaz o da 
situaç"o do-s bens". a respeito ~1a 
União ser autura, em ~a~l~a de desa­
pi·opriação por ut-ilidade pú.bEc'J.. 

*o!<* 

Se interpretação diferent(; Ch(gGr­
IDOS a dar, admitindo que o Padgra.­
fo 2º do art.. 201 tem podet de ma .. 

, dii:car a primeira parte do texto do 
·· mesmo artigo, chegaremOs ao l h! ur­

do de- aceitar lei ordinária revog-ando 
tl'xto da Constituição Federal, R.:;a;.­
ruente, atmvés da. facu·dade outor­
gada Pelo pcrágrafo 2° Jo artigo 2()1, 
cu seja, a facu1ds .. de de cl'iar exceções 
de competência. do fôro, conferidn 
ao leq;!s!ador ordinário, Uão Sel'á. di­
fícil ch'2ga rmoo ao pon ~.o· de tornar 

· "O parágrafo 29 do artigo 201 
tem de ser interpretado como se 
estivesse escrito: além dm~ fôro.s 
do artigo 201 e p::o.rágrnf·> 19', a lei 
pode admitir alternativa- (art. 
201, H- parte) ou mais urnn. al­
ternativa <art. 201, 2"'- p-;l.rte,. e 
parágrafo 15') . A· lei. não pode to~ 
dctvia, dizer que à União não 
mais é permitido propn!' a- ação 
no fôro da capital. do Estado­
membro ou do Ten-~;5;:l.o, isto é, 
no fôro. do domicmo do réu; nem 
à. União o pedir que s~ J.esloque 
para. a CapHal a <:~~ão a que se 
refere. o art·. 201. pa:-a~rnf:J 1~. 

í:-lhe concelído le-gislar 'I 
nw.is, sem derrogar nem revo­
gar". (Comentários à Constitui­
ção de 1945, pág-, 302), -

letra. morta :) t~::::to d~ mesmo artigo preferiríamos ficl'!r com a primeira 
201. rnterpretr.ção obsürd.t em coue, parte dos romentárioa •l-1!1.11-1. citados, 
atravês de um parágrafo ;,e "!limina não admiti,ndo que a e..'li:·.!-~õ"ã-.) do pa-
o artigo a qu~ está êle suh::o-rjinado I rágrafb 29 do art. 201 tivfs.SE' exten-

Tal interPretação sEria, e::1tão in- ção à· H parte do mesmo ':I.Üigo. Is­
fr'n;ente d"l gón:Je refra de He:-m~- so por-que. o texto con:-;~tt:.ciona.l é 
n-!''lit~c.:I, pela. qual ".4. Constfttât;iio expresso e. ·p.:'remptório .'lo estabe}e .. 

· nõn ile~trói f7, si nrópria. cer o fôro único .~em a.l.ter· ativa ou 
"Em _outros têrmo-:;. J :JGrl<n q~e- o-w:x~o. ouando a .. União. h~uver de fi­

e_\, f'~llf.:'re cem a m?io d.treib.. !lr-.o gurn"' co':llo aut0ra d·~ qul~quer de­
r"'tir:l. erri s-"rrnida. c:-m , e:c~u·~:·d'l. ma,:Jdl3:. Mas, humih:l.?-rnent~. nos 
Canc\ui-se dêste pm~u!::' .. io nft<J po~ .:ende:nos à opinião de Pon~:_oos G2 M:-

Sala das Comissões, em_ 17 de ju­
lho de !964. - Afonso Arinos - ?r~-

· si dente - Argemiro de Ffgueiredo -
Relator, Euriço Rezende ...:. vencido, 
Wilson G-cnçalveS, Atoysio de Carva­
lho. Edmundo Levi - Bezerrro. Neto,. 
Jefferson de Aguiar. ve~cido vatan .. 
do peb. constituc!onalida1e do proje­
to, cuja rejeição adot.a, U•).":' cc.~ide­
·rar a· regra da art. 201. - fôt•o pri­
'vi1e'!'ado dg, ~a:zend~ Fública favo­
rável ao int~rêsse no.ciona! - Ruy 
carneirC!· 

Parecer n9 589, de ·1964-
Da ComiSsão de Se:nmmça Na­

cional, sôbre o· PTIJjeto de Lei nP 
. 65, de 1964, < tt0 3.P.'11-B/62, na 

Caw, de origem), que re-Joya a 
Lei n9 388, de 18 de setem1:Jro de 
1948, que dispõe sôbre a promo­
ção dos Capitães àos Quadros dos 
Serviços das Fôrças Arma:dac. 

Relator: Sr. Ra.ul Gilheru. 
O Ministro da Ae:ronfnttica., em 

Exposição de Motivos endr!:oeç-9.da- ao 
Presidente do Cons~Iho de- Mlnistrm;, 
solicitou o envio ao Con:r~·esso ó.e 

Em 16 de agõ.sto de !9132 m0receu 
parecer favorável d2sta Comlssão 
(n9 51, de 1962). A Co~is.sã-o óe Fi­
nanças solicitou inf01·m lQi).:'J, p!'eli­
~inarnzente, por não .CO'l<!:.:tr do pro­
Jeto o nome da. beneficiária !parecer 
n(l 52-61, em 21 de agõs~o de 1963j • 
A dlligêncki. não foi ~umpr!da- c o 
projeto retarna a e.s,to ç .}missão. ,de 
acôrdo com o artigo 29 lia Resolução 
n(} 6-64. · 

A Comissão de Constit:llcáil e Jus~ 
tiça opina pela rejei>;ão tio projeto, 
PQr{Jue a sua: aprovt ção implicaria 
em aumento de despem, sem contar 
.com a· iniciativ3 do. Pode: Executivo. 

Sala das Comissõe-.!'l. ·~m 5 de · Ju .. 
nho _de 1964. - Wilson Gonçalves, 
Presidente - Jefferson de Aguiar 
Relator - .Bezerra Neto - EdmundÓ 
Levi - Meneze.<r Pimentel - Argemt .. 
ro ãe Figueiredo - · l?unco ReZende 
- Josaph~t Sobrinho. 

. O SR, PID:SIDENTE: 

p-rojeto de lei revogando a· Lei nú- . (Guido .lJ.fondin) - o expediente 
mero 388, de 18 de setem~1ro de 1948, l:do. vai à pub1icação. 
alegando, para tanto, Jer. ~::.ta, 4~_P~r-- Sôbre a mesa comunicação que será 
tub':dara ~:5 boas nornas ad..-n.ms- \lida pelo Sr. 19 s.ec;oe.tário 
trztiv:as m111tares proVOC'l'l:h muta- • 
ções acentuadas e eXdr•i'u~s nos 1t J1da a .seguinte . 
efetivos dos ~uadros de Setvi.ços que ~, 27 de julho de 1964 
se Veem ass1m alterados, escapando 
a todo·- planejamento, ferlmJ.o. a ClT~ Senhor Presidente: 
ganização da· Fôrça A4t't!'4 Braf'ilei- ) Teuho a honr-a d" comunicar a v 
ra nos 5eUS mfuimOs. Je';~\?:IPs'• • EX:a., de acõrdo c;m o disposto. nÕ 

n A solicitação em agrê~,J fol :;ter.:-~art. .• ~a do ~egimento Interno, que 
dida, enviando o senhor Pre6ideilte ~ :>. ausentare-.1 do P~Ls, a PQrtlr do 
da República· ao congr~:>.io a Aie:r.m- d.a_ .& de agôsto, a fnn de .. na qua.u .. 
gem n? 70, com 0 comp~t.;:nt..c proir-~daQp. de membro da De'et_:taçã0 do 
te. . 1 - :ongresso Brasileiro, part:.cípa:r dos 

. · r.abolhos da 53l1o Conferê!lcia Inter .. 
m. Através da As.se..:;.::Jr,ia Dt!gis1l• 't'flrJamentar, a real'zar-se em Cope .. 

tiva ,detsta. Ca.!u, enb:,L'n:lS em cem .. nhague. - Adolfo. Franco. 
tacto .. com a Assessoi'ia Co' Min.\;;tê.., -
rio. da Guerra,- e torna~a-; c-on11.eci- 0-- SR. PRESIDENTE~ 
mento de que essa S?cr~':ldn. de·Es- CGuido Bóndim) - A. oomun!ca.9Ao 
tado é fr.voráveJ à pre.pJs:ç?.o. · lida irá à publicação. 

' 

.-
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51 ~, , ·- --- .... ~~"·~.,.,.==,.,.=~"'=~··· J_u_ l.h.od.• ___ 196• 'E.. n· .:~,._:.,:·es, t1Ch2,rse pres~n~e O d V --- --- •r 
&Sl· • Jc::;<! · .R~IemJzrg Leite, .suplente e ereadorcs. a.pe.sar de já se en_ O SR. PRESIDENTE: 
ct.nvccat o_ p:on't\ substitu~r o St se.. c9'ntnu· em tramitaçüo, :pela burocra .. 
r..adcr _L·e~ic t~:<to du~\Jn'te a liCença cta das Coro\.ssões U..'U projeto de lei 
.c:-nceQ:C:.:t a Ê'~e nc.i:lre repre.seutante d_esignando ""data p.lfa a~ eleições re~ 
tiJ E::t:>.(<l Ç.: S;:::':'~i?~. g10nals, 

Em vlrtude de.s~aG c:rcunstãnc!ds 
. D:- ~:gno r; . ...._nl a comi.ssão que deve creio q.ue devemos coloca,:· no elenco' 

r~1. t~~·~o:r s. :Ex;1. a êste pletu\r:o à <:t-os nossos deveres, alêm do trato ãos 

{Guido Momli.n) ~ SôQr,. a me.sa 
comunicaç-ão que vai ser lida . 

1!: l<\:a a s--egum.t.e 
Em 27 de julho d-e 1964. 

mét!êa, . co:-reipondente ao se­
gundo c:wo colegial, que p:'epa­
ra os candid-atos: para qualquer 
SUfS() superior. Quinto, entret.an .. 
to, com a visita do Senhor De·' 
legado do. Ministério da Agricul· 

!:.tu de p~·e~'::t o cCmpl'Omisso re~;~ problemas fundamentais e de ordem Senhcir Pre.ti.dlent"' 
tnenta

1
: r.~ fo~·m_9. ô.O d'.o;posto-no A~f.. geperica .do Pais e dos Estados, o de. -Tenho __ a hont.·a de ~~muníca.r .e. voo_.' 

fi? do R:- .... :'"';"'~"ÚJ Interno. r<: Sr.s s·e ver de manifestar de darde;··· tam- a E; · n>"o"e" ~"" , . .-.. · .., ..,.. s . xceJencta, a -virs.ta .do disposto .n·o• 

tura, à P_araíba, Dr, Jader doo 
santos. Lima, tomamos (',..nreci.:. 
~ento de que () préd:o onde fun­
c;:-ann. r.o.~.;a esco~.J. havH\ .:.Ido 
pedido peh .Sec~·etarin de Ed!lca .. 
Çàt> e Cultura do Estado. que em 

·convênio com o Min:st&:-io ' d:\ 

l• · ,, r~~~c.n~1o .['r-:lhco, \V"l~on Gon .. bém. a nossa voZ ern f•,vor do dese•,. art1 9' • oraJ I. ' ' ~ .. ?0S . e 72, parágrafo u'nico, do ~ ~;:::se r..r~_1Jerto sena. VDlVIment_o de Bra.sma e em o"·éq.u1·o R t d 1 !J::J egi~~11 <l Int.erno, que, aSSUUlindo 0 r!. CD~1:P~4.;VHADo D.--1 C01.l!S. a so uçao dos .seus problemas, até. e:tel"ClClo_ da repres:onta.ç.ão d Es~ado 
e J\ o. D '\ r>.'.~ ·~ADA NO RECIN- mesmo daqueles de noatureza. ou de ct"" 0 "-r no n b t' t' O l--. ~ ) ·•" -LJ> 1 d 1 · ., 10-.... g.IP ... , e 1 sn s nu tção ao se .. 
TO. \~ESTA ·O COMPROMISSO n o e emms.nt~ment-e ffilmicipal. nho-.r Sen•ldcr L-eiw N-eto, a-dota-rei o 
1U'GT fL7\:'I'AL E TOMA A$-SEN. Sr. Presidente, tüda a ctdàde está. nc:.me P:?.rl~m.:mta:r ab~~xo consignado 
'!'.1 !."/1 RANCADA. o SENHOR Vivamente impressi(lna.da com 0 des.. e_ mtegr.areJ a bam::ad'2. do Par~iélo c:<0 ,. 
~OSB n.OLEMBERG LEITE>. cala-bro, melhor (liriamos, com a c)ãl O:..~no:Tátko. .._ 
(Pa!mr:.s 1 

• • j OmíSsão qua~e que inte-gral e com~ 
\ pleta d-as nossas autoridadPs no que 

O SR. r7.-:::SIDr..:NTEt diz respeite ao trânsito em B1.·asília. 
Diariamente, IJara nossa mS.goa e para 

Há. re-a~ores nos!.a revolta, temos noticia da cOr .. 
rência de desastres de conseqüencias 
letais. Há uma suc.es.sã·o diabólica e 

. 'rem n pB1a~·.:-['\ o Sr. Se:J.a.dor Eu.. interminável de atropelamento!, ns. 
r:oo Rezende. insistência de uma infortuni.:.tica que 

O S!l. EU:l!ICO REZENIJE: 

(S~rn rcuisôo do oril-dor) ~ SenhOr 
~-residente, SYs, • Senadores, já foi 
m~·?, se nto mesmo, com tntllta Pr<Jo. 
pnedade, repetido · nesta Casa peJo 
Senho1· Sen2dor Guida Mondin, que 0 
S~nado F·ederttl, embora refugido do 
camp? da sua competência especifica 
po_r_qu~ gtrviamente não pr~vista, essà 
atr1bmçaç, _r.,1 constituição Federal, 
tem.~~ d~tmação de supir, na.s suas 
provJaenc-ws, nas suas criticas e nas 

.suns reclamações as atividade ·de 
\llU.'3. Câmara ].{~UJ."J.icipal. :> 

Rea.Imente, a socializaçao e:roistica 
d~ pa~te tlo Govérno _Federal,"' da. ca~ 
p.tai IInplantada. no. Planalto infini .. 
t-~, B.Jrtd:1 não permítiu ao povo de 
BJ·~silfa ter o seu cenáculo legislativo 
P~~pno. Quzndo a Capital cta Repú.. 
bhca se situnva na zona Centr-o~Sul 
ali contemplâv~mos, inobstartt-e o im' 

~ p~cto dos .~NIS erros, elas ~uss distar: 
~ ç~es, a cai;~a de. ressonância da .admL 

ravei populr..t;áo carioca, através da 
~ua Câmata MuniciPal. Tão logo .aq,ul 
~hegamcs para cumprir a bOnt-osa, a 

. urecusável sr:ntença popular «o Es~ 
p1rito Santo, -tivemos a ftnsie., o desejo 
a sOfreguidão de abordar t~as locais 
mas, fe lmed'nto, receamos êsses sen~ 
timento:;, porque os frades maiores da 
Casa d ~srv~-onseU1a vam o trat-o de 
questões regionãis, locais ou setorla1s 
de Bra-:-::i!ia. 

é um desafrío con~tante ao espírito 
Público e de vigilância das n-ossas au.. 
toridades~ 

Enquanto o Departamento pederal 
de Segurança Públíca, .sob cuja tu. 
tela. e sob cujos cuidadoS estão o.o;. 
problemas do, trãruJto, se comporta. 
de oml.ssão em omíssão, de desídia em 
desídia yai.se forma!}do, diâriantente, 
neste Planalto, nesta Cidade, ultl pa~ 
no-rama. de desolação, um p~norarna. 
de viuvez e de orfandade, cujo luto; 
&a-ngue e lãgrinta.s :dndo. não conse .. 
guíram sensibilizar o e.spiritó e a al~ 
ma de nossas autOI'idades. ~ 

Se o GO\'êrno Federal, sr. Presl .. 
dente, hoje mais forte do que nunca,. 

})0-rque é um Govêrno far-dado, nãiJ 
adotar providências imeditttas, pa.ra 
coibi! CGta marcha ergastulante se 
não adotar medidaf; a seu alcance 
para conter esta série intenninável 
de dMal'ttes, daqui pOr diante êle 
náo será increpRdo apenas por uma 
om!.ssão. mas verdadeíramente, pol' 
uma conivência criminosa. 

Ma,S", Sr. Presidente, uma das preo_ 
cupãções, senão um dos objetivos fun_ 
damentais da lei que tr·a."ns~lerfu a 
Capital da República para o Planalto 
Infinito, fDi o desígnio, foi o desejo 
de colocar a sede õos tl·ês Podé-res da 
RepübUca inteiramente àiscrin'!nao.os 
de fatm:es de p:·essões politicas, elei .. 
torats e E:.indicais. Pai. exls.tir, nesta 
Casa. uma. corrente ponderâvel, e creio 
que z1ão cometeria equívoco se qualifi­
cass-e essa corrente de ma.joritâria: no 
senti~o de que não se deva pl'Oceder 

E o Govêrno Federal,· neste te:-reno, 
comete erros tão e1ement!U'es que, 
através da prática clêsses erros, po~ 
demos caracterizar perfeitamente sua 
total incapacidade em matéría. de 
política de trâ.nsí.to. Procure..se, em 
todos os ca.ntos e recantos de in·a.sf­
lia, mn sinal lumino.-,o sequer c não 
:,e o encontra, Sr. I) residente. PrO.· 
cure.se, na nossa. principal artéria 
comercial, Q.Ue é e. Avenida w~3, e 
sP se encontra meia dúzia de guar-

. das de trânsito, não para cuidar da \ 
prevenção dos desast1·es. mas. para o 
despetalar de ce.valllerismo e de gen~ 
til~za, quando ·ocorre a necessl.da<le 
da trave.'isia, daqueb artéria, por pe.s~ 
soas do sexo feminino. 

Na zona do aeroporto, ande a con~ 
fluência asfâ1tica é Vel'dadeiramente 
diversificada e faecinan~e, vale dizer, 
um convite permanente para o ex­
"Cesso de velocidade, não existe, como 
disse, um sinal lutninc>Eo sequer. 

B1·asUla e sua po-pulação estão, as­
.tim entregues aos tare.dos do volante, 
E mais tarados do que os dos vola.n~ 
tes são as autoridades, que parecem I 

se f'.l.rtar no banquete do corpos .ctes· · 
peda~adcs. oferecendo ao Brasil e ao 
mundo uma visão inte:raroente de· 
fornutda de Uma Capital que nas· 
ceu para ser um exemplo de moder­
nismo e. de exuberante arquitetura. e 
engenhatia. 

A.tencic.3-a.s t.a" ... HlJçé.es. _ JoSé Rol-
lenzberg Leite. ... 

Nome p~.rl::J.ment?,r, Jc:r;S Le!te.' 
O SR. PRESIDENTE: . 

(Guido l\1o.~ín) - "l'.mt a -palavra 
o nob:re Se:!lador Lino óe M<BHc~ 
(Pausa) .:r. 

sua. Exc~!&r.-~:a nã.o ::;e enX>ntra. 
preefnbe. 

T~m a J)alavra o nDP:re S-ena-dor At-­
g-emlro de Figu:ein:OO. 

O SR. ARGEl'IIRO DE I<'IGL'El-
l!EDO: ' 

,"o. co.·po Docente da Escola 
T~cn_1c.~ de Economia Rural Do­
n:estlca de Souza, Pataiba, atin. 
g_~do p:ofu!Jdamente pela propo. 
B.ltJJra t:-.:.zlda. pelo S~nhol' Dele· 
J5'.1da, do Nf!nistêrio Ao-ricultura 
~r. Jader Sa.llt{)s Uma~· no sen..: 
trdo ·de que se desocupe o prédio 
onde_ funciona a mesma escola 
ve~_n.~xpor a V. E.'ta. o segu~me{ 
:Prime:J<?, a. Esco-la Técmc-a de 
Economia R~r~I ~oméGtica per­
tence ao· Min1sténo A<>-ricultura 
tendo sido instalada· e'm 1955: 
CO~o àquêle tempo o MlT!lstério 
A_grtcui~u:·a não dispunhâ de pré~ 
dto, fo~ nos cedido o que hoje 
ocupamos. pElo então Governa­
dor' do Estado ela Paraiba Dr 
José Américo d_~ ,Alm e:da, Segun~ 
do - 1!)->te pred1o fôra construi· 
do pelo Govêrno do Estado em ·-
'!olwén..;o com o Ministério' da 
E!duca..,·ão e Cu!tuta, pat·a fun­
c::onamento de uma Bscola N{)r­
lnsl RuraL ~nt!-etanto, pol' falta 
<le vetl.HlS e outros inccmvenien~ 
tes, o :-eferido cui-so não funcio-­
nou. Então entregou~nos, verbal­
mente, o Senhor Governador o 
ãludido prédiO, à Superlntendêll~ 
cia • do EUGino Agrícola, p-ara 
funcionamento da atuai Escüla 
'l'écnica de Econom~a Rural Do­
llléStlca. Terceiro - Esta esco-. 
la serve_ a tôda a região da Pa.­
raiba, notadamente no sertão 
ruantencto doiS importantEs cur~ 
so;;. O prlmei:-o, o de m-agistério 

Educação, SUDENE e Ahança. 
. para o t:'rogresso, pretP.nde lá fn. .. 

zer fuuc10nar um centro· de tor-­
~ação para profe.ssôte6 primá-­
r:os. sexto, data vênia, à oport-u· 
nidade Q[) tão grande vu1to Pura. 
a educação do nosso povo. qual 
seia, a 1Undal{ão desta úcva es-
Cola. achamos mais avultado o 
d~spropóstto de nos d<as.pe)3:rein 
de nosso domicílio, de onde tem 
·emanado tanta culttK·a e EdU• 

caçã<>- -pata. nOS6a. ~ente settane .. 
ja, da. Ptl-raíba.. Sétimo, em fe, .. 
ce dessas razões. o senhor Dele· 
gado 6a ·Paraíba, dÕ Ministério 
<la Agricultura. ped'u-nos -para 
endereçarmos veemente apêlo ao 
Esmo. Sr. Presidente dà Rcpú·· 
bl!ca, ao Exmo. Sr. M!n:stro da. 
Agricultura, a-os Exmos. · S·:s. 
Deputados e Senadores. no $:.entt­
<lo de evitar ... tamanl1o prejuiw 
para a. Escola Técnica de Eco· 
n-omla Rural Doméstica, Oi.tavo 
- com a entrega do prédio, noS· 
sa escola seria f.Orçad·:l. a se des-
1ncm J)'<l.ra. a ~\d'd:d~ vhi\\\1-".. de. 
Catolé da RochiJ.. onde o MiniS· 
térlo da Agricultura dispõe de 
uma esco1a de trat-o~·Lstas., co~n 
graves prejuízos pna os profes ... 
eôres e alunos l)elo dciocz.mento e 
inadequação d-o prédio. Nona e 
última h:pótese - Se outra E:olu .. 
çâo não fôr oferecida ]:>::Ir:<\ que o~ 
curso de treínamPnto tenha ou­
tra sede. sujeitando~nos ao fun .. 
cionamento das duas escolas no 
mesmo ?tédio, de vez que nmws 
escolas dispõem d~ quatro p~J.vf .. 
lhões. numa área. de d~ hecta­
res. Feitas estas expos!ções, f'S'" 
peramos dé v. Iexa. o m::tio- ca.-
1"1nho e :sol\ci.tnde ng. apreciação 
dêste problema, c.JntJ:uncs no 
alto e.spfrito pú.01icn ri? v. E.~~~ .• 
que de certo, se fmoenbnd feê· 
rio:lmente para rf!ànter em Sot1za. 
a E::.co1n. Técnica de Economi~ 
Rural Domésticrt. Pnr:1 tanto, 
ped:rnos que v. :Fxa. se connmt­
que com a Supc!mtendêD;Hl ' óo 
Ensino AgríCola ·e Vetêri.tário óa 
:M1n1stério ea Af!'~·:c-ulture. ·pi?.;-a 
·maior inte-rêMe d!:'J prchlerr.a. Se­
mos- e sererno-" liJn·ace.!dos e re .. 
conhecidOS a V. Fxn. p~Jo emne­
nho o e-u tonlar, RespeltO);l" sau ... 
rl:'lr;õeS. Peb Diretot'it'l d'J,. E:;co1z. 
Técnica ::le Econom!-a. Rural Do .. 
mésti.ca de .Souz.:J.. Atlr~>Dll ~eve.!l 
GadeJhn. de Olivei!'1.. S:nvs.l Vlei .. 
1:a M(>ndf>::;: P!'ofp<-.sor horLo:;ta. 
Thoma7 . "Pires O o<> 'S<n)tos~. Pro-­
ftY"SCr Nivel 11. Ci?rrc:as. Antô- · 

. nio de StJ-uz.fl Frei ta~: Pro!l'""'sor 
r1e M?.tf'mãt!CP. nh·rl 17. 01ívia 
Rocha Melo; Prof. nivel 17. A~­
te Cullnárla' Tndúr.:t:~e.s Rn::r-B:rs 

Francisca de Menezes Sá: Prof. 
horista Recl':g-:u;.ão e Jl)~os Edu ... 
cativo."! Neu.sa s~rm~nto Me:ra: 
Prof. horista Admlnü;trais e n do 
Lar Gu'oma" Bra.za Vale: nrof. 
horista de Corte e Cultnr~ Emí­
liQ. Matem; Fonte~: Prof. H0•·is ... 
ta. FJôre<5 Beuiltn-:J de ·Ar?.iljo Pi­
res,. Diretor.ia". 

e. ele:ções em Brnsilh., nem sequer a 
implantr,ção de SindicatGS ou .!ê con_ 
federações síndicaís, para que !. . ., 
tnantenhz.. na Ca~ltát da Re?úb1iea 
um ambiente dotado de tôdas as con_ 
dições de fUma, de ttanqüilídnde, pa-ra 
o exert1do. larg..-::. e eficaz daque1e:s três 
P-Octéres da -RePública., e!:tabeJecendo_ 
se, com isto, \.Hn confronto entre a-s 
inconveniências decow:ente!3 da ag\t4; . 
~ão plúrima e ·permanente que se 
observa nl Gllana.]Jara e êste cstãg1o, 
não digo a~enas de recesso ott· áe 
cá.lmarla, tenão mesmo de nostalgia 
q_ue levon o Fre-<sidente Jâni0 , Quadros 
a classificar Brasília uma e!ctaee sem 
alma.. 

Pnftind-O..se, Sr. Presidente, dessa 
ft.nálise. é que Chegamos à conclusão 
frrecu.~ável de que tão cedo Brasíria 
não . terá ~leiçôM locl'tis e, por v'i~ de 

, ~onseqüência. não terá a SU·!l Câmara 

· Com. estas ·palavras sr. Presidente 
cTeio ~que, interpretaudo ·não .só o 
pensameflto das viúva~. e dos órfãos 

·mas também 9 pensamento mais s~ 
vero desta Casa, coloca na atenção 
do Govêrno Federal uma rogativa sin-· 
cera. no sentido de que a<; autoridades 
e.dotem as providências. e-nêrgi~as que 
êste drama, que. êite problema estão 
exiginüo (iUuifo bo:?t! muito bem! Pal­
mas! 

de Economia. Rural DOméstica 
destínado às jovens que tenhaffi 
~urso gimt-sial o uequwalente e 
Com. a finalido.de de preparai 11~ 
cencmdas em Economia Domés­
tica com conheclmento . E5pecia ... 
llzados. O segundo, o Curso de 
t:?ttensão agricola, que se destma 
a mOÇas e ~nhoras não diplo~ 
.ru~O.as, o qua1 tgrnece naÇões ge .. 
rars de educa.çao doméstica ru .. 
ral. Quarto, ainda está previsto 
para 19&5 o .funcionamento do 
Cursp 'Técnico àe :E!conotnia Do~ 

Como l;\e vê, Sr. Pres:dente. pel'.\ 
leitura do t5legrs.ma, pretende o ~ .. n ... 
nistério da· Agricuitur~. pelo seu re .... 
p-re:oentt\nte nt\ Par2.tb0. Dr. Jarbas 
Medeiros. d-e5li)cn:r "1\ El!.colq r-~ol'nlal 
Rural, !Situada no Mtlniciulo de Sou­
sa. ou mesmo {'.J{t\nt!;uí~~tt. st~ 01tti'a 
uonto não houver P<E'fl. o ·"':::I f:mc!o ... 
nament.o. · 
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Trata -se de wna Esco:a da. ma~or 
importância pal'a. o município, para a 
~região, para todo o Estado da Parai~ 
ba. Alíãs, dada a circunstâncr-a de que 
aii funcionam vários cu~·scs pi"V''e:to­
~cs sobretudo o que' diz respeito ao 
l€nsÍn0 rural normal, as soluções apon­
tadas neste des.pacho são as mais :''l­
roáve:s. Os próprios r·ec!atuantes de­
claram que se não houver possibili­
dade dê ficarem onde· estãc ':risbla­
dos desde 1955, admitem o funciona­
mf'l1to das duas atividades 0 u do,:; dois 
órgüos de i!n.sino, seja o que se quer 
jnsta]o.r . .seja o que já funciona des­

L'llponlla medida. tão v:o\:nt:1 sem que, 1 
antes, se estabeleça ou cc:nstma .ttma 
estrada p.avimentada, indtsps!1:::ãvel à 
melhor e m.a:s compl2ta circn:ução da 
riqueza. 

de 1955. 

Fica, es.sim, d.epo:s dês~es cD:mentá­
rio.s, mais e.ste a pêlo ao S!', Presi­
dente da República e ao Sr _ l\1ini..<;tL·o 
da Viação, !JO sentid·::> de que evitt:m I 
provid.~ncia.s draccnianas de.ssa natu­
reza, em pl'ejuízo da economia ag!·ico_ 
!a do meu Estado; 

.h.1;a 0 que eu tinha a dlzer _ (Muito 
bem! Muito bem.') 

c SR. PRESIDE~TE: 
(GUIDO MONDIN) . - TEm a pa. 

lavra o nobrL Senad-or Arthur Leite. 
O SR. ARTÚUR I.EITE: 

Nes:,e instante e desta tribun:I, for­
nm:o ao Exmo .. Sr. P1·esidente da ae­
públ'ca um apê'o veemente no sen­
tido de que não se prive a Região s~~·­
taneja do funcio.namento de uma (Sem revisão do oradOr) - Sr. 
cok1 dessa natun:n, qtle t.ant.0 p:-o- Pres~·dente, Srs; Senadmes, a Pl'ática 
veito tem traz' do à p~pulaçfio local. da agiotagem entre nós .tem, posiva-

0 segundo telegrarr.a. a mim ende- mente~ nefasta repercussão na vidc.1 
dereçado é do Município de sa.nanei- econômica c .social dêst.e Pais. 
:ras, no meu Estado, e redigido cl1. se- EirLre os inúmeros aspectos nega-
""u:nte maneira: {Lé) tivo.s dê.sse sistema ilegal de comér-

E . cr-n~crr·â- cio do dinhe--iro, digamos assin, eu 
<· :lCai:eq.o ~o prc~ao u po.sso enumerar alguns. .. 

neo e dmamtco ~ai.la~~nt·n ~e- Mobiliza a agiotagem centenas de 
fender junto a? ~mtsteno d·J VIa- bilhões de cruzeiros que ~'São desvia­
ção. _a .perma.nen.c·a do ramal fer; dos de atividades r~prcdutiv.as e ge­
rovJano desta C1d9:-de._ 0 qual e.sta ralmente em t..ransaçõe3 de oportunj_ 
nmeaça?o de ext.mça?. Ca.so s~ dade ou mesmo em aventuras comer-
~o?cret:ze e.~~ medtda, hav~~a I ciais de to-do t:~po. ' 
mu~eros I?r_eJWZos às populaço_~s Além dts.<;o, Sr. Presidente,. imobi­
IocaJs. e v1zmh~s, _co~ o"' ei~Y·~çao Eza çentenns de milhares de indiví­
do pteço dos tlan,:,pü.te._ dw .>es- duos que poderiam dedicar afv'da.de 
~?.al e d( !-ne:c:,tdorias e con.se- prov~itcsa no sentido do dese·n~·clvL 
quente d.mH;lU1çao da venda l_os mento do Pais quando exercitam 
pc·~d~tos_ ~gTICOlas .. be:m ~mo e.l- um tipo de negÓcio que os conserva 
ca:ectmeiho do t~a.nspo.te P?-ra pràticamentc na inatividade 
Jo:w Pe~oa. AtenciO.Sils sandaçoeJ, · 
Mozart Bezerra Cavalcanti, Pre- Dessangre. a economia de inúme-
feito." !'OS setores da produção, especiaJmen-

. te dequela de pequeno 'porte, que 
:f:ste despachp. Sr · Presidente, d'z · não têm crt:ditos em bancos ou sé 

respEito a o problema que ·tem .sido os têm são limitadas coridições. 
trat~do. qua.se diáriamente, nesta Ca­
rn e na Câmara dos Deputo'J.dos: o da. 
extinçiio do.~ rama\ ·ferroviários con­
Gidel'ados deficitários pekt administ:a­
ção fede:·al. 

Sr. Presidente, S:·s, Senadores, sou 
daque:es que entendem que o trans­
p::':"te ferroviário, no Brasil, p!·etúa. 
na. verdade, d.e medidas fortes que 
tentem re,st.::~_be!ece!' o equilíbrio ne­
ce-ssário a e.::sa naturc7""''1 de serviços. 

Ninguém ignora que o serviço fer-

Objetivando pôr um freio a ê.sse 
Iastimâvel estado de coisas, Sr. Pre­
sidente, idealizei emenda no Projeto 
de Le,i n<:? 4, de 1964, endereçrtdo ao 
congresso Nacional por · Sur, Exce­
lência o Senhor Presidente da Re­
pública, proposição esta que vou en­
caminhar à Mesa, na juStlncação- da 
qual'- focalizo, mais abundantemente, 
os graVes incovenientes dessa lasti­
mável atividade. 

Toviár'o, Wl Brasil. está dando à Na- O projeto e a justificação 
ção um 'deficit de cêrca de um bilh:lo a~sim, ·consub):)tanciadcs: 

estão, 

de crv7,eiros diár:cs. O fato, Hh:lPllte , (Lê) 
para todO.<: nós. irupõ~. ao Govêrno 1

1 
uma sOlução para p1'oblema de56a gl'R­
vidade, sobretudo eru se tratando, '!O- I 

1'E'l'ofCNDA 

::!\.o Projeto de Lei nll 4, de 1964 
(C.N.) mo se trata. de País onde h.á. ta!U­

bém, evidente deseq'JJibrio finan~eiro.l' 
Cornpt·eendemos. portanto. o mte­

rê.sse ou quase desespê~·o das autori­
dades federais. ou · seja, do Sr. :0.'1:- J 
nistro da Viação e Obras PUblicas, no 
sentido .de restaurar o equi'íbrio tn~ I 
disp~nsável ao funcionamento do 
tramporte ferroviário no Brasil. 

Entretanto. Sr. Presidente, as .u1e­
dida.s restritivas não devem nem po­
dem. ser aplicad,1.s com .êsse oorâter 
~sshn v~olento com que se pretende 
~dotá-las. Na verdade. todos os :>rs. 
Senudores. e D€putados, os represen~ 
tant,s dos Estados e das regiões que' 
fie ti-m ocupado do problema, canfut­
mam-se com a extinção ·ctos :amnJs 

· com· dP:ndos det:citárlos. desde q~Ie, 
'lO · .... ~:) dêle.s, se e.stabeleça um sis­
tema --odoviário regu,ar, perfeito), com 
estradas pavimentadas. para ç;ue um 
sistema sl.~bstitu.a o outro. 

Sr, Pres~dente. em se tratando, co_ 
mo .se trata. fJe'as declarações ,do Sr. 
iPnfeito. de um ramal itldíspensável 
mo e~coamento da produção agrícola 
da. Re>J;ião do Brejo,' que é, aliás, a 
ma Lo; rica do -F.,tadv da Paraíba, não 
me na:-ece razoáve' que. assim ebrup­
t.amente. o Sr. Ministro da v:e.ção 
'fleterm'ne a. extincão da linh.a, ferro.. 
viária. ali existente. ~gund{) creio, n. 
tí:nka p-~ra o trampo-rte da pmduçãc 
va:ra A Cap'ta' do Rstqdo. ,Jo-ão Pe.<_;­
sc.a. Não é razoável, repito, que . ~ 

Onde conber: 
Ar-t. Nas operações diret-as, 

com Banco3, o sêlo proporcional 
aplicado nos títulos cambiários 
de uso próprio de tais estabeleci­
mentos, pa.ssa a ser feito pela 
verba bancária. 

Art. O Tesouro Nacional 
emitírá títulos cambíários com Q.S 

Yalores que "julgar convenientes, 
já devidamente selados, segundo 
o processo que julgar mais in te. 
ressante à. Fazenda Federal, des­
tinadas às operações extraban­
cos, podendo, i!?;ualmente, detel'. 
lrlinar que os ôrgãos de arreca­
da•,.:ão das rendas federai.s,•no· 
po.is, selem, por verba, os referi­
dos títulos, ·desde que sejam, os 
ruesmos, para isso apresentados, 

pelos ínteressados, t ã o-sàmente 
com a afixação dos valores, ve­
dada terminantemente essa sela­
genl quando os diOOS titulas se 

encontrem completos, isto é, as­
sinados pelos emltent~s. datados, 
com vencimentos estabelecidos c 
com nomes dos portadores. 

Art. Títi.l!os Cambiários ou ,u~ 
do que represente títul" creditó­
llio nas operações· extra-Banco~. 
nãO poderão~ ser protestados, le­
vados a registro, habilitados em 
ooncur::o de credores ou produzir 

execuçées judic~ais, se não pre­
encherem as c-andlções do art. 

. revogadas as disiXJ.sições em 
contrá:t!o. 

Art. .. O em:~.sor, como o por_ 
tador de cheque, c·:Jm ou sem fun­
.r:c.s, post-datadcs, fica~ sujeitos. 
.a-:ém das pena1idade,::; já t>stab!'!le­

. cidas n·3. legislação específica, à 
multa corresp.::mdente ao trip'o do 
valor afixado no dito título. 

Art. . . o. sê'o proporcl:Jnal de­
v:do pelo titulo cambiário pa;;sa a 
ser cobrado na .se6uinte base: 

Até Cr5 5.0C0.00, 47,; até Cr$ 
!0.000.00, 5%; a~é crs 53.<100,00. 
6%; até Cr$ lOtJ.COO.O{), 7·•:; de 
mais de Cr;) lJQ.OOO,<:IO, 8':;_,_ 

Ju-stificação 

na. com a vantagem de, na au. 
-.sência de fundos ficar o cmitents 
sujeito. à.s penalidades da lei es. 
pecífice.. o pmtador, aí, que é <1 
grande beneficiá.tio da !rregu:ari·· 
dade. _é absurdamente pOupado, 
considerado vítima, amparado pela. 
legisklçAo pertinente para- executar. 
o emltente. A emenda, como é 60· 
vi o, estende, também, o. êsse últi .. ' 
mo O necessário ooÍ'!"etivo fiscaJ. 
vez que sendo ambo,<; coniventes, • 
.a culpa maior, 11o ent-anto, .é do 
.portador. Quant-a à f·aculdade que 
se dá no art. _. , para o Tesouro· 
Nacional emitir os títu!os. cambiá­
rios, . à primeira vista poderá PS• 
recer solução comp~exa ou de 
€xecuçã0 difícil. Não é, porém, 
pois poderão ser Jmpres,sos tant() 
na Ca.sa d.a Moeda como na: Im .. 
prensa NacionãJ ou tipografias 

No momento em que o ?(liS mal;: particulares, autenticadas como se 
necessita de renda pai\\ realiz:u· a procede com a moeda papel, nos· l..., 
grande tarefa de seu rl;;ose~wolvi- .va 'oreS a partir de até Cr$ _ ...•• 
mente, acudinCo a.o;; nJssas angus- 5.000,0(}, lO.COO,OO, etc .. na forma 
tiosas nece.ssidactes no::; setoi·es de -do art .... A redução .do impõsto 
Eaúde, edücacüo e da financio- .-prcposta para facilitar o nosso 

, mento da::; .atlv:dades .prcdutorus. 'Pl'Vpósito, será l·.'lrgamente com .. 
não seria po~.slvel p2c·:nltí3.semo.s a pensada pe:cs limites min:mos pa. 
contim;o.cfo de um D!'CC~SSo de so- 1'a a selagem, Para a distribui-
negarão Que t:-m uma amplitude ção de ta's títn~os, com o público, 
quanto ao valume . .sem limit.:~::;ões. :ma venda poderá. .~er entregue às 

f: o caso da F:1C!1 1 d.,d~ da erriis- Alfândegas, Coletol"i!l.s, Bancos e 
.são de Notas Prom.'ssól·ias e Letra:: firmas outras que se ocupam com 
de Câmb'o, bem como de cheours o cmnércio de esta;npi!hus. :.1es-
:sem fundo. como tituios c: ~ditá- mo no caso de f a 'ta de tais paPéi-s 
1'ios que >"ão, cc-brindo t6~3. sor~e naqueles distribuidores. os intere.s. 
de operacões. sem o r-·1r:rament1 do &Jdos nã0 ssrão por !sso prejudi-
sê·o proporcional. na fO!'ma da lei. 1:ados, vez que a em~nda, prevend(} 
Calculamos, mesmo a g1·osso mo- tal situação, dá aos ónrâ•').;: federaJs 
do. oue 5% das tram.a'!Õf's. ntr" de arrecad-:tção a f·:tCÚldade de 
particu'.:ues. que !'ie realizam no atendimento cem a scla:;em por 
Pais, coberta '5 por ta!s tíulos, não verba. -
})agom n referido inlpõ.sto. fugin- Vi:oa a p!·esente emend(l, comba. 
do os n111tuáric.o:; a esta obri~c.{tâo ter a sonegação e d~ igual p3sw 
acobertados pe~a facil:dade impe- a agioatgem, de tão nef·Jsta re .. 
rante. 0,~ tftn1os promi.ssór~os são percussão lkl econom:a do Paf,s. 
emitJdos de forma qua«e -::~mple- Todavia, nesta última hipótese. pa. 
ta. mas o ''onnse'' ocde ser re- ra a ·sua erradicação urge provi .. 
parado quando se fizer nece.-:sá- <t~ncia mais completa qu~ :nfeliz.-
rio. bastando nar.J ls.so. que o p:>:·- mente não cabe no projeto de qu1 ~}-
tador - que às vêzes tambem não nos ocupamos. se1·ía, no~tanto, 0 ~~--
aparece - p:>nha-lhes a data da ca.::o do Exmo. sr. Ministro da 
·emissão e o seu nome. B.nós o JUC Fazenda providenciar a vinda ao 
poderá orocur·:-tr uma Coletoria F,:>- congresso çie Pmj'eto que fixe de 
'!le.ra.1 para selagem por verba. Issn. forma c'ara: 
porém, ê r-ar<>, . vez que. de mOdo 
g-eral. as transacõrs s:ão liquida- - que o título cambiário só 
'das sem que 0 sêlo seja pago f! se qu:ta com o r:clbo corre') .. 
ne,p1 mesmo o portador fjgure no pendente, pa~saCo P~o po .... .l-
título, tato comum na cudotagem., dor; 
perdendo, aí. a N·'icão. valiosa con. 0 Sr. Desiré a1wrany _ Pe<t"mit.e 
tribuição. nBo só- quanto a inc\~ 
d~ncia da ,<sela~em. ma3 também Vo.ssa~ Excelência um apart~? 
no oue se re'ac:ona com o Imt>ôs- O SR. ARTHUR LEITE - Estou 
to de Rend[l. pois. \llesmo que um lendo a justificotiva, mas con1~:J.o .o 
doc11mento dessa natureza cl".ia em a,parte a vo.s:s:.a Exce:ên:::a p~ _; será, 
J>Oder à.<~ fi.<:c~lizacão. esta nada certaJneJ)t<t' ,,alioso. 
Poderã fazer, d"do q11e o mesmo 

-<-< O Sr. Des:ré Guarany - Pelo que 
também.nada significa. não 8.-pare- depl"N!lldi até o memento d,:-t 1eitura.­
cendo nêle o portador nem a d.a::-
ta da emissão. da justifica.tiva., Vcssa Excelênci~ 

preenche. com esta emenda, uma la• 
A adoc;ã·a ·ctes,<;:Q modificarão. no cuna no projeto do Rx;~ntivo. com 

nosso sistema de arrecadação, tra- relar:ã.o à s·onegação, no setor do Im .. 
rá, sem dúvida, excelentes résulta- p_ôsto de Sêlo. o projeto do Executivo 
dos. m-ateriais à -receita federal, pr-evê duas medídas ·de profundo e 

-além das ·de ordem moral no sis~ rea] alcance pa.ra o Impõsto de Con .. 
tema comercial do Pais. Não é jus- sumo. cogitando amba': do combate à 
to que. atendendJ) à difícil con- emissão das chamada.s nota~ fisca·s, 
juntura econômico-financeira. vi- de. pr-ofunda tEpercn.o:;.são ntt. .scnega-{)ão 
vida pelo Pais. o Govêmo seja do tmpôsto do Sêlo e Impôsto de 
obrigado a impôr ao povo o sacri- Renda. Em outros ·dispositivos pr.e­
fício consubstanciado no aumento tende a.oerfei~oal' e combater a so.. 
da carga tributária, já exces.<iiva, negaçlo resultante do subfa,tu.ramen• 
do que ora o Congresso se ocu~. to: Nü ent.anto, com reférênçia ao 
mas, por _outro lado, permite mn Impôsto do Sêlo, o Executivo não pro.. 
imoro.J privilég:o concedido a agio- c~Jrou combter a .sonegação. Uma das 
:tas e sonegadores, como já. acima ma.Í,s vulneráveis é justamente a en1is· 
e::qJlicamos, 1!: verdade que, por são de notas promissórias e letr:a.s d& 
<>missão, o Govêrno tem gra~de câmbio parl.t efeito, simplesmente, 
culpa dessa situa(:ão, e isso não ê neszo,~ pa.rticular, no f.tm do prazo de 
sõmente porque deixou a 'lrecha. viQ."ência dêsses títulos. n<>::;~B m"do, 
na legislacão. mas porque não do- de-sa.parece qua.lquer p.O"'=:-;ibilida.d" fU• 
tou o País de órgão de aJ.Tecada- tura Que por verutura h•J.ja de ~e obte• 
cão à altura das sua.,. neca.ssida~ rem os meios pa.ra recvuera'::(9.o da• 
des, vez que, ainda hoje, há ~m quilo que foi soneg~.d·o. R.:a:im-ente, o 
sem número de comttnidades no projeto governam.enba.l cohtém uma. 
Pais que não po-_:;suem Coletorias, lacuna. que serâ J)ü:'eeon-::h!d:J. p-r'!a. 
l!acuna essa que é prects·o reparar. em€nd-a de Voosa Exce~ên-!!ia D~s-d-e 

A emissão do cheque post-d'ata~ já me congrat-.llo c-e-r:n vo~s~ Exc.elen .. 
do é, também, muif.o w:ada. no . .cifl. nf!la anresenhid'l.n ~iO' i-"'h1, ho tão 
~is, pe.ra .substi-tufr a ttro-missó- meritórjo, do il'eQ! ~. erm f·a·vor elo 
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'EriJrlo e do Fisco no combate 
neg,ação existente, 

à- .gou, .sem recibo, como se assirrl se 
tivesse encerr~:do -A operação. 

o SR. ARTHtiR LEITE - Exato. 1 Dis~us:.ão, em turno único, 1o · ~ 
Jtste, o meu objetivo. . . _ ! Projeto de Re-5olução nq 35, da 

Gra.to O SR. :ARTHU!R LEITE -
a Vossa Exoelência. 

De modo q 1e se há lei tratando 
da obrigatorie:iade da emissão dêsse 
reci·bo, na prática, ê.s:e at-o ,n:ão é 
execut·3do, nãc. sendo da:io rec:;Jo d<! 
pr-omissória. 

I 
1964, o.e autoria àa ComisSão D.--, 

O Sr. Mem de Sá - Allãs, pos.sc rc~cr>., que concede ãposentaJo- \ 
afirmar- a V. Exa.. que está sendo ria a. José a·er.a.lcto da cun.P..a i10 \. 
estudada uma reforma d::> In~I::}.3to ce.rgo {le D~re~ 1.:-r, do Ql:u-dro c:a. (_ O SR. 1\I(E:M: DE SA - PEil'mite 

:Vossa. Excelência u.-.n np.a:rte? · de Renda. . j Sec:-etaTia do St.r..ado. ~ 
O SR. ARTHUR LEITE - F:ca, j E ·; - ~ Pa a ·" 

O Sr. Mem de Sã pc;r cJnseguinte, reg:;;:trada a su:;:~-3-\ m a.;-,QUSS_ao. \ u:: ) . \ 
nsJidade, então'! tão: I NenhU.!U <l.on · Eenh.o_ r-es &medG:-es ' 

O SR. AiRTHUR .LEITE 
!llão. 

p<)J.S 
-Qualéafi 

O Sr. Me7n de Sá - Queria secun.:- d f ·, O SR. ARTHUR LSITE .- Está (Continua a ze:tttra): esejando aze-r uso Cà pn1.:..v:~. Pn- ' &r ru; consi-derações do nobre oaleg:a. cerro a discUS2âo. l 
Senador· Desiré auarany, declarnndo dito aqui, como V. EJ..'">!:t. pode· ver i~ . 
que retaJ.mente acho que Vos.s'a 'Exce- ficar: - que é facultado ao emitente t A vot-:.çã-o fica trD.r..,;fei·ida para a 
-lência p-resta;! á imenso OOJ."Viço à N~-- "Que é fr.::ultntlo ao emitente do titu:o ·cambiário, nas opro:aç5cos 1 scsr::Q.o segumte, por fult3. G.e c;uorum. \ 
çã.o, nesta sua passagem pelo Sens.-cto, do título cambiárto, u.as opera- exlrabancos, d~dl..'~·r na sua d~·- Está. a.s,:m esgotada a Ora~m do , 
ooro a a])1'€02lltação de3ts emenda. ções extra-bancos. deduzir nu f'.U~ clar·Jo;ão para pagamento do im~ D.a. '-. 
Confesso-lhe gu.e, há muit.o t-empo, m~ declaração para ·pagamer .. to do pôsto de l'e.nc!a., 05 juros pagns, e não hi orajo!'-es inscr1~cs. -~-
-preo-cupav-a ê::se problema. Mils, não impô.sto de l'enda, os jru:os p3i,.;<.s·, · que na circun.sdlncia. de llâo Po-

_l$endo homem ele c:::nhecime..., ... o~ p!'átL e que na circunstâncla de nâ:l d€1' comprová-lo~<:; com docmnentv O SR. _LO:?LS DA cos:.:o.1: i 
'\ bos de comérc:o e de ous--:tçó?;<; b-:m~ pc-der corrprová~los como do~ hi;.bil. pnderá 'fazê~lo juntando, à, 

cárW.s e financ-eiras. jama.ís encontr-ei cumento há~JJ, .. , '· os 8-l!lC.JS t<ll'- .ctec~urar---ão, os titulas obj .ü> da ~ 
!fórmula efici-ente. Cert-a osasião ima~ ,necem nota de d~~oonto como tram:aç.3.o, pod-endo dectarar juros o sa PRES:::J3::\"TE: · 

S~nl10r Presidente, p.eço a t:i.0.\'-:'.1. 

g1nei que, se tümE~se _ obri-gatório o muit::s ·outros institutos que pra~ PRJOS até o limite máximo, cobra- . · . \ 
registr.o de tad'!).s os d~umentvs p-a.-a t~cam essas mesmas operações _ do pe!r:.s Sr..ncos comerciais da lo- (Gmdo Mcn<!m) - Tem a p:ll-avra . 
te-r valid·ade r..a execu~ãO D:o.uoi~. t:~ ... "poderá f!lz~Ho juntan.:to, -à de- ca1:dade, incl~:ve t.:txas, ficando/ o Senhor sena.dor LOpes da Co::ta. t, 

zeram-me ver qu" -e 01~a fórmula seria claração, cs titules obj~~ àa o receb2dor ou sacado-r. que .se O E".B.. LOPES DA COSTA: 
mcc:nveil.liente. cner~.a e e.carretar~a transação, .p'"cdendo declarar ju~ ju~gar pr~judicad~. cnm 0 d'Telto \ E:,c.nhor Presidente, sennore3 s~na-
demora na s·1a ex€'C.uçêo, a.!ém. de au- :ros pagos at-é o Emite máximo,· d~ ccn.:es.·Jr mcdrante. c:Jmprova_ dm·es, solicitei a pa~:wra . para, des- t 
Jn-ento na. bu··c~r.-:~ci~. Mas, a mod"l'" ccbrado · pe:os Bancos comerciais ça·:J. t-a tribuna, desincwnlJ:r-me da mi.::>~. i 
;lida-de que v-:-~·~·'1 -Ex~:e!êneia im-2~i· da localidade, inclusive taxas, fi~ ~ são que me :fôra. . confiada por est-a 
nou terá ..:.._ cr2'0 ~:1 - o a1 c:u:~.c~ d-e.- cando o recebedor ou sacador, IS3o, .S2 P~ivel, com Hqtie1out:-n.s Cas-a, a fint de representá-1a na in.s- l_ 
sej:ado, nãn ""ó com relaçãf1 nO rm.. que se julg;u- prejudicado, c-vm o providêncY.ls, seria 0 tiro de mis;:;ri~ ta.Jaçáo tio II Congresso Pró-Cons· -..., 
pôsto do Eê1o - co'J"lo mnnife&~u o direito de contestar med~p_nt<: códia. na ag:-ota~em. trur;ão e PavimeT'.t~çio da BR-31, ... , 
colega Pel:> E-s~:::.::!o do Amaz-cl1-'l.s - comprovação". sr. Presidente, é esta a emenda· n:-aliz~da na cldade d-e Ar.:lxá, Est~'l-
t::omo at-é C0"'1 -r~~-"'if.o a, Jn,ryõs~-::> ric Não ·sei se et:ja fórmula s::ria. ideal, que encaminho a v. Exa;, c:::mo mo- do de Minas Gera~ . 
.Rienda, parou;- tôd-a.c; €1~:; ÍTi'oílf'O."Õ~S ntas, ~e qualqtt"r "e•ta c'nti·'but'ca"o paro a reparoçõo · .....- ~ mQdo, ai fica a su.. v ..,_,_, ""' ~ · .... - - Fo'., verdadelramnnte, e>peta· C'J.!O :f.og1e1n a um- t> -oufro tri-buto. o pior, gestão. d da m.a· ér" lt1.cuna.s da ~ 
entretanto, é ~U"?' 2 ,..,._~L~'O'.~::m aue gras~ e umla . 1

5 • fr_s. 5
, I•:;.sE'- t 1 . mJ.gniTieo aquê!e Co...'1gr&~sQ, que ccn-

ncss.:'l. -eg·s aç::-o LSC.:l- • ~ a v_ez .str~ tou, ha lll.,S~ala::ão, com a pres"'n~_a_ . -sa em -noo-2 . .o PG.í.s desv.i"P ?!:andes p.2r~ O Sr. M:em de Sá - Muitas vêzes va, ·c-amo disse no inic:o do meu bre- ~ · 
oelias de poup.n"!a, inclu<:ive do fun.a_.o o juro já é incluído e descontadG. ve d!cur.so :..._ uma ·vez que a ju.·;;tifi- do ih<:;.he Gove-:nador de ~.nnas L-·- \. 
de eco.no.nüa d?..s opera~óe!" b?nc::!rias o· SR. ARTE."UR LEITE - Ocor- e9.-çâo do projeto pr.t.ticamente diz tu- rais - · Doutor J--osé de M·agaLilit'S } 
-~ dõ fina:nc:om?-n~o dn ·produçãO, dne.. re que os Bancos, quando- descontam do :- pG.ra n solucão de tão sérk• Pinto. ~ 
nando--as p!l!'R. a esp-e:ulnçilo e a.tívi- títulos cambiárl-o.s forne'cem ao to- _p1·oblema n0 nosso País. A.s ccmirsões técnicas, nomead1s i 
dades menos "út-ei..<; do Paic;, .Ac;s;m. ma.dor uma· nota dos jurZJs, t3xas. pa tud elab m . ., p~"'c;o -.., 
OOI'l..g'I'IaÚ'Jl-o~me com Vo?S:? Exce!ênci'í!- etc. Muito obrigado. (Muito ôem! '1\fui- ra os e~ · -os, ~f 0 l ... m r J.;- ~o-

to bem. Palmas.) so.c; memorml.S que oram a.p .-ecL1-c s 
pelo projet-a ou-e era n-vrese:1t.1. Crêio 0 Sr. Mem de Sá. _ Muitas ·vêus peJ.a Mesa e aprovados. 
que o Sêna<loT De"iré Gua,ranv. ·~.e- N rt id ..:.... f · · n ·ctar1 e g:undo me pa:-ee-e, Rehtor na Co•:ni.s-- o juro já é de>cnntado, quand~ élP. co:a-:::rARECEM: MAIS OS SENIIO 4-a opo un. a'-11;0,. Ul ço. Yl i.-10 .t> ... 

- té - recebe o _pr:._·ncipa1, ' RES' "E". ADOuEs " ~ la. MeEa a pa-rticipar de uma des.'ills 
sao e cnicn !1o 2.SSl.!nto. fisC•J.l que é, _., ~"~ n -,1 -c~missões e devo decl.arat a-c.s !'1 . . o-
,polierá aperr-e~~.Jat a ma.t..s.Thl TIO qu~ O SR. AR-TFIUR LEITE - mm, bres Colegas Senhores senadores gue 

· 1&- necessário. Assim. o tra.balhn de mas, no caso óa agiota, documento v:valdo Lima ; tudo 'fiz reunião ·para que seu obje-
·vassa Excelên~i;~. ·"'= me 11fiq;urg mu:to ! algum é fornecido. Desh·e Guar.any 1 tivo s~ tornay;e realidade no futuro-. 
!?om . .Pe.r?unt.s.'!'ia. em. t<Hlo ,c:u-o. s~ o s M m d. s · 0 . 'b ~ .· senhor PreSidente, colhi algans 
pão ser~a in-~~-:·z.?~·ap-te ·inc!uir~n--s<> as . ~- e ' a - reta_ 0 _oe~ Cattdc Pinheiro 
""~lic·a-~-~-~ - ~ / pg-1s. oo . r~o~mento ~-o prmciJ_u:.l ; dsdos que ·pru::•:lrei e. mencionar: 
~""'1-' ~~. " nao mcltura o JUro, .que Ja estava 1n.. ·Lobâo da s:Iveira ' A Est:-ada "BR·El, que sai!'á G.e ~li-

-O SR. ARTHUR LEITE _ A õu~ .cluído .no princij;)al, -Eugênio Barros ! tória, J)~sará por Belo Horizonte e 
lpllcata não c ode -f'""lt.--r.a.r o-::>roue iá r O S ART U . Sebastião .Arcb.cr ; irá a. Cuaibá, ·percorrendo, mais :Ju 
está re-gulad.!l. esp·-cífieament-e em "lei i · R. H R L~ ~ Parece menos. doi'; mil e .quinhentos quiloJ· 
..própria., <n"" " a dU"' r~" "S cpe;r-a- 1 <~?e ~-enho um poucQ mq.ls d~ e:>.'-pe~ Antônlo Jucá- ,m.ertos, será a futura rodovia do :iço. 
çôe.s ·de V-e!i:tás M,, .. ."C-an'í-1; .,.. ~ . Tl~Cta no tr~to dê.ssc ~legócio e, 'do turismo e impol'h:.mte, ta!hb-<:!m, 

_, · -· ponsso, explico vou sati:Sfazer a Jo3é .Bezerra .'Para 0 abastecimentO. de produt!:B 
O Sr. Ment de Sá - M3.s ·p·:d-e.r-se· curiosidàde tle V. Exa. se~-não hem- Dinart.e M.n'!'iz alfmrmticios .:.3s -populações· d-os gran· 

ta fazer U!U::! expn~a .r-efe-Iência. · ver ·o recibo, -o _portador do título d~-; ceD:tros. 
o SR. ARTH.VR .LEITE·- D" mo- ·poderá taChá~lo tle gracioso. O titulo Albino SiJ\·p 

• "" "' foi emitido, 'figura seU nome. isto é, A EStrada BR-29 ,que sai de Cuio.·. 
do a~gum. Tal é d:esne.~eSõári-o P-Orqu-e do portador, ma.s não é déie. Dirá José Leite ·há, atravessa. todo o Nomeste do Es ... 
já está regula-da _-por lei prQpria. o agiota: não emprestei nada a nin. Edn~rdo ce.t.alP--o tado e Glcart.ça a fronteira do Ter ri~ 

O Sr. Jl.fem ·de Sá _ En:ão, n:i.o s.e guém. 'E como provar .que realmente tório do- Rcmdônla, por êste ate a 
torna n:ec-essá1·io. emprestou êl-e a importância repre. Gouve.a Vieira frcmteJ-re. .do ·Estado ·do Acre e ,p:os... • 

. . / sentada pelo tftu1o? Na. verdade, Lopes d.a. cOsia .fi~guindo alcança a. fronteira do Peru. 
O .sn. ~THtJ~ LEITE - As au--- qualquer pes.s:oa poderá--emitir um tí- Será p"Ol'tanto um complemento n.a 

.JPlioata.s sao ld:st:l?':v.:in.s ao .com~rc.!o 1tu!o -em f-n;vOl' de ''a" ou ·de l'b", se~ FUinto l~Fler- tlOJ. BR~31. Trata-se de um.a. estraia 
de y~à-as meroo.ntrs ·e. hA tmta Ie1 --es- lar e juntar· à sua. declaraÇão de transcontlnental que, em futuro --p!'ó-
pecífiCa .q-:Je ils recie. renda·. Não have:1do o recibo- passa.. O SR. PRESIDENTE: ximo, po:deró. ser também o. estrada. 
·.Senhor Pres:i:d::::nt?. 0:.-s dep.ohnentos, do _-pelo se.cadm:, nã_o -!ic~á compro- do t-uaismo, cóm, aproximadamente, 

'ns cont!'ibuicêe:; ccnt:d . .,s .n~J.'; aparte.~ 1•ado~ que _a opera;ao fol realment-e (Guido ·ld"ondon)·- Es_gotada a ho~ cinco m:l qui':ômet.r()s de extensão. 
tios r-oblies sen-2.dc-res Des1té Gual'a.ny .POr ele feJta. ra do EXpediente, · Fiquei ba.St.ante -satisfeito ~om os 
~-~em d:e Sá, dad::~_.s a,.J.m.eu trabalho . .-- o Sr. J1!em àe Sá .:._ Que a opera- resultados da. reunião, porque v-eri· 
lrimto me de..s·vRn::-e-em e _repre-.o:entam ção fvi real. · ..... Passa-se à O.rdem do Dia. fiqu.ei, como matogr-ossense e cC!llO 

',vaJ.iOSQ -estímulo . .Em nrimeU·o Ju~a:r, _ _ Estão presentes. na Casa, 33 srs._ representante .do ilustre Governador 
pcxrqu.e são Sr.I~<; Ex:E:c-eJ~ucia.s téc.n!~os O_ SR. ~THUR 'LEITE ~ Será S:enad9fes. . de meu Estttdo, Fernando Corrêa :w. 
em assuntos <tet-sa r...atur:eza. o se-~ enta(),·Jl?SSlVel, lliPtendo o recibo, ta~ Costa, que os mun"icipio,s da .suaRe .. 
lnhor Sena!J .... D->"i ... ~ C:H.til"!:ln" e':.?r· z~r C-OJ.l.s.zderar o descG?t? na declara~ ·niscuesão: em turno :On~, do giã.o Leste municipios êESes realmen-
ee alta fu..."'lcão fi~cal· na ·união. e o çao d,e ren~, nán e!nstu~do compro~ Projeto de Resolução n~? 33, de ·te produtores e fazem dessa estntda 
nobre S€'II-2àOl" Mero de Sá -é 11ut·oo·1- ·v~~te d~.Jw·os, para efeito de~bene: 196_4, que suspende a execução do o rotelro para o escoamento da s.1a. 
dad:e ·em t)'cni-c-a .lr-~i!3lat:iva e aseun- j11C1?· ~ JUr.?3• pagos na operaçao, at-e art .. 57 ·e seu .§ 2"- e do art. 58 _e produção para os ·Estad-Os de Gçiã31 

toa econômicos. qu~ t-a-do.3 ccnh~cemos 0 · Iumte m~o ·cobrado pelos ban~ respectivo Jxnág1'a1o de.. Const.i~ Minas Gerai.,<; e São Paulo. Pude. 
ie acatamo~. · cos na Jccalldade, inclusiVe taxas. tUição .do ·Estado de Alagoas, jul- Dinda, observa-r que os municípios de 

E' sabido que os 'bancos, vi.a de re. gados incon.stitucionais ,pelo su~ Uberaba e Uberlâ~dia. são' os que 
O Sr. lL.J.em C.e Sá - Obrioodo .a gra, no "interior, cJbram .ao· todo 3u;,, v .Ex.a .... ,. -premo ·Tribunal FedeTal (Projeto mlitis comere;~- 1 com a regiã,"' Leste 

. • · -a. titulo de jurm. O agiota seria apresentado pela comissão· de di> meu Estado, .ba.:."tando dizer que 
O SR. Al:1'rnUR .LEI'l'E - Muito obrigado a _pagar imposto de ·renda Constituição e Ju.stiça como con- .sOment-e o município <i e, Rondonrlpo-

-obrigado ·aos ilustres colegas, pelas _porque tant.o.s .seriam ·OS tftuloo e..ne- clu.s:ão de -seu Parecer nQ 546, e li& expo:rtou o _.ano -passado par.a Ube~ 
suas excelen~'2s· intel'Yel1Ç~s. · xadGs às dec.lar_aç[)(:S de Tenda, aqui, 1964)·. 1-aba ma.is de wo mil sac-as de arroz. 

_Sr. Pr.e.sidente, ·srs.· -c;en%llores, o 
~tulo camb:ário :.só Sf!. gll!ta com o 

ibo corres_p:mde.nte. pa.'!sa.do pelo 
tador. Is~o po:que ê c'Jmum, nos 

1. ré&timo:-: part:co1are.::, sob- pro~ 
6rla, ao ?er qu1t~:da, ·o deved01·, 
~ o -titulo" de ·volta. c<:ln1-0 en.tTt~ 

alf -e acoltí, que fácil .seria ·fazer-se não se falando em outro.::; ~municípios 
um ,apanhado em cada comunidade, EIU tliscussão o Projeto. <Pausa}. do Tr1ã.ngulo 'M1neiTo e Sul de Go~ft-,. 
:para a.,Puração doS juros recebidos Nenhum dos srs. Senadores de.se- que tawbém jmportam c:e!'eais üe.sen. 
.Pelos operado-res dessa ilegal e per. ja,ndo fazer· u.so dft palavra., declaro .rica RJ>o.-ião. 
niciosa .atividade. · ! ~ 

O Sr. Ment de . .Sá- A tese ·õ.e V. encerr.ada._.a ·discussão. Aliás. é uma região eminentémente 
Exa. iioo.ría. bem :numa r-eforma do A votaçã-o. f~a âdiada par i&:t.a. de produtora, nAo -.Eó de cereais co.·no 
Impó.~to de Renda. . -~. <1• aéCgos da ~uâ.ria. e de mi:né.r!03, 



'?êrça.feira 28 
c..~ 

como dianumt~. pedroas preciosas e 
outros. 

Senhor Preside!lte,- ..desejo, nesta 
cportun..id.ade, agradece: à Mesa 1.o 
Senado a gentileza. da escolha e, ao 
tenninar, , deixar registradas nos 
Anais da Qasa. estas poucas palavras 
QUe aqui pronunciei, com resp€iio à 
instalação daquele Cong7e·s.so. c.iJ..rU1~ 
to bem!) UJuito bem/) 

O S!t. !'RZSl:"DE:·JTE: 

<O sr. Guido M~!ldin) -- Nada 
mais ha\•endo que~trat!'r, vou. encer­
rar a se"'.~!!.Q, dt>tlgnando para n d~ 
amanhã, a sec;uinte ..._ 

o~:;::r.J ~o r::h 
SES2~:o D!!: 28 DE JULHO DE 19!J 1 

(TBr~.a-!'cira) 

-1-

votaçt.o, em turno único, do Proje­
to de Resolução n." 33, de 19ô4 .. que 
~uspende a execução do art. 57 e seu 
§ 2." e do art. 58 e r&pectivo pará· 
grafo da constituiçã-o do Estado de 
Alagoas, julgados inconstituciona 1S 
pelo Supremo Tribunal Federal <Pro­
jeto apresentado -pela comissão de 
cnstitu1ção e Justiça come- conclusão 
de seu Parecer n.9 546, de 1964) . 

) -2-
Votação, em turno único, do Proje­

to de Re.::olução n.9 35, de 1964, de 
autoria da com ~ssão DiretOra, que 
concede e.pcsenta-d:orJa a Jm:é Geral· 
d'o da Cunha. no cargo de oiretor, ·no 
Quadro da Secretaria" do Senado. 

-3-
Di.scussão. em turno único. da re­

dação final toferecida Pela ComissãJ 
de Rc4ação em seu Parecer n.9 5.G3, 
de 1964) do Projeto de Decreto Le­
gislat:vo n.9 36, d.e 1964, orig'nário d'·a 
Câmara dos Deputado,y, ín,Q 12-B, de 
1953 na ca~a de .origem), que apro­
va n l'Convenção relativa ao exame 
médico dos pe.scadcres'' ín.9 l13J 
concluida em 1959, em Geneb:r3: .. d~­
rante -e. XLIII Sessão da Conferênc:!:l. 
InternJ.ci-c-nai do Trabalho .. 

-4-

Dlscus::ão, eni turno un:co, da re­
dação f'n.al (oferecida. pela com·s.são 
de Reda~ão- em seu Parecer n.9 564.. 
de 1964) -do Projeto de Decreto Le­
gi<:Iativo _n.9 47, de 1963 (n.9 72-A. 1e 
1963, na Câmara dos Deputados) que 
aprova Os têrmos da Convenção In­
ternacional para- Proteeão aos ArtJ.o;;­
tas Intérpretes ou ExeCutantes. aos 
Proâ'utore~ de Fonogramas ê aos Or­
gan!~mos <l-e Rad~odifusao. realizado 
f''ll Rr-ma, Itár a, e-m 26 de outubro 
do 1951. 

-5-

DU'cl.LSSão, em turno ú.n·cc, do Pro-
' JeW de Lei ela Càm.ara n.9 27, de 

1964 (n.9 95-6-A-63 na ca.:e. de ori­
gem}. que altera os artieos 273 e 283 
do Gódigo d'a Justiça Militar. tendt1 
parecer favorável (s-ob n.9 5.22. de 
1964) da Ccmis.::ão de Gomt tu ção e 
Justiça. 

-6-

Di1:cus.são, em turnc úÕ.ico, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.q 5, de 
1964, ori~iná.rio da Câmara dos D·epll­
tados (n,9 59-C, de 1953, na Casa (!e 
.m·1geml. que aorovo a convenção F-ô­
bre ·Asilo Territorial. flrmaào na X 
Conferênc'a. I.nterameric.a:na. qur ~.:: 
reuniu em C'!graca::::: Pntre 15' e 28 :I= 
marcr- de 195-:t. tendo oqrecPre~ fa­
vorfivp1<;. ~oi) números 567 e 5iill. i1e 
19~4. !f,gs Co.mi~."'Ões: de C01Ft;tu rãiJ 
e Justiça e de R:'!-!•3.ções Exterio-':'e".S. 

-'7~ 

Di::cu.o·ão; em tur~o ún'co. do Pro­
j::to de Dec~eto Leoiolativo n.9 29, dê 
19M. o .. i,.inál''(' d.n Câ""tlara dO'> Dep·l­
t(ldOO rn' Jl5~P.-"3, na C!lEa fi" -or:-
1""'~' (7'11:.' lT'"':Jtfrn o a+n do Tr·b'.ln:."l 
de Contas da un:ão, d-eneS"a.tó:io de I 

'· 
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reg:stro -ao têrmo aditivo do- Contra­
to de 26 de março de 1954, celebra~ 
do entre o Min\stér-io da. Eà'ucação e 
Cultura e Evandro Lemme, para exer­
cer a função de Técnico em micrOfil­
magem, na Biblioteca. Nacional, a.e-si­
no.do em 7 de ·dez.ernbro de 1954, ten .. 
do pl.\rece:·es fa'17oráve·s sob' númercs 
50'J e 5:>-1, de Hl64, c.las comisrões: d.:: 
Const:tuh;ão e .Justiça e de Finanç-n:i.· 

-B-

Di.scu.::siio, ern turno único, ó'o Pro­
j~to d.e DEcret-e Leg~lativo n.'? 31, d0 
1064, orig nfr~o da Câmara dCi3 Depu­
tados m.9 lO!J-A-63, na Casa de or!­
gem) aue mantêm dec!são denegató­
ria. do 'I'r:bunnl de Contas da União t1. 

"re:-:L:tro de contrato ceebrado entre o 
Min:Stério da V.açã.o e Obras Púb~ .. 
cas e a. Ráclio Guanabara S. A. para 
estabelecer um.a. estaçio radiod:fuw­
ra, tendo pareceres favoráve·s .o:ob nó­

_mero3 49S e 499, de 1964, <las com~­
sõo:s-: cie con.:. titt:ição e Just"ça e d~ 
Ftn.:-.nças. 

-9,--

D~cussão, em turno úníco, do Pro­
jeto de Decreto Leg.islativ{) n.9 S2, ':lc 
1964, orig'nár.io da. Câmara dos Depu. 
tacros nL9 110-A-63, na Case. de or:· 
gem) · que mantêm decisão denegató­
ria, do Tríb·lll1al de Contas, de regis .. 
tro a. contrato celebrado entre a Di­
retoria. dos Correlo.s e Teléi{rafos no 
E'stado do Amazonas e a firtp.a J. L1· 
ma, para rep-aras. no prédio daquela. 
repoarfção, tendo pareceres tavoráveh 
sob número;: 496 e 497. de 19"64, d'as 
Comissões: de C::m~tituição e Ju.st:çu. 
e de Finanças. 

-10-

D_i~cussão em turno ún'co, do Pro~ 
jetr- de Decreto Legislativo n.9 35, 1~ 
1964. orig"nário da Câmara '-dos DePU· 
tadcs (n.9 1C9~A-63 na ca.sa. de orj­
gemJ, que mantêm a deci.!â.O den~ga­
tória, do Tribunal de Contas da 
un:ão, a .registro do contrato celebra• 
do entre o Território Fe-deral do El-O 
Branco e oorval Magalhães. p:lra de­
~emoenho da funcã-o de Agrõnomd, 
t-endo pareceres favoráve's (sob nú­

~mer-f's 491 e 49:2. àe 19~4) das comi.'!>· 
:;fie<;: de Constituição e Justiça· e de 
Fiilo__"l~as. 

-11-

Dlscus•ãc. em pr'm.eiro turno. dJ 
Projet-O de Lei do Senado n.o 156. de 
1953, de auto.rla dQ:;,Sl'. senador Be­
zerra Neto. que daterm'na providên­
cia.s para a comem-oração do cente~ 
nário de na.:cimento do Marechal 
Cândid'cc Mat:ano da S'lva Rondon e 
institui o Dia do tnd'o, tendo parece· 
res favor.V.vets sob números 51(}' a 51~~. 
-de 1St4, das com;s<;ôes rle: Ccn~tltu;. 
cão -e Jmt:ça; Eduoo.~i!o e Cultura e 
Finonçss. 

-12-

n·stu::=~ão em turno· únioo do Proje­
to de Lei -da Câmara n<1 1J4, de 1963 
fn.t? 698-B, de 1959 na ce.s.a de orl·· 
gero), que altera a redação do arti­
go 281 do Códig/) P~nal, tendo pare~ 
ceres de números -«i4 e 465. das c~:,.. 
m's~ões de: Con.stltujcão e Justiça. 
f.:tvorável com a emenda n.9 1-CGJ 
que ofere,pe: Finanças; favorável aa 
projeto e li emenda n9 1-CC.T. 

-13-

Di-~çus~ão, ern pr'meiro turno. do 
Proj~to de Lei d'o Sena-do n.9 J6, de 
1964. de autoria do sr. Senador Ed­
mundo Levl. que alt.e.ra o~ arts 39 e 
40 dq Lei n.9 3 807, de 26 de agOsto 
de 1960, tendo pareceres sob núme­
rr~o; 508 e 509. de 1964. das. Comissõe<: 
{"'>·· Ccnst.itu'cão e Justka. pela c"nA~ 
t'h·c:·"n3!Ha.de e iuriiPtdddde e Le­
'i;Slec:ã:> Soc'aJ, favorável. 

E:"tâ encerre.<!a a se~.são. 

"LevBntn .. -r:e rt !"'~.':i<l à.s 15 ho­
ras e 50 minutos). 

O SR. PRESIDENTE: TREC5!? DA ATA DA 103~ SESruiO, 
DA 2~ SES.SAO LEG1$LATIV~, DA 
51!- LEGISLA.'PURA, ·EM 17 DE JU'" 
LHo -DE 19fi4, QUE SE REPUBLI­
OA POR HAVER' SAíDO COM IN­

. CORE.EÇõES NQ DIARIO DO 

(Noguerra da Gama> - o requec.l 
ri.mento, lido n2.o dependente da. 
apoiamento nem ct·~ dls~u..:sãJ. 

CONGRESSO NACIONAL - SE­
ÇÃO TI - DE 18-7-1964; A PáGI­
NA N• 2.258, 1~ CCL'):::qA, 

Em votação. 
03. Srs. senadores aue o aproVLm 

quei.ram conservar~.c:e cO.:no se enoon• 
tra.m. (pausa> • 

· Foi aprovad-o/ 
. ·· .•.......•........•.•..•....•••. ~.. Está c'lnCEd:.cta. a lic~nç.a de 95 dia.s 

. ao Senhor Senador Attili:> :Fontana.. A 
'· • · · · · · · · · · • · · · · · -· · · · · · • · · · · · · · · •• • • Me.::.:v providenciará ·a convocação do 

.... E' o s·egn.!~te __ o p-rtrje:c. re- .seu S'-"plente, Sr. Rcn:to Ramos da. 
jeit&do: silva. 

PRIOJETo-t:J-LE':-DA-CA:-.íA."qA Sô~r~ a mesa. rec,u:l'inen~o. que va.f 
NO 72, DE 1963 :er Ld-o pel1 &. lY b~t.'l'CtáT.J. 

COI!Cede o a;ux!lia r:te ....... '. · 
E' lido ~ .11-~royudo o s::>;JUin~e 

crs 40.00fl .. CJlJ,OJ, Curarti.e. três 

Iegió Mana· Au.·.nhador.a, de Brast- ~ .... , ........ '~--· 1 .......... , " ..... """'"' •. • 111 
a!L~S, às ~rmãs ~~lr:.'lianas d.o C~-~·~"-''"'"':--~-to nV' 2::., .:,.. Í ~-':!\/!, 

lia, pa.ra construção do edtjicio A • , 

sede e -manutenção de ati1;iàades Nos t~mo.s do a;t:go 212, all~ea z-47 
didática-s e dá outras providên- do Reg.unento IU.terno, ~que .. ro que. 
cias. ' - 1 o Senado se f~-ça rep::-::sen-ar. po1 um 

de seus memNos no 11 Coll3•e-=sO 
O Conz:re.:so Nac.ionr-.1 decreta.~ Pl'Ó-O~""l.:trução e , Pa_viroentação dlli 
Art. 1°. F'~ca conce.:t'Cio às Irmã..s ~Od(>v:1:t BR~?1. _Vl:_tórJa -. Belo Ho· 

salesiar .. as 0 .::.uxmo -ã'a ............ n_zonte e Clllaba, a rea!1za.r-se . nos 
Cr$ 40.000.000,00 {quarenta mí!hões ~as 24, 25 ~ ~6 d?. CQ!r©~e na Cida­
de cruzeiros), durante 3 ttrês) anos, a ae de Ar~a - 1\úmas. 
partir, de 1961, para constn·~ão do Sa.la. dJ.S S!!S.Sõu_s. em 23 de julhO 
edificio-sede, em Bra.sflia, do Colégio de 19C4. --.:. Daniel Krie_ger. 
:Mru:ia. A\I:Xlli.adurn., o f\Ua.l. incluirá, 
oi.'·tgatôr~::m.ente, dependências para O SR. PRES!DEN'TE: 
cur~os de ..Jardim ê.e Infância, Primá­
r~o. Glna.stal, Cole-gial e Normal. 

Art. 2°~ Os cursos m~n.cio!la.dcs no 
artigo anter!-or serão miniS.trud~ 
gratuitamente pa,ra a.s pe.ssoa.s de re­
conhecita. in~p:-..c:d·~d!' fillancei.t &. 

(Nagli.eira ·cta Gama l - A Pre.s!• 
dGncj2. deSi.gna. par-a sepreEeptar o 
scnat::>, no referido Ccr.J.gresto, o no­
bre Sroado l.Jopes da costa. 

Sóhre ã mesa expe&iente que 
ser ll:do pelo Sr. 1 o Secretáli::;.. 

E' lido .o s~gnint:: 

PARJ!:DER N' 572, DE 19G4 

vai 

Art. 311-, APós o terceiro ano -de re­
cebimento do auxílio previsto no ar­
tigo 1 o, será concedida às lrmãs Sa­
lesi:anas uma ajr:.~a tm.a:n.cetr.a oo 
montante .c.e Cl'$ 15.00:J.Oc:l.CO <quin~ 
ze rnilh.õ.e.s: de cr14.-eiro.:s), que se ',l.e.s­
tinará À manutenção e c:us.te:.O <l.os 
cursos de J·~rdim d~ Infância, PrimA­
rio, Ginasial, C<>legial e N-Ormal. 

. Redação jinál do Projeto de fl.6• 
solução n° 34, de 1954, que c~ 
cede a-posentadOTia a Paulo Lts .. 
boa no cargo de Diretor Go Quw- -~ 
díO da sccret::L1ia do senado. 

Art. 4°. O Orçamento ·d:l União 
con.-ignará, no Su·banexo do MJnis:té- A. C'o:n:s."'ão D.i:retcra. apresenta a 
rio da Educação e Cultura, a partir reda.ção final-do Projeto c~ Res.::;lução 
&e 1961, os au:~:ílios prev-.:Stos na!: ar- no 3"8, -de 1954, nOs se~c!ntes têrmo.s:. 
tig:os 1° e 3º desta lei. • RESOLUÇAO N9 .. , DE 1964 

.Art. 5°. o ool-égio :M!U'h Auxi11:do- o senado Fedeia.l r~st.r.ve: 
da de .Brasllia se compromete a retri-
buir, .c:>m bOlsas de estuOO. dmante o Art. único. E' apcse-ntaào, de acór• 
pei'ícdÔ de 2:5 (vinte e ctncQ) .anos. o do com o artigo 191, § 1,9 da. con.s­
quantitativn ctestinàdo às suas obra&. titu.:!.~o Fede-:ml, ccmbinaê.o com o 

· art. 345. item IV da Re..~"J.luçãc n<' 8. 
Art. P. As Irmãs s-rJ·es:anas, d-eve- doe 1930, no cargo de Diretor PL-1, 

rã.o prestar oonD~s, anua.l.InO.lte, dos de) Quadro da secret.srla do Senado 
auxt1io$ recebidos à D!vl.d.o de Orça- F-edenll o Oficial-Le3is"4!1:ivo, PL-3 •. 
mento do Ministério da Eiducação e pa111o Lisboa BarOO.Sa. 
Cultura e ao Tribunal -de Con~ ua 
União, f• a.pre.sentar, ao referido Mi­
rú.!.f:ério, relatório cixcunstElUC~a.do cta 
u.tivia"a<its,.. didáticas de.s.envotvid2.!1 em 
ca.da ant>. 

Art. -<'f:9' E5kt lei entra..rá em v~gor 
na data d:s sua pub-lica-ção, revog-a.da..s 
as diposições em c:mtrário_. 

s...a!a d•).. COnri.s.sâo O:retora, en1 23 
de ju:ho de 1'004-, - Aut<:: liioura An• 
ctraae - Camillo N-cy;;,e;ra da Gama 
- Dlnarte Mariz - Gilberto Martnho 
- Adalberto senna - Cat-tete Pi• 
nheiro - auido .Mond.lm ._ 

O• SR. PRESIDENTE: 

. ..................................... . 

.~ ........ ····· ........ , ............... . 
(Nogueira da Gama) - Para a. 1'6• 

daç.ão final que acaba de .ser lida. há 
requerimento de d!spen:""a de putila _ 

...................................... c9çM que v.a.l ser lido. ; . _.., 
' > 

TRECHO DA ATA DA 101• SESSAO 
Da 2.9 SESS~O LEGISL.-\TIVA, D.A 
5:J. LEGLSL..L\.TURA, E).r1 2"3-7-64·, 

u· lido o segu:.n.te: I' 

Requerimento n9 26(;, de 1964 
QtiE SE REFUBLICA POR HAVER Nos tênnos dos·· art..s. 211, ''P" •. I 
SAIW COM INCt,;.R..RE'ÇõES DO 315, do Regimento Interpo. requem) 
DIARIO [)() CONGRESSO NACIO~ dispensa de~ publicação pa.ra a im~· 
NAL DE 24-7-64, A PAGINA N'O- di•'ta -discu-ssão e votação dl_!- reti;açao 
!tE!i:O 2.329, 4\.\ COLUN'A. flnal do. Projeto de· Resoluçao nume• 

ro 34 de 1964. ,.. 
E' !!do o seguinte reque-rlm~nto 

·Sala da o; sessões em 23•àe julho de 
Re-querimento n9 ?!:8, de 1 !>64 19SL - silvério Del 01ro. 

Nc3 têrmos do a!'t. 39 c3-0 R::~imenw 
Int~rno, requeiro lkenç.a para me 
afastar dÔs tr"-b9.lho3 do sensdo pe:lo 
p:-:1 :-o d'e 95 di~s. · "' 

E'"la. c.-;.- Ses..<õõ~. em 23 doe .iU:lló d~ \ 
lSü-4.. - Sen.a..:lor Aftilio d'ontcm:;. 

' .......................... +··· .... , 
............ ' .................... ' .... ; 

Republica-~e 
in~:~rre-ção. 

' 

por ter L"aiào cr~ 

·\ 
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!~:~: G~ üir;:;:Jr :l:::ral 
:'~::T.' :nA N.9 C2 - DE 22 

lJ.J: JLTL;.;:o D~ 1!!::1 

S.lvn (i) {(fedeir,ó.<;.. Oficial Le:tisla­
tiv;,, Yi.J..IJ, pari!. t~r exerciclo na Di­
retoria do Pes.wa:·. 

2úO.OOD.tl,:JO,OO entre e UILão t.Q Go­
vêrno do l."Stado d·o Pará. 

. f ;_ 
Rerculmo, Co.sCa Cava!c~ntz, Nor:Jerto ' 
S'Zhimidt, l1am11ton Nozuen-a. Pinhei .. 
ro Bri.soll!\ e Arruda Câmara, rcú­
ne-.ea a -<1omiss.3o !11:fsta, íneumb~da · .. : 
de Estudo do rrc..Jc-to de Lei n? 3, do -:

1 1SS4 (CN), 
O n::-:~::i:-C:::rl, n::. t's:J de suas 
--'~. ,.:.~- •. ;~·c:::1:v~ · ê-2s:6nn.r Yara 

S~r;:taria do Senado Faêe:.?J, e'!ll 22 
de julho de lS 34. - E-v~n~u o J,i rn~­
àeJ Vianna, Diretor-Geral. 

F.r;.vcrávei ao Projeto de Decreto­
Lezi.slgtivo nº 27, ds 1954, que ap::-ova 
o aLo do Tribunc.l de Contas da União 
que d.;nezou l'e;Pstro a.o traslado de 
escritura de compra e venda do imo­
vel celebrado entre <t Sup:.J::ntendG:n­
cía das Emprês.as· Incorporadas ao pa­
trimonio Nacional e Alberto Amin Ma­
di, a -27 de outubro de 1912. 

\ 
Dei:l:am de C"n:!):~i'ccer cC:n cJus::l · l 

ju~t:ncada cs S::;. S:na=.ore_, Ruy car ... · .~ 
neuo, Vssconc~~c.s ~1'orre3- e JU~:o Lei.. l 
te e os Srs. Drput~dos ~!Jrlo Gcmr>s, 

------- -------------·-----

'c ~::.:::J.J é2 r.~;d0UILtfi'2. I D~i~am de co:nparecer, por motivo 
. u justiflcado, os Senhores senadores 

{;-:'- L .. D..T i..O,. HE'AL:::Zl'..-DA EM 23'" Vaseoncet::s 'I'orr~s e Júllo Leite e os 
L..E JüLL-!0 DE lVJ~ CCnh:Jres Deputz.doo Mendes· de Mo· 

Aru v'r:.: e trGs dias do "1125 de ju~ rals e Arrt;da C.Unara. 
'h~.; uu ~o de mil novecentoa e ses- :s Ji:da e aprov:td:l. sem alteraç!:.o,' a 
,s .... HJ. e q~a.ro, âS quatorza horas .e ata da reunião·s.nterior 
t:-:nla minuLos, na Sala das Comts· . · . 
fô::'s, s:b a presict&ncia do senhor- se- !melando os trabalhos. o Sr .. Pre:s! .. 

Submeedos os p~receres à d:scuss:io 
e votaçáo, 6ÚO apr-ovado-s, tenao o Ce­
nho: Jcsé Ermt~·io solicitado vlsta do 
Projeto de Dzcrcto-Le~slatvio n9 63 
de 1964, o que concOic....·J. a COmisst.o 
e o Sr. Aurélio Vianna assinado com 
re-Jtriçõcs quanto ao projeto de De­
creto ... Leg:slativo nQ 69, <le 1984. 

e Mendes de l'l.:oN:.s. 

E' lida e aprovada, sem e.ltc-rJ.t;ões, 
a. ata da reunião ant.e.r~or. 
In~ciando os trabz.lhos, o Sr. p:e­

Gfd:mte apresenta nor:mas dlsc:p:wa­
odoras d~.s trabn.l11os êc. Com;.~",. o, ()U1) 
submetida a d~scussâo e votação, se::n 
restrições é aproYadü. 

\ nad.or J~2 Ermtrto; Presid~nte, pre- dente concede a palavra ao Deputado 
«;:zntes os senhores senadores Antônlo Costa. Cavalcanti que e~te parecer 
car!os, Argemito de_.FiguG'""edo, Eugê~ ~qvo!'avel c~ emenda aditlva ao Pro­
nio Barros, Lopes cta Costa e José Fe· 7eto .. de Le1 n9 ~· de 1964,. que a.ltera 
Uclano, reúne-se a ComisSãO de Agrl~ a .t21 da prestaçao do Servi~O M~tat•. 
culiura. Sub~metido o parecer a diSCu.ssao e 

O Sr. Presidente,,Senador Argemlro Prossegufndo, o Sr. Senador v V'J.l-
de Figueiredo, convida o Sr. Damel do Lima convoca uma. reuUJio p1.ra. 
Krlezer, V~ce-Pres!dcnte, à as.sumír a +I a. próxfmr 51J. feil'!J, à.~ 17:00 ho:·:- 1 , a. 
presidênc:a e emite os_ seguintes -pa- fim de que o sr. Deputedo Co.sta Ca-­
receres: valcanti, :-e.i.ator, dê <::"Onhee::m:nto diJ 

'· 

vctaçao, é o mesmo aprovado, com a 
Ausentes, com causa jusllftcada, os emenda. 

senhOl'CS ,Senn.dmes Di:x-Hmt. Rosado 
e Júl:o Leite. 

- Favor{nrel e.o projeto de- DecrEto- seu pancer. 
Legislativo n9 2. de 19-34, que aprova 

1 
• 

o Acôrdo Culture.l firmado pelo Bra- l'.ada maLS ha\~endo que tratar, f'n .. 

1!: lida e aprova-da a ata da reu."líão 
anterior. 

Ab~ .• ...do Os trab~hos, o Senhor Prew 
siaente dá ciência aos senhores mem­
bros d~ comissão de r~cebtmento d<? 
ofícíÕ Q.M. 115-BR, datado de 9 de 
julho de 19134, no qual; o Exmo. Sr. 

-Dr. Paes Leme, MiniStro da Agrict:l­
tur::t comunica à ComisSão que, em 
virtÚde de compromi'ssos 1nadiávei.a, 
anteriormente a~sumidos, está itnpCs· 
sibilítado de compareCer perante esta 
comissão no dia 15 do corrente mês. 
rr-;o entanto, na primeira quinzena. 
do mês de agôsto, em data que, opor· 
tunamante, comuni-cará à presidência 
da Comissao, comparecerá a .ste ór_gão 
técnico, para. debater sôbte c :J?l'OJet"O 
Aniz Bl'ad:l, de reforma Agrár:a, ora 
em estud.J nes;a comisSão. 

Em se""Uida a senho:r Presia.ente, 
co.r:c~C.e ;. tJal~vra ao senhor senadOr 
L-opes da Costa- 1!-:.ll'a, como -relato-r, 
.proferir seu parecer -ª._Obre o Projeta de 
Lei do Senado no 11, de 196~, que "aU· 
to::ç-~ cessão, à Prefeitura qe cam­
po ·U:\.'Jnd~.- de área nertencente à 
União, para aproveito n\~fcoia (autor 
Smad-or FHint.J MtUier)' . . 

o senhor senador LOp8S da Costa, 
cOm a palavra, pas~a a relatar o PrO· 
jeto de Lei do Senado n? 11, de 1964, 
ao qu-Bl, ofereca parecer favorável, 
c :m a aD~sEntaçã~ da em-enda. númc~ 
ro 1-CA que no artigo 1", do projeto, 
onde se lê "3.t'OO \tl'êS mil) hectares, 
redt."'Z para "l.COO (mil) n~ctare.s". 

Fm d:scus.s5.o e posterior votaçao é 
o parecer aproVado por unanimidade. 

Nada m::tls havendo a tratar, o se­
nhor Presidente. encerra a pres~nte 
reunião, e, para constar, eu J. Ney 
Passos Dantas. secret.tr.f3 óJ. 'Jonús· 
·Gão lavrei a pre.sente ata que, mna 
vez lida. e aprovada, será pelo senhor 
Pr~:sictente assina~a. 

,O 
Comissão Mista incumbida de 

estudo do PrQjeto. tle Lei nú; 
mero 3, de 1964 ( C.N.) 

S• REUNI\%&~'i~~~~ EM 23 DE 

· ÀS 17 00 horas do dia 23 de Julho 
de 1964.' na sala das C'(mlissõe~, sob 
a presidência do -sr. senador VIvaldo 
Lüna Vice-Presidente, presentes ·os 
senhOres- Senadores Argemiro F1gueí­
red.J, Eurico Rezende, Menezes Pimen­
tel, Ruy Carneiro, Manoel -yilaça, An­
tônio CarlOS, Pedro L udovico e Jo!::ié 
Cândido e o.s srs. P-e:putados Costa 
Cavalcanti'. Norberto :sch1midt, Jcsé 
Barbosa, Hamilton Nogueira, Pinheiro 
Brisolla, :Benjamin Fa-rah, Peraec'hi 
Barcelos, J-oão Herculino e Marl<l Go­
mes, reúne-se a comissão M1sta. in· 
cumbida de EStudo do Projeto d~ Lf!i 
n• 3, de 196~. 

Nada- tnals.havendo QUe tratar, en­
cerra-s-e a reunlãoa lavrando eu, oe .. 
rardo Lima. de Aguiar. secretário, e 
presente ata, que uma vez aprovada 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

sil e a Bélrrica, a 6 de jane:ro de cerra-ce. a rcunw.o ~avro.ndo eu, Ge-
1960· ., rardo Lima de Agmar·, secretárlo. a 

• p:esente atA. que uma vez aprovada. , 
- Favorável no projeto de Dec:·eto- 1 será r...ss!n-3.d:.t p,::.lo Sr. Prc~idf'nt:.:-. , •-,. 

.Comissão de Finanças 
2~' REUNIAO, RE,..IJZADA EM: 

23 DE JUl,HO DE 1964 ~ 

As 10 horas do dia 23 de julho <le 
1954, n:l Sala das ComlS6ões, sob a 
pre.sídência do Sr. Argemiro àe Fi· 
guei::edo, presentes os Sm. \Vilson 
Gonçalves, Lino d·!3 Mattos, Daniel 
f .(rieger, JC:;é -Ermírio, lrineu Bor­
nhausen, Aurélio Vianna, Mem de Sá 
e Edmundo Levi, reune-se a comissão 
de Floonças. 

DeiXam õe con.1paracer O-S Senhores 
Victorino Freire, Sigefredo Pacheco, 
Lobrt.., da Silveira- Leite Neto, Pes~·oa. 
de- Queiroz, Antonio Jucá e Eurico Re­
zende. 

E' lida e aprovtda a data da reu-
nião anter:o1·. · 

Dos ~rojeto.s corutantes -d!:t pauta., 
Gão ;:-elo.~ados os- !lt;gui.ntes: 

- Pelo Sr. tVilson Gonçalves 

Legislativo · n9 24, dr. 1964, que man 
tém decisão denegntóri·:t ao• cont:ato 
entre a. União e o Q(lvêrno do F..oo;­
tado do Rio de Janeiro. reterent.e à 
instalação de um laboratório ex:perl­
rnenN'tl no p_ôsto Agropecuário de ca­
choeira de Maca.cu; 

- Favorável ao Projeto de Decre~ 
t:.o-Legislativo n9 25, de 1964, que .man­
tém o a to do Tribunal de Contas d~ 
Unif,o denegatório ao reg'Gtro do con­
o:-ato ce1ebrn.do entre n Su-p-er:nt~n­
dência das Emprêss.oo; Jncorb-orad·~·, ao 
Patrimônio Nacional e o Dr. Qf!:.sp-l}{ 
Coutinho; · 

Favorável ao Projeto de l)ecreto­
Le;Pslativo U9 40. de 1964, que inan­
tém 'o ato do Tribunal de Contas da 
Unilo, que concedeu rcg:swo, "Sob re­
serva, d::: despesa. l:le Cr$ 40'!J.o::::o,co, 
~ara. p33:1mento à fl.rma }lYl':I!.H"tJdora 
c::~ Autcroõveis e Mtquina.s S. A .. p~o­
veniente da aauisição de uma arrtbu­
lânc~a para o Servic:o ~iiédico do Cen­
t:-o Nac!onal de Ensino e Pe.,qtti.s:l<:! 
Agronômicas; e . 

Favorável ao l?:-ojeto de D;:creto~Lc­
gislat~·o nQ H de 19G4, que mantém 
decis&.o do Tribunal de Contas dn. 
un:ão, que ne::;ou reg!stro do têrmo 
aditivo ao acôrdo celebrado entre o 
Govêrno Federal ·(Minl.stério da Agri~ 
cultu-:a) e o Estado da Bahia, para 
manutencão da. F.scola de Inic'acão 
Agrfoo!a, ·no Município de' Santo Es­
tevam. 

Favorável, com r.3-Ssalva da valor to­
tal do contnüo, .ao projeto de Decreto 
Legislativo U9 57, de 1964, que aprova 
o ato dO Tribunal de Contas da União 
den!i'gatório de r~lstro a contrato ce­
Iebrhdo ent:-e o ... J:in:.stério d4 Viação 
e Obras Públicas fDNEF) e a com­
panhia. B!'as11e1ra. de Usinas Metalúr-
gicas. / , 'Reassumlndo a precldência da co .. 

p,ela audtência. da Comissão de l mi~sáo, o Sr. Argemrro de F1guerredo 
til . - J 1. p J 1 ,, 1 emunlca estar .... esgotada a matérltl da 

Co;ns Ul~ao e ~s :1ça ao ro e o '-'e 1 D -1tta e anuncia ter distribuído o 
Le1 ~a. Camaro. u · 75,_ d~ 1964, que in- 1 ,._,.0 jcto de Lei da Cârnara nQ 90, de 
~lui, _no Plano Rodov!áriO Nacional,_ a · 19ô4, que isenta dos emolumentos eon­
ligaça<;~ de Mafra z..o Projeto de Sao sulares 0 emOO.rque de quatro centrais 
Franc_rsoo do Sul, no IOOtado de Santa termoz.létrioos, ao Sr. Beze':nt Neto. 
CaW.nna-. Nada ma;s havendo a. trntar, encer-

Submetidos os JXlrecere.s à. d!scussã.o ra-se a. reunião, lo:vrando eu, Uugo 
e votação são, sem restrições, o.prQ- Rodriguas Figue!recro, Secretário da 
va t ..s. Cor;n:iE:são, a- p_resente ata que,_ uma 

vez aprovad!l, será. assinada pelo Se· 
nhor Presidente. Pelo Sr. Mem de S(J, 

Fav-orável ao p:ojeto de Decreto­
Legislativo n9 · 63, de 1964, que aprova 
o Acôrdo sóbre Privilégios e !munida .. 
des d-a. Agência Inte':n:ac:ona1 de Ener­
gia Atômica, 

Favorável ao. Pr(ljeto de D~crel<I­
LegiSlutivo n~ 69, de 1964, que avrova 
o convênio Í>ara. o e.stabelecimento, no 
põrto de C<lrumbá, no Estado de Ma­
to Gro~o. de um Entreposto de De. .. 
pósito F:.·anco, para mercadorias 1m~ 
portadas e expo~"tad:ts pela Re-públi01. 
da .Bolívia. 

Comissão Mista incumbida de 
estudo do Projeto de Lei nú­
mero 3, de 1964 · 

2• RElP.HAO, :REALIZADA EM 
21 Dl': JULHO DE 1964 

As 17:00 h;ras do dla 21 _de· julho 
de 1964, na sala das Comií;sões, sob 1 e. p~·esiQ.ência do Sr. senador Vivaldo 
Lima. Vice~Presidente, presentes Os 
Srs. Senadores Menezes Pimentel, Pe­

Fü-vorável ao Projeto de Deci."eto-Le~ I d!'Õ Ludovico. Manoel Vilaça, Arge~ 
g:slativo n9. 64 de 1984, ·que m~nté!fl m'ro Figueired(), Eurico Rezende, An­
o ato do Tnbunal de ContaG da ün,ao tônío Carlos, José Cândido e os Se­
que rec:.u>ou registro do contrato de! nhore-s Deputados Pera-cchi Barcelos. 
e!l\urést1mo ao valor de CrtJ; • • • • • • • • Benjamin Farah, J-OS6 ]Barbosa, João 

/ 

Comissão Misia incumbida da 
estudo do Projeto de Lei nú­
mero 2, de 1964 

\ 

21:1 tu;:U~'JAO, REALIZAD.\ E.'\t 
23 D$ .JULHO DE 1-964 

AbS 23 di~s do 1nês de julho do 
1Sti4, às 14 hor.as. na &;Da da CQmis ... 
são de Finanças da Câma:-a d's Depu ... 
tados, p.:-esentes cs Srs. congre"S't:tas 
Perscchi B.:n-crlcs. Presicfente, Pinhet­
m Bti::;o:-"1. v~ce-PresidentJ, Braga Rll­
mos, Rcl:ltor. Joté Feliciano, Antonio 
C':>"'- r:- 'n rd, . r 1. ta 1 ü o. An~õn:, 
Jucá; Má.r:o Gomes, Mendes de Mo­
-ra' s, Lauro Cruz. Eu:clides 'l'ric1Je~ e 
José Barbcs~ r~Hne~se a Comissão 
:liista, incumb!da de .d-:1!' parcc.:r ~ô .. 
bre o Proieto lte Lei n9 2. de·19r:~. que 
d'.o;nõg sôbre a pre.:t·:lç~o do Serv~ço 
Militar p~!os Estudantes de M.edkin•a. 
1-""J"nt.c-•Q. Od-:nf'J'oê'·l P Vet2:·!r"r··1 e 
pelos ~-a:tdicas. Farmac~ut:cc~. DZ:nE:: ... 
tas c Veterjnário!'. 

\ 

Deixnnl de camparccer. por r:;.ot•yo . 
justificado, os Sr.s. Cong:c-:.sietss. J~f­
fer.scn de Aguk~r. Nel'mn ~í2cu:o ~ 
Flllic.:l RezcnJe. B::njanün l<,~.rnb JC."io 
!Ierculino, Pereir-a Lúcio, José Cândi ... 
do, Júlio Leite e Man'Joel VHaço.. 

E' lida e aproyada a ata da reun!ão 
anterior. 

Abrindo cs trabalhos. o Sr. Pre· 
sidente, ccmunica aos Srs. Membros · 
da Comissão h-a.ver ronvocado- a -p:e .. 
.s::nte reunião pa.ra a apreciação d:o 
parecer do Relator da COmissão. 

Continuando, o Sr. Presidente con­
cede a palavra ao Sr. Deputado Brag~ 
Ramoo. Relator, que, na oportun:cta<Ie, 
lê parecer com emendas, por êle apre­
sent.ada.s, 

Submetidos à discussão e votaç:S.o, 
são ap"l.'Ovad-os, sem restrições. 

Nl1da mais havendo a tratar, pn.. ~ 
cerra-se a. reunião, lavrando eu, Ale- <. 

' ' 

x:andre Pfaender, Secretário, a pre.. r' 
sente ata que, uma vez .aprovada ser~ i 
assina?A p.e!-o Sr. Prwidente. 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

9' REUNIAO. EXT:RAO:RDI:<ARL\ 
~E..>\LlZADA NO DIA 23 DE Jl1LHO 

DE ·1964 

Aos vinte e três dias do mês de 
julho do ano de mil novecentos e ses. 
senta e quatro, . às dezessete horas, 
na Sala das comisGõ:.:s do Senadõ Fe· 
de:-al, oob a. presidência do Senhor­
Senador Aloysio de C.a.rvalho, Presi­
dente, presentes os SenhOres Senado.. 
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res padre c,~~:::.r.s, Silvestre Féri­
el...s e Me:o Braga, reúne-se extraor­
dlnàr:r.mcn~:!, ll Coml.SSão de Serviço 
Públ!co Cív.l. · 

Tenho, aqui, uma Nota Fiscal de futuido por um nôvo ap:ma:~. era re~ 
transferência de material. de emissão da- condicionado nos depósitos da corts--
quela fitma, c)ue prova o cmprê:go. de trutora, novamente retornados àque .. 
madeira usada na obra da Agência da . las agências para ap~icaçãtt como 

.Aus:;nt:;o, cem cr:.u.sa justiflcada, os 
Senhon:1·Z:::nadcres Ao;rã:o Stetnbruch, 
DJ:-1-lu~t Rc.:;aC:o~ Leite Neto e Sig-e­
f-·edo Pacheco. 

Penha. Alieis, todo o .material empre- nõvos»-. 
gado era usado, menos o cim<!nto e o 0 SR. LUIZ COLUCCI _ No- res· 
barro, por impossibilidade absoluta, taurante da Agência Cent.:Pll. ClJd~ 0 

E' ..-':~;-~-·:'ia. a leitura da ata da 
reunião ant::!rior s-endo a mesma dada 
como a~Q\'ada. , 

O SR. )OÃO OGRIPINO - Mas, D.C.T. pagou à Construtora Brito 5 
no contrato com o Sr. Mário 1\Iam.o, milhões para obras de reformà, depois 
ê.le não ficou de fornecer o material? de prontas e concluídas as obras, o 

D.:tndo inicio ao estudo· da matéria 
constante da pa.ut~ são rélatados os 
6e?U!n~-: > projetos: 

l'..>'o Een]wr Senador Silvestre Pé­
ricles 

- projeto de tet da Cdmara nú­
mero 22. de Hl6<:\ (n'l 94l-B, de 1983, 
na Caw de Origem) o que ljaltera o 
q~1::ldrq do Pesscal da .Secretac-ia do 
•1 :.1 ~'l' ··-1 ç<··lYerior do Trabalho o dá 
.out:·M pmvldências".. O rclatOJ' e.pre­
fent~~ n:::r~~::r favorável ao projeto com 
.as emendas de números lCSPC, 
2CSPC, 3CSPC e . 4CSPS; 

• O SR. LUIZ COLUCCI - A nota 
é de transfer.çncia de material do êcpó .. 
sito dêle para a Agência da Penhd, 
Como Mário Manso tjnha o con~.rato 
c.om_a Construtora Josê de Brito, pessoal .. 
inenfe, t nao com o D.C.T., para o 
D.C.T. a firma existente era a Cans-o 
trutora José de Brito. A nota fiscal, 
portanto, era tirada em nome da Cuns~ 
trutora José de Brito e o D.C.T. re~ 
cebia o material. Não há, nessa Nota. 
recibo em nome de Mário Manso? 

O )O.l\.0 AGRIPINO- O recibo está 
em bralico. Só tem que o material foi 

- ·projeto de Lei da Câmara nú- transporeado pelo caminhao 76-0~38. 
'fnem 47, de 1964 (Projeto de Let nú~ A firma José de Brito foi aquela proJl .. 
mero 1.875~B~. na Câmara), que bida de transacicJnar coru o D .. C.T.1 

c.anrC'de aos .servidores das Estradas 
de Pe1-ro Santos a Jundiaí e Leopol- O SR. LUIZ COLUCCI - Sim, ao 
clina. a facu:dnde de optar-em pela. tenipo do Coronel Gustavo Borges, 
qua:lid-3ãe. de fUJlCionárlos e dá outras 0 J . 
.proYidênci.as". Parecer pela au<liên- SR. OAO AGRIPINO - \dt-
c!a prel;.minnr da. Comfesão de Cons- tando) 
rtitu!ção e Justiça. «que. a Construtora José de Brito 

$ign~titria do acôrd-o com o Se.nhoz 
Mário Manso para 0 reparo da 
Ag~uda da Penha. foi a mesma q,ue 
na administração do Cel. Gustavo 
Eo:ges. foi encontrada com 8 c;onta:.. 

Em diccu.:são e posterior votação 
os parcce:--es .são aprovados. 

Pelo senhor senador padre Ca­
lazans 

_ Projeto de Let da Câmara nú~ 
mero 66 de 1964 (PrOJeto de Lei nú.. corrente conj.unta om estabelecimen. 
mero 3.65'2.~A-61, na casa de QrigfL'7t), to banc<'irio com o Eng. Jaime Staf· 

(lue "reguJa. o proc~aill:ento ·da ap:>- , ia e, em. virtude de investigações, 
!;ent.:':doria e do monte1)JO ,.,. .. ::, magu:;- considerada inidônea e proibida de 
trad~s remunerados pela Uniã.ç., e dá ter acesso às dependências do 
ou~- n •'C'iS-nc!3s. O Sr-nhor'i.:.,:-to-.to:- D.C.T.; que, com relação aos tr~-
é;:pois de re.'iaitar O.S pontr'..ô altcs--.âa balhos na Agência da Penha, o de-
!lropoo;it;'Eo e a conveniênc!a para 0 poente entrega a Comissao a...._Nota 
serv'ço públ:co, opina pela aprovação pjscal n9 580 da Construtora 'José 
do projeto. -

\ sez:uir. o senhor Presidente. co- de Brito Ltda., na qual se constata 
!:., · <::.'1 vr:::~5n o parecer que é apro~ a transferência de matedal dsssa 
w~_do por unanimidade. emprêsas para, os trabalhos da Agên .. 

"l:~:d=t maio:: havendo a tratar, a se- ci.a da Penha, o que evldencia IJ. 
t·!"J~ Prcsiclen+-e, encerra a. presente gurJr ofkialmente como resp~Jnsâ~ 
tetllif-:> e para constar, eu, 3. Rey vel por- êsses l'eparos a próPria 
Passos D~ntas Sec-ret:lrio da c.nnis- ConsUulora José de Bçito::. . 
sãe> Ia~"'el a. pr~ente ab:1. t;.ue. uma O ~R LUIZ COLUCCI - O . 
vez lida e "Provad" será pelo Senhor . ~ ·. ma 
PnY!dente .. asslnada'. ltenal usado, remetido _por ~:;ssa. nota, -

•e outros para as ogêncías do D.C.T. 
· - havia antes sido retirado de outra 

Comissão Parlamentar de In· agência, pcl"s notas fiscais da firma, o 

que" rito criada pela Resolu- o qae- verJliq.uei, na Fiscalização, peias 
notas~fiscais 189, 191, 265, 590 e 681. 

cão n9 32, de 1963, P.ara Por essas notas-fiscais !oram mandados 
ápurar irregularidades ocor- de volta das agências para o depósito 
ridas no D c. T. de )osé Brito, para lâ serem pintados • 

depois voltarem para opiicar em outra 
agência, talvez-f! mcSttla, como material 
nova - portas, vasos, janelas. Essil3 
notas · fiscais sã<J saidas de mercadoria 
das agências do Correio para o depóo 
sito da Construtqra José Brito. São a 
guia de trânsito para o transporte da 
mercadoría, retiradas das agéncias. Ue~ 
tiravam um vaso, por exemplo, levavam 
para o depósito, fá lavavam com áddc 
e ficava nôvo. Voltava então para a 

ANEXO A ATA DA 219 RBUNIAO, 
RBAL/uADA NO· DIA 14-5-61 E 
P//BLICADA NO· D.C.N., SE­
ç,lO li, DO DIA 19-5-61. 

PUBLIC \ÇAO DEVIDAMENTE AU­
TORIZADA PELO SENHOR PJ>E­
S!nENTE DA COMISSAO 

DEPOIMENTO DO SR. LUIZ 
COLUCCI 

(Conclusão) ngência, como material novo. Retira .. 
F.m 1-f-5.64 _ às 10 horas vam portas, faziam remendos e volta~ 

vam as mesmas portas, como· se fõssem 
O SR. SENADOR WILSON GON- novas, para as .agências. 

ÇALVES - Está ab~rta a reunião. O SR )OI\O AGRIPINO _ Jl. 
Com a pala\'ra o Sr. Lua CoJucd. _../ J • l · 

tanuo 
O SR. LUIZ COLUCCI - Con- • <que. outros ma-teriais, wnstam 

forme: já ressaltei, por falta de fisc-ali~ das guias de trânsito n9 189, 19!, 
zação, desde que a Diretoria Regional 265, 590 e 681, figurando como ma~ 
não tinha engcnheirõ credenciado em seus terial usado e tirado de agêncitts do 
quadros pt:~tn fiscalizar as obras, a DCT e dando eittrada no Depósito 
Construtora José de Brito empregava, da Construtora José de BritO; que, 
~,.uessas obras, material ?Sado, ésse mat{'rial~ que deverh't ser :Jtili$· 

UBSPT, através de sua Diretoria, c0 n .. 
seguiu com o ·CorOnel Dagoberto que 
entregasse a exploração do re~taurante 
à entidade de classe, sob a alegação de 
que os ' servidores decetistas ebtavam 
sendo esbulhados, espoliados pelo arren .. 
datário até então do restaurante. Com 
essa condição, o . Coronel Dagoberto 
baixou uma portaria, concedendo o di .. 
reito de explorar o Í'estaurao.-.e U:CSPST 
indepep.dente de pagamento, isento de 
pagamento de luz,. gás, telefone, tudo o 
mais. A UBSPT pediu ao Sr. Delpiste 
Pereira Lessa, anterlor · explorador do 
bar, tomando~lhe 800 tnil cr.uzeiros de 
luvas fazendo com êle um f:ODt:rato ele 
arrendamento e sublocação por 20 mil 
cruzeiros. Assim, um próprio do DCT 
passava a ser fonte de receita da enti~ 
dade de classe. Ai está o recibo 'de uma 
prestação de mensalidade. 

O SR. )Ol\.0 AGRIPINO - (di· 
tarla'o ao Secretário da Comis.siio} 

«que, o Cel, Gaqoberto Roclrl:. 
gucs, atendendo solicitaÇão do Pre~ 
sidente da Umão Brasileira dos 
Servidores Postais Te_egrâhcos, de~ 
pois da remodelação do restaunmte 
do DCT e sob o fundamento de 
que êste era explorado contra O!l 

servidores do DCT pelo arrenda~ 
tário Sr. Delpiste Pereira Lessa, 
resolveu entregar o referido resta.u~ 
rante à administração e exploração 
da própria UBSPT; qut, a UBSPT 
de posse da· conccssJo gratuita do 
restaurante, pois que o mesmo lhe 
foi dado sem ob:igação de quai· 
quer p.agamento, incluslVe ilumina~ 
ção, gãs e telefone, chamou a sua 
presença o antigo arreii.~tárlo Del .. 
piste Pereira e, com êle fez contra~ 
tó-de exploração do restaurante a 
razão de Cr$ 20.000,00 mensais. 
com o ·pagamento de um.,_a luva de 
Cr$ 800.000,00, do que assinaram 
contrato no més de IJovembro do 
ano· de 1963; que, o depoente deixa 
com a Comissão recibo da UBSPT 
passando ao Sr. Delpiste. referente 
no preço do aluguel çHado»t 

O SR. LUIZ COLUCCI - Publica­
da a Concorrência nY 30-62. tinha, como 
condição de forned.r:nento, prazo de en· 
trega de 30 dias para aqutsiçao de um 
grupo gerador çom motor de. iSO HP. 
conjugado com çe;:<t,dor de 100 KVA. 
Prazo. de t!ntrega, 30 dias; Jocal de en­
treg.a, almoxarifado üo DCT. Isso sub­
entente CIF ... Rio. 

Publicâda o contrato no Viário Oli* 
rio _ Ojtcial# do Es~ado da Guanabara 
em 6-12-62, a fõlhas 25.6Y6, veriticou~ 
se o seguinte: o prazo de entrega pas· 
sou para lO meses e a entrega: Põrto 
da Alemanha. A vencedora da c.oncor~ 
rência foi a Sociedttde B~asileira de Má· 
(lutnas e Motores Ltdo., tirma u3!~1o:­
nal. Não é registrada couJO subsidiária 
ou filial, \:om capital estrangeiro regis-­
trado na SUMOC ou na C.ACEX. No 
t-ntanto fobaberro crédito 1.1a Alemanha 
de 4-20.00(f marcos 

Qualquer firma honesta ntlo entraria 
nesta concorrência, porque se espedf!~ 
cava que o pretendido seria motor Deutz, 
tipo V-6M·515-RM-RD·37". Se exigia 
a afabrlcaç5o, n5o havend0 mercadoria, 

Ju.Jho do 1 %'> 23139 
-·--· '-.. 

teria de r tr importada, -e em 30 dias não ·J' 

poderia ~ entregue. A concorrência t~ .. 
Wla enderêÇ() certo._ Foi feita para a.~ 
firma que venceu. \ 

O SR. JOli.Çl AGRIPINO (dl· 
tando ao Se'Crctário): 

4qu12 na concorrência n9 30~62 se 
-anunciava a aquisição de um grupa 
de gerador Qe motores Doutz tipa) 
V-6-M-515- RM-RD de 375, de fa• 
bricação Kfonckner - '\Dolcrt -
Doutz - AG - Colônia, com pra• 
:o de 30 dias de entrega, ao alm~ 
xarifado do DCT no Rio de Ja .. 
nerio;· que, Clificllmente podcreria ha .. 
ver no Pais um motor nas especifi .. 
cac:;Ges, devendo 0 DCT saber que. 
o mesmo deveria ser importado:. 
que, nes91ls condições a importação 
nao poderia ser feHa em 30 .dias;, 
que, realmente, foi publicado na 
D. O, do Estado da GUanabaia. 
6. 12, 62, as lls. 25.696, o contrata 
de aquisição do referido material 
com a firma Sociedade Brasileira de 
l\'Liquinas e Motores Ltda. e déle 
consta prazo de entrega de 10 me• 
tlcs em põrto afeitlllo; que, o depoen.o 
te chegou à conclusão de que w 
concorrência loi adredemente prcpa .. 
rarla para a firma vencedora, pois 
que-, não sendo ela representante . 
da DOUTZ, não se justrfica que 
l'udesse oferecer motor especializado 
daquela fabricação para importação 
que sOmente peio fat9 de figurar na 
Edital o prazo de 30 dias é ..q~e o 
representante oficial do fabricante ( 
estava Impedido de concorre-r, jul• 
\Jand0 o depoente que. ·a alteraçda 
Uo prazo de entrega e local é razão 
de nulidade da coficonéncla,., ) 

O SR. LUIZ COLUCCI - Publ) 
eada a concorrência n9 16~62 para a:.~ 
aqmsição de teleimpressor e, em outra\ 
Item, perfurador de fita, constava da.) 
Editdl de concorrência loçal de entrega! 
- Almoxarifado d0 DCT, Travcst..) do~ 
Tinoco, Guanabara, ou onde o Departa.& · 
mento determinar. O item «propostil»: I 
dizia que as firmas licitantes devmw: 
declarar. exJ3ressamente, em suas prQ.ot 1 
postus, que supmetlam ãs condi.çõés ext""\ 
yidas no Edital: Art. 169 do Código de, 
Contabilidade Pública. 

O SR. JOÃO AGRIPINO - !pso d; 
normal de tôdas as coo.corrêada.s. 

' 
O S·R, LUIZ COLUCCI - O prazo' 

de entrega era imediato, A mercadoria? 
q.ue :>e prete-ndia adqujrjr é mercadoria ( 
especifica, de telecomunicações, não as \ 
tendo ao Brasil a n~o ser as empresaal 
estrangeiras que exploram o scrvlço.1 

Publicado o contrato assim, saiu veuce-o f 
dor a e Siemens para o tleimpressor e f 
a OHvettl para o perfurador, A Siemcns 
impunha condiÇões de entrega e prt·o;o.:) 
Ofereceu a 2. 630 marcos cada [mprcs"' 
sor - FOB - Põrto de Hmnburgo.1 1 
QuantO ao prazo de entrega, ela se j 
dispunha a entregar, alis 15 peças, etll.1 

90 dias e 35 peças de 6 a .12 meses. A 
Oiivettl, vencedora de ~perfurador de fi ... ; 
tas ofereceu FOB - Itália, prazo 129' 
dias. Assim, nem o lugar de entrega neot 
o prf'Ço foram observador. 

O SR. ')Ol\.0 AGRIPINO- Houvej 
alguma outra firma com proposta de en"' , 
trega imediata no Almoxarifado7 

O SR. LUIZ COLUCCI . ..,.: Constam 
3 pl'oJ-lostas, inclusive da Standart, Uli.l'3 
forar:~ der.r:..ntadas. 

O SR. joli.O AGRIPINO - (~>>< 
/Mdo) 

<.que, aover do podentc também. 
houve Irregularidades an aquisi~ 

I 



2384 TêrÇa:feira 28 OIARIO DO CO~!GREeSO NACIONAL (Saçáil 11) Julho d9 1964 , 
=--=-=-=-=~~~-=~~=--=-=~-=---=~-=~·-=-=~-=-=-=-=~~-=-=-=~-=~~~~~~~""';.~~-~~~~ ~~~-- -~~--~-, 

•. 

de. Teleimptos.nre.s e perMador de .mas _car;tcl.eristicas e. -ã Olivetti, que dições norn1trfs.. Saiu vencedora uma gina 13.078, fol publicada,· a Concot.;, 1 

fitd, constante da co.acorrênda i:tll~ havia vendido o Perfurador a ra-- firma que não era do grupo, que jamal:> rência 'n~ 3~63 que obed.!cía; n<mna1-' 
mero 16-:':6'2. pois. que, do 'Edital zão de US$ 250 a razão de 305 figurou como licitante do Qt1,1po Lofredo. mente, a minuta para compra de ~pare..., 1 

constam as- c1áusul~_s de entrega dólares»' Venceu a firma Sauna Co. lnd. de Lo- lhos de transmissão, esto.büizaJcr c ~~ 
imediata e êritrega nO AJmvxantado 0 SR ) )ÃÜ AGR!Pl"-' nas S.À., .contrnto as.sfnado._pelo Dou~ teriais especificas de tele-co~u-:'lkr.ç5A--- 1 
do DCT, à.o ,passo que os contra- · ( '" l.;-o - Va• tor Annando Ju!iani, residente à rua do '"'! 
tàs co a 1. as ~ f' mos e_sclarecer um ·ponto. A Siemem Bispo 301 , apt. 'OS. O e-"-•ço d... No•DiárJ,o Oficial do dia 20 do mes{, 

m 5 m::l ~ence~ar:::ts rg.u- vendeu 75 Telcim--nro-ss•~es?. · 7 · Ulof';;:I~ «'- - â · 1' 116' · b• 1:avam a Siemens vencedora para o ·-r._ """' firma era: rua Senador Queiroz 558 - mo mes, na P grua --z. v, e pu ,.icaa<.:6 
Teleimpressor, e. com a Olivetti:, O S!?.. LUIZ ·COLUCGI - Na pri .. Guanabara. a anulação da Concorrência u"' 3 refet 
vencedora pm-a 0 perfurador a en· meira, vrl!deJ 50 e 118 s~gUilda 75. r:da c-·na mesma págma e p.:.~b.ícada ~ 
trega no prazo -de 6 a 12 meses e, O S Ã <n . ProcureJ no catdlogo tel:![ôul.c>J, naa de n~ 5, que é a m~::..r..a Couconênci<Í 

- - R. JO O AGn.IPINO - Por~ encoi?-trando o ediéré:;o. E.xiste a llrrnc1 fn'? 3, com dlferença que s~ acrescentoU 
qua_nto ao primeiro no pôrto de tanto foram ·;endidas 125 un,·dad·'· H~ ~ Pa ' 1 ' d ' 
Hambnp ~o e. ~rmJ-nto ao se,.,vndo ~m .uma díifer.enca J. prc•o d• u.~ ~ •. ·par"a em .:mo uto. . o u.g ... r e entregJ. .M. i:irw<.i "'e propu~ -~-:- ~ "" UJ:; ::.. ... •L nha a la::cr entFeç;a da tnd.:. Jvr1a nd-

ôrto a Itália; que, não compare· outra de S3Jl ma·.•co-.. Na D:p::.;t ... :ne.1to N..;c:ion..;l de Indlis~ S 
I C tronco ào Patl:o~CUT.t.0.:~, o lJUe. nti.V ceram a concorrência lrrnas que tria e .()[Il..trc~o. consta no contrato so- · 

oferecccscm a mertadoris nas con· O ·sR. L':..IIZ C0Ll.i.::C1. - :·! .. : .1 1 1 c~aJ da Firn:.a. Indu::.tdal e Cumercial estipulc:~va a p-.imd::l, c a m...tv.!ar e~ 
d D 1 .cn -'""'- tações de rádio em Reu . .: e .Põrto Ale~.· 

ic;ães de entreg.a çonsttmtcs do Edi· ã . ~-;J"' rnan;vs por unit:à\.ie. Couraçad-o o Sr. ArmandO! Jultani como 
t • · 0- f C ... gre, o q~ tambérr n. u h... v,;;.. nu pri:.O:. 
a.:.; O SR. }0Ã9 AGR....PINO - São ;{~i.q OOO.~~c.ro:::n~o- impoc~ou em r-_, meua. ' ~ 

0 · SR L I C 1 · 462 marcos, por unidadcdcs; 109 -mil "' · · • • 
. U Z OLUCCI - Lo~" a 650 marcos ques gue p>r.ou a mais pe- o SR. )OÃO AGR!l'll\O _ (Di- No d.a 3 de outubro ;Ia 19&3. também 

seguir, loi aberta a concorrência 26-62 l 5 - - • no Viário 0/1-ciat _do Est.>do da Gu~"'l-. · - as 7 peças. (ditando),. tando ao Secretário) ' c para adquirir a t11esma mercadoria. nabara é publicado o quadro demonstrat" 
O SR. JOAO.AGRIPINO - A an• '(:que, r.a primeira concorrência a <ique. no OCT, existem !:nuas ou tive, _por oo.à·e se verifica que campa.~ 

terior foi anl!la:dal . Siemens vende-u í5 Teie~impressõ- grupos que são fornecedoras vtta~ receu unicamente a firma S~andard Ele• 
0 SR. LUIZ COLUCCI _ 1'-láo, rc$ e na se'gundn 100 e, a Olivetti, lidas, pois que, sôtpente êles com~ tric. Praz:o de garantia· na prop~ta -4. 

f' oi aberta concorr-encl:a -posterwrroenté, 50 perfuradores na primeira e 100 parecem· ou consi!güem vCncer nd:l- um ano, a contar -da data da entreca~1. 
ll 26, para atlqurrir a mGSma me1'cac:tQ.o na segunda, h~cnd-o, port-<~:nto, umn concorrências e tomada de preço; Prazo de cntregn do material - atê .3'\ 
ria. A alteração havida no Edital da diferença na primeira para a se- que, ·o D.C.T.,-digo que, um dês- de dezeatbro de.-1963. ür-a.-no d:.a 3" de 
~segunda, ~a 26, era ap~nas quanto ê:tQ gundda; q

5
,ue,T·assim retifica a- SiemCils ses grupos é o grup9 "L-ofredo, do outubro, foi publicada f! ata. O cont~--

prazo. Ai' já se dx1atava 
0 

prazo de ~n· ven -eu O. eJe .. impressõres na pri- qua. fazem parte vártas firmas in-- to teria que ser pubhc:ado a seguir, óêt 
meira e ;oo na' segunda e, a O li- terligadas; que, na cóncorrência ntt~ pois o registro. Até o registro, a frrm;t 

trc:ya para lZO dlas, permanecendo tôdas vetti 50 Perlurado~s na primeira e mero 13-62, destinada a aq:uisiçâo não tinha certeza de que Vencera a coa. .. 
ap· subdemdats cAláUsulas ucmst~ntes da 16 · 100 na segunda, havendo assim uma de malas postais de' IÕna, com Edi- corrência.. Ssse registro foi teito em" o~ 

)Jca- a a ta, c-omp-.areceram as 3 fir· · ' 
rnas que compareceram à 16, com a"di· diferença de preço de 109.650 m~r~ tal publicado no D. O. da Guana~ vembro: CO!UO podena montar. as esta;> 
ferença· apenas _ os fornecedores .fo· cos para Siemens e U$ 7 .000, pc1ra bara. de li. 6. 63, _às págs. 13-.078, ções de râdio e tomecer 0 material. dexV,. 

d t Olivetti, oo ·confronto de preço das aparece concorrendo, digo, na ·con- tro 'do exerci cio financeiro, se não ~ 
,-am os _m-~ma3 - ~ que enq4,an ° na · duas compras»· I eort'ênda n'? 1362, ~destinada a aqui~ visse adrede certeza, convicção absolut~ 
concorrencia 16 a ~lemens olereclli a ' C T · B f \ síç!io de,Sacos de ·lona para mala de que o-D .. o, toleraria a entreUi\\ 
_Jber~adoria a 2.630 rrrarcos .. Da 3§.-ela - ~- que dati!l ot.am tcttas a;; co!h;or- . -postal com Edital públicado ·no fora do pra:z::o e· não irfstalado como era..' 
ped1a 4.092. Houve UIJ). aumento •• em 1renc,as a 16 e a 26. Os edililis são de N f f ' 

d 
• d 9? d 7 - D. O. da Guanabara, de 19.9.62, da exigêncln -d-c:r Edito.!? ão oi~ eit~ 

t:a a peça, Oa ordem e 173. 8 .cru:-ci· !que ata. M 
1 

págs. 20.909-1-0. cotnpareceu pro- a .instiútç-ãoAw exercício: foi apeuas <t 
ros. upplicados._ por 75 u_oidadcs ~ _ O Srt.. LUIZ COLUCCI .-. N~o te- ~pondo-a y-cnda dêste matcrial e lol pagamento.· · . .- -~ 
~~rq~~~mtlu~n~:v: ~:n~~~~~z~e~l~ n~or el.~mcltos para i?lprmar, A n9 1.3 ·vencedora a f.rma Sauma Co. lnd. · O SR. p1(1\SIDENTE -:- De fato, 0 

fo1-pub,zçada em 19-9=63 e a 16 nomes de Lona S.A. que aH.nal firmcu · d 1 1· 
D C T de Cr$ 13 018 350 OU de d'l"· . · ~ - - - · d lar ~ Cr$ l·.n,...') ê c mc~mo a anterior irrf'"u <ft ~· 

• • • · · ' t " dl! setembro C•O. outubto e a 26 n.am tr t u-e _...... 7 '1 
ren;;a da primeira ri:.dlessa ;>a:a a .se· ~ . c:on a 0 no va ~ _ · ·' · • .· :~i. E' protcctuntsmo. 
nun:ia. Al se aumentou ·astronÔtn>ca~ m s r·Próxlmo. . 27 .1SO. OOO;OO; que, '"l"epre-sentou 4:!íl-o,..-- ~ -'-· ~ • 
• sa .firma 0 St. Armando Gioli.anl, O SR. )OAO AGRIPINO ..:: Se 
nrcnte o prazo tle entrega. A Siem~:s, O SR. JOAO AGRJPINú - Eu declararrdo~se residente à rua dos fôsse urna firmu não cstabelcdda, po-t 
na' 16, propunhn,.se u entregar 6J p-eça~ quero a data dos editaiS; tem idéia? b -
de seis a 11 meses e 25, de l8 a 1.1. mt:-

0 
S U: .... Bltipos, 561, apt. .:f05 ·e. sede de s~ aer-se-ia ndm.tir, mas rsta ta rica orna~ 
R. L .z COLUCCl - Não, emprêsa ~dnrou a Rua Sen. Q)Jl!i- cCrial. - ~J 

scs. -A Olivctti, que ofcr~cera na con'- Tcnlro os Dtázios ·Oficiais ·eru casa l'oZ, -588, aesta Ca-pttal; _que, o de-
corrl!ncia ante_r'ior. a 280 dóla!.'e's, nu 1tl. lu - d ~" d (d,·t,•do) -qu•, a·a "<r do de• O SR )OA) A R 1 poente, na nçao e S'e'rvruor o ....,., .... " ~ 
cotou a 350. Holl"Je ai um ·aumcrrto de d f · d ( G IP NO - Qual a Scrvh;o d"t Repressão a 'Infrações poente houve _irregularidades na 
7p dólhrcs . .Em tem peças adqufrldas. l ereuça e tempo de uma para outra-'! -contra a· Faz-endà -prOcurou locali- concorrência n'? 3-63. cujo Edlfal-
sâo 7 mil ·dô:arcs de superfilturumento. 1 O SR. LUIZ •CQLUCCI - No má- zar -o Esc:ritôtio- ou -sede da firma e publicado no D.O. de 11~3~-63,_ fol 
Os contratos da 16 e 26 fora:n publi·) :..imo 30 dias. . -reSidência ·do s0u .representante· r- anulada conforme publícaça:o no 
cados. no rncsmo dia. no mesmo Ditirro f , .:o . - -constatotl que 6 oresmo, não· residia D. O. de 26.6. 63 e. no mesmo 
Obcta./. 0 SR. JO.ii.O AGRIPJ~O (di; nesta Capital c que a Ruá Senador Diário anunciada por Edital a con.-

_Q SR. }OÃO· AGi{lP::NlJ -· E <~.,,! tando): , ·Queiroz: não h.rvia na Guanàbara c corril!ncia n 9 5 correspondente aCI 
entrega tmnbérn -em Hamburgo e no Pôr· <!que. o tkpocnrc ndo tem a data 'si:m na 'Ccrplt<il -do Estado de ~o. mesmo ~ateria\. com modificações. 
to da ltálfa? J precisa da publicação dos editaiS" PaUto em cttjo nitnrero dedarado 110 apeo.as quanto ao prazo de entrega: 

O SR. LUIZ CQLUCCI -· As ~I das conco~T~ncias dtad.as~ digo, a contrato se encontra réaJmente. 0 e -constraçõo de un:a E"Stução de 
con dl'!ta precma ela data da· publica- E-st:"ritório da- firma cortrr<Itante»'o Recife, Pernambuco; q!le, o contra ... 

. diçoes foram as .n::c-smas, aJtcrando Hpe· Çê.o' dos editais das conco.rrcndos ci to. desta concorn~hcia toi publicadls 
nas os prazos e os p-eças./ t tndas; 'QUe, tem crs diários c..fidais O SR. LUI.Z COLUCCI ___:AGIU~ no D. Ó. de 26 digo. de 3.10.61~ 

O SR •" AGR Pl 0 · bl çâo foi ·prestada ctn chcqué contrn o 1 . b . )v R. O l . N - {dltn . que pa ic.aram és.>es editais, Cltl ,ua , 0 seu r.egistro Cito em novem ro e 
· Ban.:~ Francês Italinno. Essa série de ao Secret8.rto) : re-stJência E:, _por isso mesma poderá a firma recebeu o pagamento int~..-
informar tom precisão as Tefer!das cheques é do gwpo L.ofredo' Assim, ate 9_!.aJ ·ao fim do ano sem haver cunf-: 

<'-Jue, na concorr~nda .16--62 o daws; que, snbe que de uma a ou~ a caução foi· .prestada em -chcqae do prido as obrigações iniciais de en: 
U.C.'f. ·s· prÔpuuba cum-a·r " 1 bl d ~><po Lofr•do ' · d l t ç· do 

" y• "" ra pu icaÇ.ão · evem ter rn('dlado u· " · -... trega · o ;na._teria e cous ru ao 
nrcsmo ·mmcr•al .em matar quantJ- 3" d " 

\J ias apnxímadnmente; qt.ic, pode 0 SR, 101-t.O AGRI.dNO - (Di~ estação;» 
da, telcomp::-es..;o.. ·c ;I'eil.!Jt>-;óldor, de d r ain a adrmar ~com sçgurança que tendo): , ' htn; que, nessa cóhcorrcnc1a o Ea1- - , 

os comratos nssinados com -as fir~ Podemos prossegwr. / tal !or publiwda com as me:stna.s «que, o declurante apurou aln<la 
mas vcnccdoréls .. na concorrência 16 SR. UIZ CULUCCI P l caw.cterl.stkas da cono:!on'êneia nu~ ' que o Sr· Armando, pertence ·conto O .L - c a con"'' 
como .na 26 foram publicados no 3 62 D C T ' mero 1.6-62, com n dilerençct de qtie. sócio n Companhia Comercial in~ corrênci.a n9 '2 ~ o · • • comprou. 

uo segundo 1se 11dmitia a entrega em mesmo dia, podendo hlformar pos~ dustr1al Couraçado do Grupo Lo- 5GO toneladas de tio de ferro gaJvant.Jo 
prn::o de !20 rl~s; que :v.s:sa r:m- teriorm((nte 0 número do Diário que fr>.!do e ainda que o Cheque- núlnero zado. de- 1: milimetros de diâmetro. 1'~ o• publicou:~; 1 B }'d M t corrêllci<:l wmparec:eram eomo aa 600.415 emitido .pelo mesmo contra ram \'cncedoras a irma or 1 o- a a .. 
prllllelra, as mesmas três firmq~ Pode prosseg~lir, Sr, Lu~z Colm:cL 0 Bnnco .Francês e Brasilctro, para para ·torhecer BD toneladas, receben.dQ' 
~ietllens; O!ivctti e Standart 'Eletrtt: · · caução do contráto não pertence a 28.320 .mil .cruzeiros, e a tirma Forbraz; · 

b U SR. LUIZ COLUGCI - E>m cada b 1 ·d d ·. 'dõ a yue, tam ém na pt'imdrs con~;:.ort~n- firma Sauma contratante, e s1m élo que tam ém : oi cons1 era a uu na o 
· ttem de mritemial de consUmo ou 1 G B cia foram vencedoras as firmo.s para. Grupo Lofrcdo na canta que man~ tew.po do Corane ustavo orgcs, com 

TI S Ao pernmncnte, o D.C.T. tem se.mpre um 1 b · o · c t!impressor lemcns e a li- tém naquele Banco? 350 tonc ndas, e que rece eu a unpor .. 
\'ettl para ·o pcrf~;~tador; que, a irre· grupo de vencedor, qul' -:j seu forn::ce~ '. . ~· . tânda d~ 71.521 mil cr.uzeiros. Bs:sa 
gularidade cqns!s!iu em que a Sie- dor VitaHcio. --.. E sa...to de outra .flrma7 Ultima mercadoria não foi entregue, por .. 
mens que ·h.1'Via Vendido·na primeira Na questão de s;Kos de ,lona, por O SR. LUIZ COLUCCI- E' sbc1o ,q1;1e, nn época da entrega, ·a firrna For-
concorrência o Teleimpressor à- ra~ exemplo, - vence 1sc1upre o grupo Lo- da Cia. Jndustnal e Comcrctal Couru~ lbra:; já eshtava em hqudação, não cxls .. 
zao d"! 2.615 marcos a!emães ven~ fredo. . çado do grupo Lofredo. tmdo mais no endereço declarado. Já 
deu nesta segunda a 4. 092 marcos. · A Concoi'rCncia 13-62 foi publicada, No Diârio Ofic1al do Estado da Gu<s- requerera ba:xa muHo anks do prazo _dG • 
al~:roUcs a mesma nunca com as wes- na pãgl:na 20.9U9-10, com aqudas con~ nabara de 11 de junho de 1963, na pá~ entrega. 
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.Q SR. )0!1.0 AGRIPINO 
klrtdo): 

(Di-! verificou que a denúncia procedia •. A 
firma não havia mandado v n1crccrdor1a, 

o .. mas apenas. a Nota Fiscal, dizendo que, 
~que, a concorrcncia n· 2"-b2 .. 

p~ra a aqulsiçãu de kios de tcrr·u posteriormente, a forneceria. 

foram vence:dotus <:~s ·hr:n<~S Bodldv Neste caso éle toi pessoolriu.mte, ~.:om 
Maia, para 150 toneladas clm:-!:1~ o fiscal inspetor c pediu ao Almoxarite 
pondcntc a Cr$ 28.320.000,00 eu para ver .a Nota FhcaL Quero ver o 
.Forbraz para 35Q' tonelada:;, cor~ fundo desa nota que a tinna lr3 entre­
respoude:ntes a Cr$ 71.52l.OOO,W; gar ·posteriormente. Mandou entregar e 
que. a firma Forbra-z, não entrq]ou o Almoxarife, em conversa mlorm<ll, 
o material, porque ao tempo ~m que disse o seguinte: quanto ao chumbo, nãu 
devia fazê~lo ('Otrou -em ,iquidaç-J.o vou negar, hã negocülta. Tudo quanto 
req.uerendo baixa de suas atl'r'ida- fiz. por ordem .vou blar, vou sustentat 
des; que, esta hrma, apcs<.~r de nao na Comissão. · 
entrega~em_ o ·m~tcrial rcCl!beu n iln- 0 SR JOÃO AGRlPII'~O .- (Dt-
portãnna corrcspondcmc ao seu 1 • 

preço; que, essa mesma firma, ua r tantto}; 

apilrelhagcni· cspecializad.l para a 
fabricação de sêlos de chumbo, qual~ 
quer firma que a possua ficaTá au­
tamàticamente fornecedora exclusi~ 
va, que duas firmas têrp.- consegui~ 
do fornecer uê1os de chumbo para 
Q DCT~ que são a5 dm1s adm<l c.i .. 
tadas; que, tudo indica, que ne~ 
nhuma delas tem essa aparelhagem 
e -que estão u&ando aparelhagem .do 
próprio DCT, pois que, estas desa­
pareceram do Depart<:~mento»; 

O SR. LUIZ COLUCCI - Senhoces 
Senadores,. vou teniünar meu depoimen~ 
tõ. Posteriormente, n:.e entenderei com 
a pericia e lhes fornecerei os e:cmen­
tos neccssãríos. 

Julho de 1964 · 2385 
\ 

sôbre o valor de 100 e pa..uco,s mi1h6el 
de cruzeiros. Daria -!() milhõe.s de cn1• 
zeiros, reajustamento deliberadamente 
conseguído pelo. .retardamento da entrje• 
ga. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
(Ditando): I 

' «QUe, sendo. exibido, nesta oca•, 
sião ao depoente a página do D.O.~ 
da Guanabara, de 1.2.11.62 e qu~ 
constituiu o documento -de fls. 6~ 
do processo, para sua apreciaç~o"l 
informou o, .m,t·smo • depoente qu~' 
considera a tr.õ~nsação cpnstantc do 
mesJDo altamente lesiva. -aos coircs 

nadàllais, país, co.n o simples pagaruen ... 
to da multa de Cr$ l.OOO,VO por 

ConcLuo, solicitando que a Comissüo, dia, de retardamento na entrega por 
para melhor e.sclareciÚlento das negocia" PArte da Iiima, o ·que no roãximo 

administração a do- Cel. lJagoberco -rque, também parece ao depoente 
Rodrigues, toi consider!.do imdôncu, haver negOciatas na aquisíçáo àc 

tas-com o chumbo e coro os uniformes, atingiria cêrca de Cr$ 30.000,00. tendo o séu acesso proibido nu <:bumbo cmno matéria prpna, U<1 ta· 
DCT;,. ' bricação ·dos selos. de chumbo dc:stt. 

nado as malas postm~, isto porque-, 
na concoriénC\CJ 7-61 o D.C.T. ad­
quiriu •.. l> 

requeira ao Ministro da Fazenda c:e.rti" púmH.irja a ~ud.lda firma o rea ... 
dão de inteiro teor·do.s Autos de Intra- justamente relativo a ·elevação dos O SR. LUIZ COLti~CI ·,........ Há me1· 

cadoria que· é cspecificuda de · usu uo ção ns. 98. 486"63, 98. 485"63 c 106.617 índices de salário~ mínimo, ocorrida 
J D.C.T. pelo formato:. o sd0 cte Cnllm" 

bo, para o fechamento das malas. ·.t.ss;:; 
mercadoria podet!a ser tabrkada pl:lv 
D.C.T. e.,. para que o fôsse o 0.C:J.. 
:mandou iazer as co!lquiJhas e tJs J;:um­
nadeiras, porque não dcpevdtm de cs-

de 1963, 'lavrados pelo S.F.P.R. da a F de janeiro de 1963 e de acôr .. 
Guãnabara contra as ürmas· Alb(no êas~ do com as condíções geruis cons""' 

O SR. LUIZ COlUCCI - Adq•l· 
riu artefatos conlecc.ionados, vamos di~ 
zes. 150 tentes de sélos. 

tro Comércio e Indústria S. A.,. Campa- t3.otes do mencionado ·documento»; 
nhi~ In~ustrial ~ ~merc1~l ~ouraçado e O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
lndustna de Maqumas Tcc:mcas. I O d 1 . d · - epoente tem con l€:.cJmt'nto e 

t>ecialização. Uma explicação é :...:11- O SR. JOÃO J;!.GRIPINO - (Dt-
1::. ciente. . lten.do): 

·_~avia eu el<~borad? relatório,. com 31 quem ,.-enceu essa coacorrênci~? Que 
pagmas, que prctend;a continmlr, M<.tS,. firma? 

Na concorrência 7-61 o O.C.T. dl..l~ - 0 f d d h L.. d 
como, no m~me.rito, não ren.ho oportuni" O SR LUIZ ·COLUCCl _ c:-. d d 
dade de faze-lo, peço que a Com1ssào El . · .::.o.il!l ar 

qulriu e pàQou à iinna Jor9e b:rrcu u . <<I tonc !
0 
;~0 e ~'ltamdo, ~~~e a" 

valor cOrrespondente a bJ wneladu.'it G.l r;a:n para :> .-L ce. l'.S ~ se o:.;:r, 
]nclua como- p<~rte do meu dcpoi.llknto. etnc · 

chumbo. Ora, como o selinho de dlUll1· De quem adquiriu! O S~. JOÃO AGRmO _ ( Di- O SR. \V.LSON GOl\ÇALVES 
tando): (Ditando); 

bo tem o peso de lO gramas, ~ct.tam ·O SR. LUIZ COLUCCI 
60 mil centos de se:.inh.oo, IJJ.::JJs ou me­
nos. Sucede, no enw.nto. qui.! o D. C :1 . 
já àquela época adquirira o materiu.i lli!• 

-Da «lm­
rortadora Fcrr'<:~gens e E(Juipmnentosl> c: 
da dndústria de Máquinas Têcmcas no 
Ran:o~.. -<: 

tctlal necessário pà.ru .i-abr.c;•r êss<:;, 

':que, com relaçl'io ao hbrico de 
sê.os de chumbo, coa1pra d:e chmn~ 
bo, e, forn<:"cimcnto de uniformes ao 
DCT, o depoente sugere que a- .Co· 

sê!os · O S!Z. · JOÃO AGRIPINO - (Di- missão solicite ao Miuistério da F a-
E, 1%2, por conco:.r·2ocla pGbH;a, j tando): zend.n, inteiro teor dos autos de lri: 

<:?mprou8 à iüinna lnd: c;c 1Vi.âqll.n.:~s Ir:c €que o DCT tem aparelhagem fraçáo ns. 98.--!·86-63, 98.485~63 e 
Dicas 1 .00 tondL!Oils ae chumUu ~ t~ 't b · · ·1 106.617 .. 63, lawados pelo SFPR. 
importadora de Equ.pu.s c i'crrcl~:l':.n~ Pd?ra a ~ nc_o. o:c se! o, masd, .apl!.:;dar 
- OO d . _ - . tsso, aoquinu na mporta ora e GB .• contra as firmas Albino Cas" 
1.0 toneJa as, ou .-;q<Jm 2.:>.0\.-'Ll w:u.:- F E ·p rnent d I tro Comércio 1ndUstriu S.A., COm-
ladas, correspondemcs a mâ.; ou me-n<.l;, ~rr~Qens e .-qu~ a _os e a n-
2 50(} .

1 
t d , ).. · dustrm de 1\hgumas Tecn1cas .. . » I panhia Industrial Comercial Coura-

. mi cen os _e s..-:>mpos, pé!'Januu [ çado e ltldUstria de M<lquintts Téc-
çrfl:: 1} 900 iOODU ' ' Qua11tos centos? 

"f • • • • - nicas; que, ·como purte integrante do 
O churnQinho, depms lJU<= n tna;o t O ~R LUIZ COLUCCI 2,5 mil seu dcpo:m\:n.to, o ·depoente entrega 

''iolada na agénCI<t. e ci-t:vo.v .à o, t:U.W - t ':' d. sdo.s 1·á fibt<.tcados .- à Com:ssão, relatório c:om 31 pá-
uma guia, à Dirctona -do Ivúteria., culllv <.:-cn °5 

e 
ÜÀ ... R IN gi_nas datilograiadas que passa a 

chumbo inservivcl. U U.C:r., de 1Yb)l O SR. J O AG ~p l'Ü- (Di- fig.;.rr.a:r em ~nexo ao presente de~ 
até -hoje, não publicou un:a con.:orren~ltanáo): · · poime:lto, » 
àa de alic-n<:~çào de chumbo, porq.~e e.:;s<J d5 mii centos Qc selos · · f b 
venda de chumbo vtího :;6 poctr: ser fe1td • )a a n· O SR. \VILSON GONÇALVES 

! 
.caoos que o .se,o us<l-do e dcvol· T 1 S J 1 

por ioilcorréncia. Ora, se no e-spaço dt "d ' ' ., - d úCT I em a p.r1 .1vra o evad-or ei erson de 
1961 a 1963 tinha. em pêso d~ dJUmblJ vt 0 pelas agencJas 0 para A.gUJ<:~r. 

a venda ·ou uso de nova i<:~bz tea-
70 toneladas, entre chumbo velho c nu~·o ção.; que, porém, êstcs selos usados O SR. JRFFERSON DE AGUIAR 

11ão tl9tnam nas e.., toque:~ de ma~ - Peço .a V, ExrL que sub.n:ei.a à 

que se refere o documento hã pou• 
co aludido a Stand<:~rd E:ctr<o-; 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Tem wnhecimento tambénl de que 
phra fraudat· a proibição de admissão de 
servidores, o Diretor-Gerar e o Diretor· 
Regional da Guana.bar~ publicavam por,.. 
tarias an_tídatadas, "no Difmo O.ficial? 

O SR. LUIZ COLUCCI - Com 
êsse artlHcio da datn. burlando a apli ... 
caç.'io do projeto de lei, i/provado pela 
Cfunara dos Dcpntados c pelo Se.nado. 
Federa!. transform;:1do em Lei 4 .069, fo .. 
ram feitas, ·no DCT, tnais dr: 600 par ... 
tarJas de adm.issâo de v.::ndcdorcs de sê .. · 
los, havendo casos das portarias serem 
assinadas indusive com data de agôsto 
- isso qut:nt;;, a vendedores de sêlos -
c ser aproveitado o nUmero da portaria, 
baiM!dZI ante$" de junho, para outra iinu­
lidadc. Explico: aproveitava-se o núme­
"ro da portaria pilra proteger e am~r<lr 
.o apadrinhado com o ~avor do "t->nrã~ 
grafo ·único do art. -23 da cit<tda Lel. 

n~o se entenác como est'{'ja cvmpr;mdo·1 
e mercador_ia. quando, além disso, pu.,, tcrial·do DCT c nem jamais '1oi pu- apreciação do depoente o Edital publi ... 
llU1 as máquinas neccs~ãria:;,. blicada concorrencia para a s~1a cado no Dilttio Ofic.a/ de 12 de novt:.m- Havía~ais: 0 -caso dos -Contratados 

Uma firma industriaL honesta, não Val • .,,.,da·. qu• 0 Coro<lCI 'D•b••g"rto bro d• 19'2.· · d · 
f 

~.,_, "" " " ..._ .. ..... ~otrcga or(':s de cartas e mensagetro, 
con eccionar o maquinúrio paról iabric"-lr R 

h udrigues teve cçnhecimento de tr~ I 0 S• p •. <d• ". '"'f;'' 0 Ed'to· J'-s . ~stcs deveriam apresen-tar carteira pro.-
0 se1ln o, porque só tem um ciientc d A •, ~cs ..... :1.<- p .... · .. • ~ 1 u 

.. - para é!e. Assim, ns gastar o dinhem.J re.gu!anda es uo 1moxantaoo re· mãos do Sr. Llit.: Co!llcci fiss:onal para ser assinada, e o contrato 
. fereute a entrada de c::humbo c pes- reger-se~Ja pela Consoiida;Jo dZls Leis 
• na contcc~ão da mercadori<J, tem a ccr· .!>O<:>hncnte ap~rou' ali ha.,. 1a entrado\ O S·R. LUIZ. CULUCCI ~ E~.sa ·do Tr<:~baJJ:o. 

tcza de J!ler o fornecedor cxclUsh•o. b. u uma nota fiscal sem 0 chumbo cor· operação ê lesiva aos cofres pt.ibllcos ll jJ No D1ário Oficial ·de 11-6·62. c,.ata ... · 
~ é. O D.C.T. só tem çir;a5 firmas ior· no:spondrntC; que, diante dlsto, de- peo s_e~uinte;, jz .aquJ: pra:o de entre-

"; necedoras dêsse material. As demais to- terminou a instauraç~o de um in" ga ate 31 .. 12-02. A t:nua poe uma res- menti! wa Cat<~ -em çue ~a }'ubhc<ldo. 
d I d . b d t no Dtârio ObcoaJ da União_ i;:Jl:L .llr:J.stlza,, 

) tam derrota as,. por rilio posS:.lirem o qnérito, o q?uai {o( susspenso sem sa va: con, ;çáo rc~e imcnto c oraeci.- .. 9 ; _ 
Jllaqulnãrio indispcusávd. rnais prosseguir até hoje porque 0 !mentõ. Os preços, em cruzeiros, já in" 0 Dcne~ n 51;504, que prc.b,a ~s ~ 

( Aliás, há suspeita r.1e que 
0 

maquina· chefe do A!moxarifado... duem respectivo impõsto de consumo. ~~~~ções cu Zldm.ssõ~s _par:; 0 scrv:~bo,_pu~ 
rio do D .C. T. desapareceu e qu~ este· Êste cãlcu.o 101 baseado no salâr.!o~nü- lCO, ·a qnalquer htu.o, ()t;3•\\ pu ;.lCa· 

·:-ja numa dessas duas Íirmas, ou vá para Quem era o chefe da Almox.<.tr~fado? lnimc ~ hxadc nu ülUmo dissi.dio do !:)itJ.~ ~~as ~uas _porrarias: deu: 3, :';uu data ~e 
tlllla outra, para-que fóibriquclU sêlos át. O SR. LUIZ COLUCCI- Só sci1dicato dos Metalúrgicos .. A partir de· Fme:ro de 1963, _:.de n·}.l.f~, se nao 
chumbo. 0 primeiro nome - \Vantuil, , \1~1-63 entrava em v;gor novo Si:ilário- me falha a mt."n~Cna ~dot~, ·:a de ma.o a.: 

O certo é que n~o há chumbo no . I rnirlimo ~o Pais. havendo ai um aurnen~ f 1963, pclns ql1a•s fo,aru contrataaos 17 
D.C.T. Mahia um .g":ro de chumbo ( O SR. JOÃ.O A.'GRIPINO - (Dt~ -1o de 4~~- Aqui. led.a di-r\:.ito, pelall ~trcgadort>s de cartas. 
o Coronel Dagoberto R.xirig.ues !azia t~dO) :. I condições que in:?ós ~~o reajustaru~nto Parecc·nJe que u vaJ:dtJdc do <1to é a 
nova compra; e assim sucessivamente. . ... VVantuil disse perante a Co- de aumento de mno .de obra. A 12 de partir de_sua public<J:Çâu no /Jiáclo OJi~ 

Houve, no entanto, um detalhe que: missão que muità coisa de irn·gu[ar 1 novembro !oi a publica;ão da A ta. Te- \cial. No l'ntanto, o port<tria n9 3 tem ~J. 
deseJO ressalt<lr, O Coronel Ddgobcrto havia nc:i Almoxarifado mns tudo ria qu. e s_er feito o contr;;tto e . rc~t~ dnta de joneiro, já ultrilpa. ssando. por•· 
Rodrigues, não sei se pressionado pdr p8r ordem.exprcss? do Coronel Da- tro no ..Tnbunal de Contas de pnuop1o te1nto. o pr<t;:o previsto pela Lei 1.711 
denuacímtte, que devia ser alguém <.:Oii1•, goberto' Rodrigues c que ~ó pres~ a hm de dezembro. Não entrcgj(ria e ~P~lW o sc-rvidor ~·ntrat em exerch:;io. fu. 

; influência pa-ra levar a denúncia à ao·~· ta ria depoimento· para contar. tôd:1 pagari<l <1. multa estipu'adOJ. que era de taria <:~s.<m. flUI a, quLtlquer porrnT:,a com 
torída:de superior, foi ã Ins~etoria do . verd<:~de: que se atrihaí a êstc f~to·irnH c;·u.::ciros por d:a. R.cta~dan~o. a d;:Hil d~ 1/ de junlm. ~oi_s. colidiriíl com 
~artamento, ap<lllhou um 1nspetor t. a suspensáo dos trabalhos do 1:~p entrega. page1r.do a n;ulta. ter,n d1re;to: o Decreto F::dcral oro:billVo de nomca• 
. ~ com tle1 ftO .Alnwxarifado. De Jato, quérito; que. nndÓ lUtce.s.sária uma ao reajustamento da diferertca aalaria! 'ções. 
~'" -
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r., O SR. V/ILSON GONÇALVES litis consócrio- para q9ue Iõsse obtida a 
.l(dita!lflo aa Secretário da C~issão): dobradinha. Tendo o contrato Ullla par~ 

«que para fraudar 0 dispqsítivo te fixa e o1:t.ra variável, a vari~vel _era 
Qo Decreto Presrdencia1 119 Sl.SOi, um elevado pc11;;entual c em razao desse 
de 11.6.62 que proibta nomeações elev<Jdo P . .:r~cutual a D1retorJa da UBS 
c adnussõc; ao Serv1ç0 PUbhco Fe- PT do l.JR de Pernambuco _1na ~~rcebcr 
deral, 0 Diretor-Geral c...; DCT,,do a~vogado uma comtssa0 sobre os 
Cri. Dagoberto Rodngucs e 0 DI- houorart?s çu~ VIesse a perccb:r. O Se­
reter Rc~ponal da Guanabara, Se· nhor Da.mo Ga~p.M, s,\bcdor. de~se «gol­
nhor l)jJmo Gaspar, praticaram \a~ pe», dess~ ( dclcsa# da UBSP1 •. , 
rios artifícios, dos quais cita 05 se- h~uv_c, na? cc1 o quar~tllm, m~1s ho~ve 
.gumtts exemplos: a) J:or.am mllho"s_ gu<", embora houvessem s:do 
aprovcitudas 600 portari;J.:; co:u da"dos a ent,dade d~ do.sse, foram. dts­
.cio.ta .anterior <Jqucle citado decreto tribuidos entre os da·etores da entid.:~dc 
ou precisamente, entre « duta ·da declassc · 
aProvação da Lei, dtgo, pda Cima- Verifica, ;;>ortanto, V. Exa. que os. 
r da Lei n9 •LU69 c data de sua beneficiãrios foru!Í.l os irigentcs du cn­
apreciação. peta- Senado, e com o 
objetivo de: admitir. 600 vendedores 
rlc sêlo.'~ b) - e qur, nproveitan­
do as dato~s dâS ponanas n(} 3, que 
n.1 tle janeiro de !962 c d<~ porta­
ria ·de 1. 265, de maio do mesmo 
.ano, foram admit:dos 47 entregado­
re.S àc cartas e Mens<Jgeiro no mês 
de ·junho do reterido ··mo de 196i 
c publicadas n"o· O:âr:o Oficwl do 
d:a 11 dêstc mês, exmam~mc na 
data em que er<l ptlbliL:::do no D:ã­
úo Oficial da Umâo do .referido De­
creto Presidencial; que, as cito.dus 
porrarías c l. 265, foram publicadas 
no Diário Oficial da Guanabarap; 

,.., São êses os dois cxemp.os mais lri­
tsantes? 

O SR. LUIZ COLUCCI -Não; h:. 
:mais. O Diário O[icwl da Guanabara, 
de 16 de noVembro pub!ica <1 Por.taria 
1. 075, dando-se como data da port<tria 
que ·admitiu vários entregadores de te­
legramas no DCT o mês de marÇo, A 
publicação se deu em novembro. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
'-''>i i ando): 

«que, de igual modo, com o fim 
de burlar aquc"la proibição toi pu­
blicada; no dia 16.11.62, no Diário 
O[ic1al da Guanabara. a portaria 
n'-' 1.075, com data de março do 
m~smo ano e que admitia vários 
Entregadores de Telegramas no 
DCT>. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- T;;:m conh~cimcnto da partic1paçâo 
nos honorários dos dingel!tes du UBS•f-lT 
em mandado de segurança rcqucndo em 

tida.de, just~hllCnte os que tinha a obri~ 
gação de dcfcndcr a classe, 

O SR. W.LSON GOI-;ÇALVES 
(Ditando) ; 

<..que, •J ,L-poente tem conhecimen­
to, que o UrlSP l' de Pernambu ... o . 
a0 invcs. de prestar assisténcja judi­
Ciãr:a o seus asso.:Jodos, atruvés de 
ádvoYadl) da p~·âpria entidade, re­
so.vera .:orrtrat<Jt advogad~s estra­
nhos, au~ .seus quudrcs para, atra­
ves d~ mandados de se~urauça de­
fender direitos de servidores do 
DL"l' n;!:-n•nte a triénios c dobradi­
nh<.Js -mediante o pagamento de ho­
norários que se constituem de uma 
parte fiX;J c outra percentual rt dos 
quais participavam, a. ti.tuto: de Co­
mi.ssôcs os próprios Diretores da 
meuci.ouada·. UBSP'.l' de Pernambu­
co; que, cxíbid<l ao depOente ·a có­
pia, que !.e encontra às fl:;. de nà­
rucro 102 do processo, achou ele 
que a me,ma se retere a Um dês:;e::. 
negócio:; que 1uembrOs da Üiretcna 
da UBS•P l de Pernambuco hzeram 
com o objcl~vo de parti:::i.par tinJ.u­
ceiramente dos honorârios pagos ao.s 
advog~do:; tncumb-idos óe lmj)J.:"trar 
o~ reierid.)s mandados de ::.eguran­
ça»; 

O SR. LUIZ CO L LICC! - Sr. Pr<· 
sidente, o Sr. Dalmo Gaspar dessa llla­
m~ira pouco C:kiJante- de lesar os Iun­
cionános ·do UcpJrtamento, não poden­
do <•piic'<:n· gn~l·.qucr mo:blldade na Gl.la­
nabara, porgw~ na ocasJão I) rr;buaal 
L~ecter.Jl de Kecursos jâ ("Stava cassando 
<.~s scguran;as conccdtda.s em rclaçfio a 
tnênios ê uobradin1ia.s, inventou jeito de 
aplícar por ou1ro modo.· 

favor dos J:un..:tonári"os? Um ;1dvo~adv, de quc:in nó .se!. o nome, 
·O SR. LlLZ~ COLUCC1. - Tc~ho espóso da ::)ra. lone Pôrto, 1ullc\onária 

exemplo c exemplo vergonhoso, Senhor qu~ Loncprrcu â chapa oficial da UBS 
Presidente. O motivo que ~Vou. os tun- iJ f, sendo c.e ta com carro especial e 
cionárlus do DC:.:T de ?.:-rna.nbuco a motorista do DCT, percorreu tõclas: as 
promover uma luta idêntica a qü<= surgiu agências do DC~ _da Guanabára, bnde 
na Guanabara com 0 tim de derrubar encontrava um ahcmdor, para que subs-
0 Drrctor Regional. t01 eXatamente .por- crevessem a procuração para o manda­
que a entidade de classe, pagando de I do d~- segma~ça que. seria i~petrado 
:ma receita um advogado - porque tõda pel_o nsco tle Vtda e saude, pr~v1sto pel~ 
rntidade ·de classe tem "\'~ ter um - Lct o.9 1.717 no art. HS. numero VI. 
em vez de pagar o seu advogado para I Ocorre que : regulamcntaço é espcci­
impctrar o mcmdàdo de segurança em fica para cada caso - risco de vida. 
nome dos associados, correndo as des-- saú~~· Não havendo rcgulament?ção e:~ 
pesas de cattório por conta da_entidadelpectftca para o DCT; não havm o dl­
ou, q ... ando muito, que dêsse apenas a reüo, mas êles ;'-Ssim mesmo aliciaram e 
parte fixa de 2 ou 3 t;nil cr'uzelros, que conseguiram procurnção a0 pagame!lto 
geria o usaM -em c:'a"rtóno arranjou um de 3. 500 cruzeiros por hmciomirio, tal­
ndvog.-.yio e if:tim.ilV<l que os funcionános! vez uns 500 liti~ C011SÓrcio P<l!~ t-ssn me~ 
-ilo D.R. ;1S:J .1a.::sem _a pwcuraçãc como dida, que n5o foi impetrada até hoje. 

A prova de que o Sr. Dalmo Gaspar e uma reprcsenta~ão contra o referi• 
o advogado sabiam que a medida não do Diretor Reg anal, o dito advo-
tinha fundamento legal, es.tá C!ül que. gqdc c o C~eh: útl Agência da '-l?e• 
mu:ta posteriormente. no número ·40 do nha. neste Estado, ao Ministério~~ 
«.Decetista», órgão ohcicü ·~a entid<J.de de Viação e Obras PUb.icas. represel-"Í· 
classe, aqUI sob o btulo «Reivindicações tação esta que, no protocolo da1

; 
c.as5:stas,> cons1gna a regubmento do quele M;nistêrJo tomou o númeri:: 
art, 11.5. Então, sabi<:l'm, mas meSmo J:9, 388, CUJa hch.:~ no origmal ~ 
de-ncgauo l·les teriam o Jêlos. Eu, sa- ex•b1da ne~sa o, n,Jo à Com1ss~ 
bcdor dJ <.oisé.l, ltm uma repres::oi1t<1çilo pc:lo depocrite o 4ue oferece paTa sç.~ 
ao Ministro da Viaç<'io, pedindo aber-~ junto ao prucc~ .. ~ ,:> ~) 
lura de í~quérito de advocLtcia adminis- 0 SR. JEFFERSU.:.\: DE A GUIA~ 
trat1va. E~se processo s.:.~mm no DCT · p t . d t t i - crgutl ar:a ao .?po~n e se em CQ' 

~ SR. \VlLE:ON GONÇALVES - I nh~cimcnto de i.rreHular.dades ocorridà! 
(Oi!anclo): jna <"lquisiçlio do cqu1pamcnto telex ~;;; 

o·ret r R~\J·onl Dc1lmo 'Sicmens Stc1nd<.<rd e mâq.1:nas de frahl· 
<:qu:, o. I q ~', ~' . lqmar? ' 1 

h1.aceuo Va:.par, mio~m.1clo do pro- . ',· 
ce_d:m~nto a.:il~u. !ndicado dos dirc- ( O S~. LUIZ COLUCCl - Com yt! 
to:es aa UB.SP 1 c não podendo equipame-ntos teles se processaram ~! 
aphcar !dênlico .si.stmJa uo ::.dor da mesmas ·ir;:'-'gutar'.dades. na aquislção da~ 
sua 0sdona, m.:wnb!J.l um advogu- !elas lmpre.ssów.s. Uuanto à :mâq:ui~ 
do que é espô:;o da J:uncionána de franqmar aquela mflqnina que é a 
Yonc f"t>rna-nJcs Pôrto, d~. em mt· i"Pitncy c J1âo sei porqUe o D, C. T .. dá 
tomovd do IJC1 e motonst,i dó prde-rê-nci<l àquela máquina, cuja segth 
m~sJOO Departamento, percorrer as :·,mça estâ apenas nulll sêlo o qual fie~ 
diversas agências do Estado da em poder de um Uni>.. o hmcionârio, D~), 
Guanabara para obter dos seus ser~ po:s de ter carimbado u;n milhão ~e 
vidorcs a assinatura de uma pro- cruzeiros, por exemplo, ê.e tendo o s6lo 
cufação que lhe outorgava podêres abre n máquina, vottc a zero o cerra'n-, 
para plcitc"ar em jui::o o pvgamcnto te, sela e hd possibilidade de embolsm:1 

da. gratificu;Jo do risco de vida a o dinhe:ro, Em l:ac.e dessas· irregu\ai)~ 
que se refere o nrt. 145, da.r Lei dades,. um inspetor, Sinésio de tal, fet 
n"' 171 lEst<\Ü\~0 C.os Fundonãrios que par~cc, latos. positivos de apropri4• 
Civis da Uníão) mediante o paga- ção. Em decorrêilcia dessa exposiçã~1 
menta adlLJUt<Ldo e imeàiato de Cr$ o Diretor-Geral encaminhou· à Chefe dtz 
3 .500.0U pOI cada funcionário que Seção de Serviços Econômicos e est~ 
assinava a procur<~ç5o; que, por .(lC julgou ofendida. Dru, então, um pa ... 
.êste sistema J:oraJU obtid<:lS mais de rccer - UJU libelo. aliás - tremendo e 
5ÜO assinatura~; que, 11 referida J:un- o Diretor punhl o inspetor Sinêsio. E:ss~ 
cionána l" onc Fl'rnandes. Põrto, era inspetor convinha ser chamado a depOr 
pessoa fluente junto D Diretoria da porque conhece bem o assunto, 
UBSPT da GuanubLtrà, chegando a o·sR. \VIL~ON GONÇALVES.__! 
ser déita 1 Q esoureiro da mes· .. na cn- (Dil<lll,do); 
tidadc, n<lS últimas eleições, inte.~ 
grã.ndO a Chapa l'tradcntC's {Uni5o 
e Progresso), da qual lornccc o de­
poente um cxen:plar para ser <Jncxa­
do ao procc~so; que, o depoente en~ 
tende, que não .só o Diretor Regio­
nal da Guanabara, ccimo de modo 
g~rai a Classe iútdra, digo, qu;:- não 
só o Diretor Regional, como os li­
d-<!res. que o cercavam tinham abso~ 
lu"ta certeza de que ó.s !undonârios 
n5o podiam" vencer a causa em jUI­
zo, uma vez que, se tratava de um 
dtreito que estav:a .dependendo aln~ 
da de -reguhunentaçi'io; que, tanto 
iSto e verdade que o jornal deno· 
minado ... O Dccetista» editado IH!S­

ta Capital, ediço de novembio e 
dezembro de 1963. em" sua prt-.neira 
pâgina .mdui, no temário do Conse-

«que:, po.::c o dc.pol.!ntí! infornlj-r 
qu~~ ocorrcarm l<nnbé.nt graves i.Í:! 
r\:g·.1laridadcs e desonestidades nà 
aquisição de equipamentos do TE~ 
LEX e de mquinas de franquear; 
que, uão .sabe a razão porque ca 
LJC I pre!erelltc utilizar as máqui .. 
n<IS de b:.Jnquedr PlTNEY-BO~ 
\VER, as quais, no entender da 
lrispetor S~nêzio, s prestam [acil~ 
rncnte a hJude.s; que, ésse mcsmQ 
Inspetor, cbegon i:l ia~er um rela­
tório <.':.:pendo as razões da incem~ 
vcniên .... it.l da~ rctcr!d::Is .rp.áquinas; 
sugcrb1do 0 dcpoehtc que a Comis~ 
são ·Parlamentar de Inquérito pro .. 
curasSe ouvir, sõb;·e o nssunto, o r"; .. 
ferido Inspetor; , 

', 
lho como rcivindíca<õcs classistas a 0 s L · C • · t • 1 ~ r. <.u.: o,ucc1 em ma1s a gum~ 

_regulat;Jcnt'açol"o do art. H5 ~ Es- to~s~ a declarar? 
tatuto dos funcionários àa União 
(Risco de vida saUde e insalubri- O SR. LUIZ· CO~.UCCI ....- Nã~.-. 
dade), o que evidencia, segundo ~H· ·Presidente· 
opinião da depoente, que a obten- O SR. \-VILSON GONÇALVES'-~, 
ção da procuração acima meneio- Algum dos Srs. Senadores têm mais al~ 
nada tmha por único escôpo a per~ guma pergtm~a a formular? (Pausa), ( 
cepção indevida dos honorârios ad- Nenhum Sr. Senador tendo mais in~ 
Vocacionciis. pagos, contorme acima qulrições a fa:cr, declaro encerrado ~­

. ficou dito adiantamente; que, o de~ depoimento do Sr. Luiz Colnc,d. ao 
poen.te oferece para .ser juntado ao qual agradeço o compore-cimento e a cc)~ 
processo um exemplar do referido laboração· '}ue prestou á Comissão Par ... 
jornal; q~e o depoente, tomando bml-ntar de Inqufrilc. _ • } 
conhecimento da g~ossa b<1nda1beira 
apre~entou em 28 de: agôsto de 1963 Está cn.::crrLtdn a reun:âo. 
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MESA 

r:esident.e - Moura. Andrade tPSD) 
J~ce .. Pr.estaentf' - Nogueira df. Gama CPTBJ 

1." Secretário- Dinarte Maria tUDN1 
J.. s~ct'ttáriv - Gilberto Marinho tPSDJ 

3." secretário~ Adalberto Sena <PT.Bt 
4.~ !~-ccrctãrio - Cattete Pinheiro '1 P'l'N) 
l.'J Suplente -Joaquim Parente t{,JD~l 

2. Suç.:ente ~ (+~llfF MonCiil' tPS.DI 
3.'-' Suplente - Vasccncel~os Tôrres (PTB) 
4.1 Supicnte - E~ribaldo Vieira 1.Sem legm~C'l - J3PI) 

{EPRESENTAÇÃO PARíiDARiA 

PARTIDO SOCIAl... DEMOCRATICO (pS!)) - 2~ representantes 

12. Antônic. ·B:t'biuo ....:... B9.hia 

. 

l 
I 
·l' . 

· -. l. Jose Guiomard - Acre 
/ 2. Lobão da Silveira - Parâ 
/ 8. Eugênio Barros - Maranhão 
~ 4. Seba~tiáo ·Archer - Marànhão 

13. Je-ffen:cn de Aguütr - :!!:. Se.hto 
l4. Gilberto l\1arinho r Guanabar~ 
15 • .rvloura Anct1·ade - São Paulo 

5. Victorino Freire 7"" Maranhão 
6. Sigefredo Pacheco - Piaui 

:. ' 'l. Menezes Pi!nentel - Ceará 
, 8. Wilson G-onçalves - Ceará , 
; 9. Wa1!redr' Gurgel - R. G. NQrte 
\ 10. Ruy Carneíro - Par<l,íl)a 
- }1. Leit~ Neto - SergiPe 
,~ 

16. Atflio Fontana - Santa Catarina 
17. Guido Mondin - R. O. Sul 
18. Bene~lito Valladares - M. Gerais 
19 . .ft'iJiJ\t(J Müller- Mato Grosso 
20. Josü Feliciano - Goiás. 
21 •• rusrc!ino KubitsclÚ:!k - Goiás 
:;2. Pectru Ludovico - Goiás 

) PAR.T!DO TIL4.!JALHIST~.\·BRASILEIRO <PT13l - 17 rfJ]Ji'esentantes 

BLOCOS PARTIDARtoS 

Bloco Parlamenta:r Independente 

PSP ·•~·'•••••••••••••••11'\••••• ............... . 
PTN ................... ,._ ••••• -............. .; 
PSB •••••••••••••••••••••·•••:•••••••••••••• 
PR •••• ,. •••• ••• •• ••••• .... .- •• -._ •.• •• .......... • 
l\1TR • • • • ••• ., ........ -•••••• , ................. . 
FDC •.•••..••••••••••••••••••••••••••••••• -
Sem legenda ................. •••·••l••••••• 

LIDERANÇAS 

2 ·senador~J 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 
l Senad<>( 
1 Senadoi 
2 Senadores 

10 Senadores 

Lider do Governo 

Dn~\el Krieger lUDN> 

Vice-Lide:t" 

Mero de Sã. 

3LOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: Lino de Matos U'TN) 

Vice-Lideres 

Aurélio Viannn, {PSB> 

Júlio Leite - ( PR 
Josaphat M~rinho (sef legenda) 
Aarão Steinbruc.h ( MTR) 
Miguel Couto t PSP' 
t-, .. pon de Mello tPDC> 

11 - PARTIDOS 

1. AdaJberto Sen:l - Acre 10. Pessoa de Queiroz- P~nambuco _ PARTIDO SOCIAL DEMOCRAT!CO 
11. Jose Ermirio - pernanibuco 1 

• • 

PARTIDO LIBERTADOR tPL) 

Líder: Mem de Sá J · · 2. Oscar Passos - Acre · · 
3. Vivaldo Lim:i - Amazonas 12. S;lj•estre Pér1cles - Alagoas . (PSD) Vice-Liller: Aloysio de Carva1lln 

l 4. Edmundo Levi - Amn.zonas 
f 5. Arthur Virgilio - Anúzonas 
\ 6. Antõnlo J!JCá - Ceará _ 
:: 1 7. Dix Huit Rcsado - R.G Nort~;: r 8. Atgemlro de Figueiredo .. Parafha ) 
( 9. Barres Ca:vall~o -:- Pernambuco I 

13. Vasconcelos Tõrres - Rio de Ja-
neiro· 

14-. Nelson Mncu1an - Paraná 
15. 1\·lcllo Braga - Paraná 
16. 'Nogueira da Gama - M. Gerais 
17. Be~rra. Net-o - Mato Grosso 

'UNl..\0 DEMOORATICA NACION/:t.L <UDN> - 15 representantes: 

1. Zachnrias de Assumpção. - Par:\ 
2. Joaquim Parente - Pia ui 

( 3, José Cfíndido - Plaui 
4. Dinm-te Mariz - R.O. do Norte 

1 
5, João Agripino - Paraíba 1 
6. Rui Palmeira - Alagoas l 
7. Eurico Re:tendc - E. Santo 
8, Afonso Arinos - Guanabara 

9. Padt'e Calazans - São Pauto 
10. Adolpho Franco·- Paraná 
11. Irineu .t"Jtnhaust-ro S. catarina-
12. Antônio Carlos - S. Catarina 
23. Daniel Krieger - Rlo Gnmde do 

Sul · · 
14. Milton Campos - Minas Gerais 
15. Lopes da costa - Mato. Grosso 

P.;RriDO I.IBERTADO~ cPLJ - 2 rer>resentantes-

·1: Aloysic d<J Car~·alh.J -Bahia !?. Mcm de Sá- R. O. do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NAC!O~AL (P'I'NI - 2 tepre:;entante!J 

1. Cattete Pinheiro - Pará. ( 2. Lino de Matos- S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA cPSP> - 2 representantes 

1. Raul Oiubertl - E. Santo \ 2. Miguel Couto - ~· de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO fPSB> - 1 rcpresenta.ute 

1. Aurélio VIana - Guanabara 

l.10VIMEN10 TRABALHISTA RENOVADOR <MTRl - 1 tepresentanto 

1. An.rão Steinbruch - Rio de ~anetro 

PARTIDO REPUBLICANO lPR) - 1 representante 

1. Júlio Leite .& Sergipe 

L1der: Fmuto Müller 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
'Valtredo Gurgel 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Líder: Atthur VirgUio 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Ant~nlo Jucá. 

'UNIAO rlEMOCRATICA NACIONAL 
I IUDN) ' 

1 Líder: Daniel Krieg·e.r 
Více-Lfderes: 

Eurico Rezende 
Adolpbo Franco 
Padre Calazan.o:; 
Lopes da Costa 

PÁRTIVO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider: !l·liguel Conto . 
Vice-Líder; Raul G\ttberU 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL IPTN) 

Líder: l_.im.• de Matoll 
v:ce-Líder ~ C:J.ttete Pinheiro 

lU - PARTIDOS DE U~l S() 
REPT-tf.SENTANTE 

:MOVIMENTO TRABALHIS1A 
RENOVADOR {MTR• 

Represcnta!Ite; Aarão Ste1n1J;·uch 

PARTIDO DT-::<.10CR.ATA CR!STAO 
tPDCJ 

Ecprescntante: Arnon de Mello 

PARTIDO REPUBLICANO !PR> 
Representante: Jú.lio Leite 

PARTIDO SOCJAUSTA 
.BRASILElRO \ PSBl 

.ReprN-cnlánte.: Aurelio Viann'l 

AORICUL TURA 

l'rvsiuente - Senador José Ennfrlo l :PTBl 
Vice~Preside~te - Senador Eugênio Banos (PSD> 

COMPOSIÇ!IO 

PSD 
PARTIDO DEMOCRATA CRlSTAO <PDO> - 1· renresent.ante 

1. Arnon.d~ Melo - â.lagoas 

SEM LEGENPA 

I l. Josap11at Mar!nho -:- Bahia 

~ 

I ·2. llerjbaldo VIeira - Sergtpe 

RESUMO 

Partido Soe-in! Oew.ocrático <PSDL ........... o o •• o.. 22 
!'a• UJ•ü ·rrfl..balhista Brasne1ro _tPTB) ................ 17 

! 
··\ 

Titulares 

Eugên'ló Barros 
José Feliciatm 

Titulare$ 

José Ermirio 
Dix·Huit Rosado 

Suplentes 

1-. Attnio Fontana 
2. Benedito VaHadares 

PTB 

Suplentes 

1. Melo Braga • • 
2. Argerniro de Figueiredo 

União Oemocrática Nacional l UONl......... •• • •• • •• lS 
Partido Libertador fPL> .•. .' .•... ······••u.-.~ ....... , 2 I 
Partido ·rrabalhista Nacional IP'fNl ........ ;. • .. .. •• 2 
Partido Sociai ProgreS/lista (PSP! ............ ,. •• ..• • • • 2 
Partido Socialista Brasileiro tPSB).................. 1 
Pal'tido Republicano fPR> ••..•...•.••.••• ,, ....... ,.. 1 
Partido Demmmüa CrJstão fPDC). • .....• , • • • • • • • • • • 1 
Movimento-Trabalhista. Renovador (MT-R-)..... .• 1 

I H 
Scn1 lec:cnd;t. ··-: .••....• , •• ; ••••••• , , • • . • • . • . . • • . . • • . 2 
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• 

Tilulare.:l 

Vmcs dP-. Costn. 
Antônio Carlo5 

Titulares 

Júlio Leile 

UDN 
Sup:entes 

1. Danie\ Krieget 
2. João Agripino 

B.P.I. 
. Suplentes 

R.::~u! Giuberti (PSP) 

Secretário - José Ney Dantas. 
f\euniões;_ - quintas--feiras~ às 10 horas •·. 

·' 
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CCNSTI1U!ÇÃ0 E JUSTIÇA 
pr~:!.'..Cente Afonso Alhtus • UDN1 
VJce~,?residente -- Wils(tn Gon-;alves ."?,:31), 

Titulares 
J'l'ff-~..r!on dz .. :g:1:ar 
Jtntcnh -E!.a!b-n•~ 
Wils( n .G"'n':ai.ves-­
fl.uv C:o.r'ne-r.J · 

Ti~:ú~,..:; 
Frlmundo t~e·n 
_?..:.'7.<>-PI"~ ~l':tn 

arthur Virgl!. o . 

Tltulares: 

co:.wo31'Çxt' 
P;3D 
, . Suplentes 
... ~ .J .... ~ Meneze!l .P.lmentel 

~-.. __ , -~~-2--. Leite: Neto 
-~- ., •• ~ .... - ..... ~.: .J_ost"FeH'·J~no 
.~- .•.• ,. ••• ~ 4.:_f.J.}into .\Hiller 

~:~:· ~~~=~~::~·--~· 
.... ~ . ., __ ·---···. . ·suplentes 

l. Argemit 1 de rtgueiredo 
s. osc3r P::ssos 
2. r-lielo Bf:lga 

UDN 

A'ovsio rle Carvalh-· •FLl 
Ab:.1~o i\nno~ 

Suplehtes 

1. Oaniet· K:'\eget" 
2 . • Jo:1J Agripino 

M.ltou campcs • *J 3. EurJICO Rezende 

. B P.l. 
. Titulares Suplentes 

J'.:~:11~h3 .'\tarinha l.~e~ legend_aJ Aarão Stf'inhruch livlTR) 
se~Te'árht - Maria HelPna Bueno B.iar.dfio. 
Reuniões - Qu_arta.~-fe~!·a::i~ às 16 hora& 

DIS1RITO FEDERAL 
Presidente - Aurélio Vlanna IPS~~ 
Vic'e·P;esidcnte - Pedro L-udOvico (PSD) 

Titutares 
pçdro Luduvico 
Piimto. Mütler 

Titu!arek 
C~eat Passos 
EJmundo Levi 

COMPOSIÇAO 

-~SD 

Suplentes 
1. José Feliciano -.. 
4. Walfredo Gnrg·el 

PTB 
Suplentes 

1. Melo Bl;ag·a 
2. Antônio J"ucá 

B P.I. 
Titulares Suplentes 

Amé!l() v:ánna ( PSB) Lino de Matos {PTN) 

Sel:!retária -;- Ju1ieta Ribe).:o dos Santos. 
Reuniões - quintas-feiras, àS 16 horas. 

ECONOMIA 

Presider~te - Leite Nela rPSDJ 
Vice-Pre3idente ~ Jose Ermirl.o <P'f'R\ 

Tltul.areF. 

Leite Neto 
Attilio ·Foutana 
Jos~ FeUciano 

TitUlr-s~s 

José F..il'mirio 
Melo Braga 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
lrineu Bornhausen 

Titulares 

Mie-uél Couto fPSPJ 

COMI-OSIÇAO 

PSD 
·suplentes 

1. Jefferson de Aglli.nr 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

!'TB 
Suplentes. 

1. Bezerra l'leto 
Z. -OScar Pas~oas 

UD'N 
Titulares 

1. José Cândido 
2. Zacharias .de Assumpçã.o 
3. Mero de Só. <PLl 

n.Pr. 
Suplentes 

Aurélio Viánua (PSB> 
Secretária - Aracy O'Reilly .. 
ReuniQes - qnin~as-feiras, às "15.30. 

EDUCAÇÃº F CULTURA 
Presidente - Menezes Pimentel (PS:Q) 
Vice-Presidente - Padre Calazans <PTB) 

Titulares 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 

CO:!.lPOSIÇAO 
- ' PSD 

$upJente:s . 
1. · Bet.tedito Va.llnda.res 
2. Sigefredo Pach~co 

·t•> Licenciado. Subsiiturcto pelo sr. EuricO Rezende. ._., ... , 

.. 

'. 

\ 
I. 

·i 

'l"ltulara 

PeEsoa de Queiroz 
Antônio Jucú 

ífTB 
Suple"ntés 

1. Edmundo "'Lev·' 
2. Vivalão Lima 

UDN 
Titulare:s Suplent~ 

Padre Calazans 1. AfonSo A1inos 
Mcm de Sá (PU 2. Miltop Carupo! 

B·.P-L 
Titulares ~uplentes 

J<Jsaphat Marinho !Sem legenda) 'l.i.no de Mattos <PTN> 
Secretária - Vera Alvarenga .Mafra. 
Reuniões - quarta-feixas, às 16 horas. 

FINANÇAS 
Presir:ente - Argerniro do Figueiredo lPTB> 
Vice-Presidente - Danlel Krieger !UDNJ 

'tlllulares 
Víctorino Frejre 
Lob.lo da Silveira 
Sigefredo ?.acheeo 
Wilson GDnçalVes 
Leite Neto-

Titttlares 
Argemiro cte. Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá_ 

Titulares 
Dantel K.rieger 
Itineu Bornhausen 
Eurico. Rezende 

Titular 
Mem de Sá 

. COl\tPOSIÇAO 

PSD 
. Suplentes· 

1. Attmo Ftmtrola: 
2. JOSé Guiomard 
3. Eugênio de- Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 
.SUplent~t> 

~. José Ermirio 
2. Erimundo Levi 
S. Melo Braga 

. 4, Oscar Passos 
UDN 

SUplentes 
1- Milton Campos-
2. João A.l[(tiplllo-
3. Adolpho Franco 

'>L 

.B.P.I, 

L 

Suplente 
Aloysio de Carvalho 

? • 

Júlio Leite cpft} . 
SuplenteS' 

' 

Titulares 
Li:O:o de Matos fPTN) 
Aurélio Vianúa. fPSB) 

se~retá.rio - Cid Brügger 
Reuniões - quartas·feiras. 

2. Josaphat Marinho <- legendaf 

INDúSTRIA E COMÉRCtO 
Presidcnfe - Senador José Feliciano fPSDl 

Vice-Presidente -:- Senador Nelson Macu!an f.PTB) 

COMPOS!ÇAO 

Titulares 
José Fellciann 
AtHio Fontana 

Nelson MaculAn 
Barros de Çarvalho 

Adclphà- Franco 
Irineu Bomhausen 

:PSD. 

PTB 

UDN 

B.P.I, 

Suplentes 
Lob:lC> da. Süveira 
Sebastião Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

Lopes da Costa 
,EUricO Rezende 

Aarão Steinbruch f • Raul GiuberU· 
Secret:\Tia - Maria. Helena- Bueno Brandãfl 
Reunião - quintas-feiras, às 16,30 haras. 

LEGISLAÇÃO SGC!AL 
Presiderite -·VIvaldo Ll.ma tPTBl 

Vice-Presidente - Wo.lfrcdo Gurgel 1 PSL,. 

T:itulares 
Ruy. Carneíro 

• Walfredo Gurgei 
Attmo Fontaua. . 
Eugênio de B.arro.s . 

Vivaldo Lihla '· · 
Antônio Jucá 

Eurico Rezende 
Antônio Carlos 

COMPOSlÇAO 

PED 
8upientP-' · 

t. Lettt. Neto 
2. José Gufomard 
3. s·.gefredo Pacheco 

..4. Lobão· da Silvei'ra. 

P'I'B 
1 . Ednuu1do Levi 
2. P<!ssoa de Queiroz · 

UON 
1 . Lo~;<:!S da Costa : 
2. ZaC'hartG.~ de Assumpção 

B.!'.l, 

Aurélio Vianna (P8B) Aarão Steinbruch CMTR.) 
Secretária - V era Alvarenga Mafra. 

·_Reuniões - têr~as~feiras, às 15 horas 

) 
\ 
f 
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Titulare.o 
Bened]ctn ·uanadares 
Jeffers<m de AgUiar 

Jm:,e Ern .. trio 

Mm AS E EN ERG lA. 

C0hlPOS1ÇAO 

~uplerrtes. 
L PECirO LUd·OVlCO · 
2, Film ta Miill e r­

f'T:fl 

Argemu·o dà- FJguetreao 
Netson Macc...an 

<! Antônio Jucá 
UDN 

João AgrJpino 
Antônio Carlos 

Jo.::apha.t Ma.rm,ho 

i. J~ CândldO 
<L Afonso Arino& 

BPI 
JúHo Leite 

POLIGOIIIO DAS StCAS · 
Presutenie - Rw carneuo cPSDl 

Vtcs~Prestàeríte - Aurélio Vianna lPSBt 

Titulares 
Ruy carne1ro 
Sellfll:i:làc Archf'] 

COMPOSlt,;AO 
·pso 

suplent~ 
1. Sigefredo Pa.cheoo 
2. Lett.e Neto 

PTB 
Dlx-Hwt Rosado 
ArgemU'o de · FlguetteuQ 

1. -An&ôn!IO JUCl. 
2. Jose Ermlrlo 

Jo&o Agripino 
Jose Cândido 

Auré.:.io VI.anna. 

UDN 
1. LótiêS tia Costt., 
2 AnWnlc Cárlos 

B P.L 
Ju11o Leite cPRJ 

Secretária. - aracy O'Reilly 
Reun1ões - Quartas-.feiras, a.s 16 horas 

PROJETOS DO EXECUTl 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO ' . 
Presidente -... Se.o.~or João Agripino (UbN> 
Vice-Presidente - WilSon GOI)çalves q>SDl . 

Titulares 
Leite Neto 
Jose Guiomarc:t 

Mem de Sá 

Baxros carvalho 
B-ezerra Neto 

D:tme! Krieger 

L:.nc de .M.attoa 

COMPOS1ÇAO 
RSD 

.PL 

Suplentes 
Walfred.o Gurgel 
José Feliciano 
Ruy carneiro 

Aloysio de Carv~ho 
PT:fl 

Eàm un<io Levy 
Melo Braga 

]JDN 
Antonio Carlos 

· . Adolpho Franct. 
. HPI . 

Aur~po-Vianna 

REDAÇÃO 
Presidente - Dt::<-B.u1t Rosado IPTB): 

ViCe-Presidente - Antonio Cados {UDN•· 

71tul~;:s 
Waltredo Gurg~ 
S~OaJ.t1ão Archer 

Dix .... Huit P...osàdo 

Antônio Carlo:; 

Júto · LcJte cPilí 

COMPOSJÇAO 
• PSD 

suplente. 
:t t. LObão t-a suvems 

2. José fi'eUaumo 
PTB 

.Edmundo Lev1 

UDN . 
Eurteo R::2end~ 

B P l. 
Josa.pta.t Mr.rtn.ho (Sem. legcncbY 

S:)cr\!tárln. - Sarnh Abrn l-JàO 

' 
':?re.;.ldeflte 

m::.t']õ:ZZ EllTE!1lO::::.; 
B>no•l!tc V1!';,dl.8,S' WSVl 
- Persoa da Q•Jetroz 1PT-ql ' "\'lce Pl C~lC1eLt.~ 

fltul&re3 

Benedicto V \llt.datei 
F.illnüc MUlle-l · ' 
Mene-ze~ f.'J·nettel 
Jo.se O·Jtomárd 

Pessoa de . Q•JCir-oz 
Vtvatdo Lima 
Oscar l?as~os 

Anutnto CarJ~ 
José Cândido 
Rut Palmeira 

c;O~lf"''J~ ... ~Àó 
li'SLJ 

Suplentes. 

1. RuY C~rneiro 
2 · Le1tl.> Neto 

- 2, Victoril::o t•'l e !To 
4. Wí.lso-n OOnçalv.ea 

PTE . 
L. Antll!UO Jucfl 
a. Mgellllro de FiguelrO<!o 

l1DN ~· Meiq Braga 

1. Padre Calazano 
3. João Agripino 
3. Mem de Sá. 1PL>' 

8 P.l. .. 
.A amo Steinbruch CMTRl · Lino de Mattos lPTN)J 

SecretáriO - Jo!o Bat1Bta Oa:rt.elon Branco~ 
.Reun~~ - QUlnta&-!l!lr""- "" 16 IJoraD • 

• 

.SAúOS 
Presidente .....; Sigefredo Pa.cneco 
Vtce-Pr~Identt: - JOSé CAndll:iO 

Ttttua.rea 

Slge!redo Pach~ 
Pedro Ludovzca 

Dlx-.d.Uit Rosado 

_COM.POS!ÇA-? 

SUplentc:J 
Malnria 

l'fdD 

UDN 

1. "VaU:reLç Qurgel 
2. EugênlO Barroo 

/ 
A ntllnJo Zucâ 

LOpe& aa Cost!> 
B P I, 

Raui Glubertl IPSP) Miguel Couto cPBP) 
Secretáno - Eduardo RuJ Baro-a.sa. 
Beuntóes --, au.tn~ fe.tra.s, ft.." )5 hcrras~ 

SECURIINÇJ, NACIONAL 

Presidente Zachru1às Cie- Assn.mtcao 10~ 
Vtce-Premaente -. José Gulomard <PSD) 

COMI-'GSIÇAO 
Titularei 

1· José Gulomard 
VtCoormo foTelre 

J.-'SD 

suplente:> 

1. Ruy Oameiro 
2. Attillo f'onta.nn ! 

PTB I 
1 suvestre pértcles 

OscaJ Passos / 
L José Erm1r1o 
2. DIX-HU!t Rosadll 

IJDN 

Irtneu eomnausen 
Zacharlns ele Assumpçlio · 

1.' Adolpho ll'r&n<:\ 
a. Eurtco Rezendo 

Raul Glubert! 
seéreUlrtÓ·­
Reunlôe3 

B P.!. 

CPSP) Auréllo Vta~a 
Alexandre Pfaende 
qulnta& tetras, 9J: 17 noras./ 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
presidente Aloysio de canJJno tl'LJ 
Vlç&-Ptesidente -· '-'.eite Neto (l?SPl 

Titulares 

Leite Neto 
l'.,Umto Müller 

Olx-'lUit Rosadt 
Silvestre E'enCJes· 

Aloysio de carvalho 

Aarão s~elnbruch tMTll> 

COMPOSlÇAO 

Suplenteo 

1 D 

1. Vietorlno Frelro 
2. Sigetrea, E'acbo::. 

PTB 
1. Melo Braga' 
a Atttllnto Juc; 

tliJN / 

Antllnio C&rlos 
PL , 

Mcm de Sá 

B P.l. 
1\'""\.RU"E~ Couto tP3P) 

secr.;M.rto ~ José ilie:v OJ'ota! -· 
.neun;6es - t~rçe.:t~feiras, l:& 15 tloras .. 

1~/ti\!SPO~ IE3, CC&J:J;IJ:Ct=.Ç;õES :;: OB:<AS P08L!0!;Q 

Titula.rt:s 

Eugênio Barros 

WU.sÓn Gonçalv~ 

Bezerra Neta. 

Lopes coom 
/ 

Miguel Couto IPSPl ( 

.PSD 

Suplente.:J 

l. 'Jetferson <le A5War 

2. J•JSO GU!om"'C! 

Melo' Braga 

Ut>N 
lrtruru Bornhausen 

. B .P.I. 

Raul Giubertl. U'BPI. 
Secretdt1o - Alexandre P1aend~r 
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1 A) Para Revisão do Projeto (\U~ - a.te 15 de dezembro de 1963 ·paiO 
RequerLz:pento 119-62, apr. em 12. à~ · define e regula a PROTE­

ÇÃO f.O DIREITO DO AU- D) 
TOR -

Crtaaa em vtrtude do RequeMment.(. 
n J 480 · 6:& do . Sr, l::lenattot MJ.l\.i..t) 
C:amp(JI). aprovado ~m 2ll àe Ja.ne>n­
de Hlô2 

ue.;lgnaoa em 22 de aovmoro àE: 

.Para estudo das causas que 
dificull a,n a PRODUÇÃO 
AGRO PcCUARIA e suas re­
percus;ões negativas na ex­
i: --,tçiio 

C) Para o e-studo da situação 
do CEN I i-<0 . f~CNICO DE 
AERONAU IICA E DA ESCO­
LA DE. ENGENHARI.~ DE 
AERONAV IICA, DE S JO­
S~ OOil CAMPOS 

zemt>ro de 1962. ~,.... ,, 
- até 15 a.e d.ezemb.rc de lt'64 peJo ! • 

Req1)enmento l 138-63, a.pt. em 15 ae \ 
ctezembro de 1963. 

compl.etaaa em 29 de outut.H) ne · · 
1962, lõ de mruo de 19b::f e 23 1e a.b•·tJ 
nt- H~ti3 '-, 

MembroS 116l - PartJd'Ds ~ 
Jetter~n ae Agutar - P~U. 

19S~ --
t>rurrugada até 15 de aezemorc de 

191!3 em vtrtude d.o Requerlmencc oi). 
mero 793·62., ap>:ova.do em 12 11e .lr~ 
zemuro de- 1962. 

Crtaa.u. ~m vtrtude do Requer:.n,t>n­
to · p9 069 ti~ ao Sr. Senanor J~e 
Ermlrto. aprt•vt-<to na sessíic óe 20 ae 
~gOste de 19!13. 

Desu~:naaa 2m 22 de _agOstc de J9'i3 

Prorroga a a oor J ano, em vtrtu 'lt 
:1c Requez·tmentc a9 1 U17 ·6::1 ao $~ 
n.hoz ~ena.d ")r SJgefreao Pacbeca 
aprovact.. em lti ae aezem::Jro ~ 
1963. 

. Crtao.a em V1rtuae ao Heq•je.runeo~ 
f,O O" l66 63 d\:1 :iJ $enadv: t>a.urt 
CaJazans, agruNC11 na ses.sao :le UI 
ae novembro de 196:1 

U.11Jão da Stlvelra •23 de abrU dS~ 
196~> - PSO. ' 

ttuv ua.rnelt'o - PSD. ',J 
Benedicto vauadar~ - PSD. 
wu.soo GOnçruves 123 de a~:-u oe · 

l963• - f'SD, - I 
Wmp.etaaa em 4 de lanet:o oe 

1963. com a aes1gnaçáo aos ~ennJr~ 
Senadores Va.scooceJoo lurres . e 
Edmundo Levl. 

Oesigoaaa em 13 de · no\•emnro de 
)963 uameJ ttrleger - UUN- ) 

Prurroga.au. até 15 de Cl:ezemo .. o áe 
1964 em vu·tude ao H.equenment.() nu­
mero 1 198·63 dO Sr SenadoJ MePe­
zes PunenteJ ap:-o\'ado em 1~ 1e oe­
zembro de 1953. 

Membr-u.~ 15) , - ?artJdos 

JoM F'eucw.nv - PSU. 

~orrogaâa atê 15 de aezem!lrc dE 
1964 em nrtuae ao Requer·!'llleoto "0~ 
mero 1 le.B-f:iJ ao St senact01 .1\nt.() .. 
nto Juca liprovaát. e::n 10 dí lête!D· 
IJrO ~e t963 

Lupes aa OOsta 129 ae .JUtubro de { 
19SZI.- UDN. -, 

M.lJton campos lVice-?resJdcote) :..... 
Hcnba~do VIeira - UUN. · 
HW PaJmetrB - UDN, \ 
silvestre i'értetes '23 C.e ~t)rll C& 

Membros ~·1) - Partldos 

G~lbert.Q Marinho - P.Sl.J. 
Mepezes t:'lDleDtel - PSJ,J. 
HenbtWlt. Viel.Ia - U UN. 
MH~P Oampoo - UU!\1 
Vasconcetos rorret: - P 1 H. 
Edmundo t.,evt - P'I'B 
Aloysio àe carvaJhQ - PL. 

B) Para estudar a siluac5o d~ 
CASA DA MOEDA 

Çnaaa em vtrtuae ao aequenm~n 
to o~ o6I-6::1. do Sz óenaaot J~:tt.e' 
son ae AgUlar. u.provaao em l4 rJ.E 
ngóstt.. ae !963 Veslgnaa11 em '!b Jt 
agostc ele 1963. ~ 

f'rorrogaaa até 14 'ae ma.rçc 'le 196(j 
f90 1'ias 1em vlrtúde ctv Hequer•mtO· 
to o•1mero 1 160-63. do sr·. seuaao: 
Jerterson de A~'llar apru11ado em lO 
de dezembro de 1963 

Memnros t7) 1_ Partidos 

Jefterwn d.e Ag->J.la.: ·lf>res1ae~1~ -
PS!J 

Wtl.SOD GonçaJve.s - PSD. 

Artnu1 VtrgiJlO - PTt:s.. 
lf.._arnunaCl Levt - P'LI::S 

l\dotph-c Franco - u LJN. 

Eunoc Rezende •VtcePresJden'e' 
'JU!'< 

t:>Jgelreao Pacnecu \ V\ceP"t . > -· 
•dJJ 
· JOSP E:rmlrto tPresJdente) - t.ria 

L<.Jpe.o- as c...:nsta - ULJN. 
, Aureuo Vttmna tRe!aton - PSD 
) :::)ec:-etârlo: auxuuu Legt.staTJVli 
) PL-10 Alexana.re Marque; de AlOU· 
· q,oerQUf Me!l() 
li Heumôes: :l~ e 4'-s relta..s M !to 
norll.l 

E) Para e)etuar o leventamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estud.ar ~meios 
opazes de possibilitar a 
suv it}dustrialização 

cnaa.<l em vtrt.uoe ac Requer::r:~en· 
to nv 663-ü:S do 8r SenadoJr , o.sé 
E:ruuno aprovado na sessão de u 1e· 
~e Lembro de 1&63. 

Des1gns.aa em 19 de setem:>J:o .ae 
t96:S 

Pro-rugada en. vtrtuae do a eque­
nmenu... o" 1.159-63 au sr·. tion&«lor 
\:liHLm C~mpos .aprovJrü, na se.s.:.à.o 
1e lO de dezeml:)ro de 1963 

Memoros 9) - Partldos 

Jose .r·euc1anu - Pt::ilJ. 
1\ttllw l''unt.!ttta - PSU. 
Eugem1..1 1:3-arru.s - P!:lD. 
.JOSO" E:rm1no tRellolt.orJ - e1·a. 
J;Jezerra New. - PTB. · 
MC)(J 81'1:tg9. -· PTB 

I 

Memoros 1S~ - Partldo.s 

Jose i''ehCUtno - PSD. 
Ruy Ca.rne1ro - PSU 
An t-....()ru<:. J ucá - P'l'B. 
Padre Calazar.s - Ui..l:-1. · 

H) Paca o ~studo das flllensa-· 
gens do Poder Executivo re­
fe-rentes à REfORMA AD­
MINISTRATIVA 

CrlC.àa g<n m1cla.t1Va ela Cãme..r<l 
dOS LJeput.adOS aprovada pelO S"mado 
em 1 12 19ü3 

Memoroo •18J PartidO!! 
Senaaures. · 
\'Vti.SOO GuU~a!Ve.s - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
Stgetredu f'aéheco - E'$0. 
Argennrv de Plguelredo - PTB. 
Edmumtç L&VI :..... PTB . 
Aào!Pn-t.. t<'ranco - UDN. 
Joà<.. Agnp .• a; -; UDN. 
Aurelll Vu:~nna - PSB 
Josapna1 MannhO - Sem legenda. 
Deout.ados 
Gusta11o capanema !Presidente) 

pSU 

Aelerbal Jurema - PSD. 
Laerte VIe. ra - UlJN cSubSti~uldc 

pelo eoutado ArnaJdo- Noguel!'a). 
HelU.H U:a.<; - UUN. 
l>outeJ de Anarade - ?TB 
Armunc Cercteua - PSl:'. 
Juar~oz rnvora - PDC. 
Ewa1ao t'tnt.c -:- MTa. 

19631 
Bezerra Neto t23 de abrU de 1963) 

- PTB. 
Alon.so CelsO - P'I'B. 
NuguetrB da Gama - PTB. 
.sarros ca.:-vamo - .P'rB. 
AtoySlO Ue Ca.rvalho tPrest,Jent.el 

·, 

- PL. ''". 
klem dB Sâ - f'L. ; ' 
Josapbat Marinho - S tegen<1a. I 

K) Projeto de Emenda à Cons- \ 
tituição n9 7/61 - { 

I QUE OISPOE SOBRE' AS ~lA.T&-t 
RIAS DA COMPET€NCIA PRIVA• 
TIVA 00 SENADO. INCLUINDO 
AS DE I'ROPOR A EX-ONERAÇAO ~ 
DOS CHEFES DE ~liSSIIO Di• ; 
PLOMATJC'A PERMANENTE E o 

APROVAR O ESTABELECinlEN­
TO O R-O:UPIMENTO E O REil• . 
TADIENTO DE RELAÇOES DI• 
PLOMATICA5 COnJ PAISES ES­
'II<ANGEIROS>. 
Eleita em 4 de outubr Ode l9tit. 
Prorrogada: 
- até 1& de dezembro de 1962 pelo· 

Requer;mento 307·61 apr. em l4 ele. 
j.t>umbro de. 1961: 

- a.té 15 de dezemhrc de 1963 oelo\ 
Req 1 t39-63, apr. em 10 de óe:oem- : 
bro de 1963. 

CompJetsada em 29 de outuoro de · 
t962 e 24 de ab-:i.l de 1962. 

Membros tl6) - l?arUdoS 
Menezf!!'l Pimentel - PSD. 

Josaphat Ma.rtnho - s te-~erHla. 
Loüpes da co.st.a - UDN. 

Milton 
cJlJ~ 

_·I) Para. no prazo de três (3) 

WU.son Gonçalves 123 de abrU do ' 
1963• - Presidente - PSD. 

t....obil.o da SlJvelra - PSD. 
Secreta.no~ Otlc1aJ L.e~!SJ-*tlvc. 

PL-ô, J B Caste}on l:!ranco. 

C) Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇÃO ll DA POLI"(I­
CA TRIBUTAR IA É CM .\l~l 
SôBRE AS EMPR<SAS PRI­
VADAS 

Jullo L..eJte 1 \'ICePT l - PR. 
óecretarlo. t\UXJ..Uar Legl.:ioa1&lV<l 

El"L~lO AJexanare Marques de h.l?U~ 
querque MeUo. 
' .... ttcunfões: 5~$ f~lrBE M 16 bora.s. 

F) Para estudar e .:ituaçõo dos 
TRANSPORTES MARíTI-
MOS E FERROVIARIOS 

Crzaaa em v1rtude Jo Requenmen­
tc n"' ~:H-63 do Sr SE-naao: Olluvt.>e 
V lei ~a aprovado na sessào ae :1- de 
agOsU> de l963. 

Or1act.a em vtrtude d.<l Requer.men­
w oY 752-63 de. Sr .. Senador Jv:se 

Deslgnaaa em 8 dt! agõ.sto tle 19-68 ~nmrto, aorovadct na sessâ.c de 13 :u 
Prorrogaaa em vt.tt.uoe tlo aequdJ-. no.vembro de 1983. 

menoo oY l 16L àe t9tii.i do sennm Lle.stgnada em 13 de novempro- ;)e 

Senador Attlllo Font&na ap~a.Jo t963. -
em 10 ae dezembro de !963. 

Mem!lr~ i5) - Partldos 

A tttllo fl'ont.ana ~estdeot• 
PS!J. 

Jose 
PdU 

FC!JClano rvtce- Pr. > 

JOSP Ermtr1o - Relato: - Pl ~. 

AO um no t''rAtlC() - iJDN. 

A•Jr"IJO Vtanne - P~U. 

Seeret.àr1ll: U'f~j~'lll ut~l!~lat.:"' 
t~L-:1....-J•Jneta ~-t;be.t=u au.: 'd3DtU6. 

erorrogacta u.t'l: 15 de de~mnro oe 
1964, em vlrtude· do Requeruneotc 
o9 1 162-63 do Sr Senador JQH<.. 
ueJte. aprovado\ em 1ú de dezem.)!"<: 
de 1962 ' 

Membr~ •!il - part!d~ 

AttUlo fo'Votana - PSD 
1;:\tgetrt-® Pacneco - PSD. 
Jl)St' t!.Ttntno - PTB. . 
.nneu t:lornnau:en - OD~. 

I JtHJc Lelte - PR. 
Secrerarw: -\•Htlllar · IR~ ~IJ.''-Vt 

?L-10. AJeJ:.aoore .M de A Meao. 

I 

· meses, proceder ao estudo 
das proposj&ões que digam 
respeito à participação dos 

' trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Senadore:-;: 

Bezerra Neto _; Presidente · 
Afonso Arinos - Vi.ce·?1'e&idente 
Jefferson de Aguiar - aetatcr. 
Leite Neto 
Nelson Maculan 
Eurico R-ezende 
Aurélio Vianna · 
secretária: Aracy O'Rei1cy- de Souza. 

Ruy carneiro t23 de a.brll de 19o3>. 
- PSU. 

QUJdo Mondin f.. de outubro de 
19041 - PSD. 

Eurico Rezende <23 de abrll a.· 
1963> - UDN. 

Danlel Kr\eget - UDN, ' 
Milton Campo& {Vtce·Pre.stoenlie)', 

- UDN. . 
Herlbaldo Vlelra. - ooN·. I 

Lopes da Costa - UON. !-
Silvestre Pér!Cles ........ I l"l'~. 
VivaldO Lima - J?TB. _ 
Amáury Sllva l24 de abril de !963).( 

- PTB- '1 
Vaga 110· Senador Pl.nr.o FerroLra ): 

<2.:s de abrU de 1003> - Rel~toz - · 
PTB. 

CO\\'liSSõES ESt'ECIAIS AloyslO de carvalho - PL. 
PARA O ESTUDO Dl1 Lmo de Matos- PTN. 

PROJETOS DE EMEN- · - - · 
J)As A CONSTITUI C 

• 0 L) ~ro!e!o de Emenda a Cons_-
r A t 1twçao n9 8/61 

J) Proj€·to de Emenda à Cons- ISilBRE EXONERAÇAO POR PR().. 
tituição n9 4/61 -. , . POSTA 00 SENADO' DI! CHEI'G 

!QUE UISPOh SOKRE VENCtl\lEN~ 
fOS 00~ !\·JAíHSTRADOS• 

EJe1t9 em 27 ae 1unno ele 1961. 
Prorroga ali· .. 
...... ate lb cu~ dezPmbrc de !9GZ Pf"!l' 

R f'Qnenmf"nh' IWS til npr. em 14 dt 
dczelllbn:. a e .9ül. 

·' 

DE ~USSAO DlPLOllATICA DE 
Ct\U.A TER PERMANENTE! . 

E1e1ta em ~ de outubro de 1961. 
Prorrogada: 
_ até 15 de dezembro de 1962 oe.10 

n'eque-~imaoto 608-61. -.provado ~m u .. 
d~ janeiro de 1961; 



'. 

)f~ê~r~ç~a-~fe~i~ra~28~-=--~---------~~ft=!~O=-~OO--~-=C?~--~N=Q~R=E~SS=O~N~.A~C~l-O_N_A_L~-~(S=e~ç~ão=-=I~I)=·---------=~Ju~~~o~d~&~1~9~6~4~2=3~91~­
i: - &lei 16 ele janeirO de 1983, ~ COmpletada em. 30 cl<t mar91) <lo João Agripino <23 ele &brU ~- ·1ii13( Mem <lo 56 - PL. ~ 
~ Requerimento 'lSl-62. aprovado em li 1&62. 29 de outubro. de 1962 e 3 de - V1.ee-eres)aente - UDlt... • AarAo StelDbruCJl - Arfi'R, 

de dezembro do 1D&ll; abrU de 1963. ~- _ Donlel Kr•eger - UDN. 
, .o - até 16 de dezembro de 1964, pele Membros 116) _ Partldoa suvestre Pértcl.. 123 de abril óe 
(Requerimento 1.140·63 .aprovado em 1963> - PTB. 
.l 10 de dezembro de 1963. Jefferson de Aguiar - PSD. Nogueira aa Garoa _ PTB. 

{ OOmpletada em 30 de março de W\J.wD Gonçalv.. l23 de abrU de Barros carvalho - PTB 
r 1962, 29 de outubro de 1962. Z3 de 1963) - J?SD. Aloystc de Carvalho - PL. 

·,abril de 1963. RU.V Carne1r0 - PSIJ. Aurélio Vianna 123 dt -.b:;U de 
/ MembrOS C16> - PartJdOS Lobão da Silveira - PSD. 1963J - Relator - PSB. 
~ Menezes Punentel - .PSD. Gutdo Mondin t29 <1e outubro de 

, Ruy Carneiro <23 de abrU ele 1&53) 1962> - PSD. 
f- .Pres1dente - PSD. Milton Campos - ODN. 

( Lobão da Silveira - PSD. ... Hertba.Jdo Vielra - ODN 
1- Jefferson de Aguia.r \23 de e.brU de LOpes da COsta - UDN. 
t 1953) - PSD. João AgMpmc 123 de abrll de 1963) 
• 1 Ouido Mondin 129 de outubro õe - UDN. 
)l9õ2J - PSO. Eurteo aezeoàe t23 de a.brU da 

:· Darue: K.rleger - UDN. 1963J - UVN. 
L. · Eurteo Rezende t23 de a.brU de SilVestre pertcle.s 123 de abril df 

•, 196JJ - UDN. 1963> - PTB. 

~, Mlltoo Da-ropo.s - UDN. _ 
/ Hertba1do Vieira tVice-Pres1dente) 
~- UDN. 

oNgueLra aa Oa,ma ~ PTB. 
Barros Carvalro - [lTB. 
Josa.pbat Martnho t23 Oe a.brU de 

1963> - S. leg 

· Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

IINSl'ITUl NO\" A IJISCRI>\IJHÇAO 
DE RENUAS EM FAVOR 00!; 
MUNICí.J'ItJ~). 

Elelta em 23 oe malc de 1962. 
Prurrogaçao: 

- até 15 de dezembro de 1963 àel<l 
Requerimento 1HtHi::l. tt.pr~n-JUo .em ...; . 
d.e dezembro ae !962: 

Lopes da COsta - IJDN. A10yslo de carvalho -
LIDO de Matos - PTN. 

PL. - ate 15 ·cte dezembro de 1964 ""trtr 
1 Vaga do Senador Pinto Ferreira 
i (23 de abrU de 1962 - Relator -
'PTB 

;' Bezerra N ~to <23 de abril de 1963) 
'- PTB. 
\ Amaury Sllva 123 de abril de_ 1963) 
/- PTB. 
l Vivaldo Lima - pTB, 
_.. Aloysio de CarvalhO - PL. 

Llno de Motos - PTN. 

) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

i ~~YEnN,?~!~ft «õft~EG~:~fs~ 
Elelta em 2U de no~embro ·de 196l. 

1
.- Prorrugaaa: 

- ate Jb de dezemliro de 1962, Ntlo 
Requerrmento 605-61 aprovado em 1-t 
~e dezembro de 1961; 

1 - ate 15 de dezembro de 1963. pelo 
!Requerimento 782·62 a.provm:io em 12 
. -õ.e de.t:embro de 1962i "" 

- .Requerimento 1.16,b~63 ti,p_rovaao en. 

l
ltl' de Dezembro de 1963. 

O) Projeto de E_menda à Cons- COmptetaoa em 4!3 de· abril UE 

titl!íção n9 11/61 · 1963. . 
(CRlAÇAO OE NOVOS...- Membros - Partidas 

lHUNICtPIOSI Jefferson 'Oe Aguiar - PSD. 

Eleita em 28 ele março de J90~. 

Prorrogação: 

- até 15 ae dezembro de 1963 pe!Cl 
Req. 794·62. aprovado em 12 :te tte­
~mbro de 1962 · 

- até 15 ae dezembro de 1964, pe.l.o 
Req. 1.143-63, aprovado em !O de 
dezembro de 1963. 

completada em 29 de outubro ae 
1962 23 de abrll de 1963 e 22 <!e lU· 
lho de 19n3. 

Membrocs - Partidos 

Jefferson de Aguiru- - PSD. 
Wilson Gonçalves t23 de tt.or11 de 

1963> - PSD. 
Ru:v Carneiro - PS-!>. 
Lobã-O aa suveu-a - PSD. 
owdo Mondin (29 de vutu!:>ro de 

1962> - PSD. 

WUson OOP.c;aJve.s 123 ae a.D:-tl at 
19631 - PSD. 

Ruy . CarneirO - PSÓ. 
Lobã.o da Silveira - PSD. 
Leite Neto 123 de abru ~ 19::3> 

- PSD. 
Milton campos - UDN. 
Her-ibaldo Vierra Vtce-Preslden~e 

IJDN. 

Menezes Pimentel - PSD. 
Eurtoo ·Rezende t23 ele s.br1 làt 

1963) - Reiator - UDN. 
SUvattre PencJes t23 de e.brU dl 

1963) - Presldente - PTB. 
N oguetra da Gama - pTB, 
Bar~os carvalho - PTB 
AlOYSio de Carvalho - PL. 
L1no de Mat.os - PTN. 
João AgrJPino 123 de abr'~1 de lfl63) 

- UDN . 

S) Projeto de Emenifa à cons-
tituição n9 5/62 · 

IDISPOE SOBitE A ENTREGA AOS! 
MUNlCIP10S DE 30% DA AHRE• 
CADAÇAO DOS ESl'AUOS QUAN•I 
DO EXCEDER AS RENDAS MIJ-o. 
NIVlPAI&>. 

Eleita em 13 de setembro àe .iPd2.­

Prorr;-gaáa: 

- aLé 10 d.e dezembro de 1963 ptlO ·, 
Requertmentu a~ • l•n-ô:-s ~~opru\<:~uo · 
em 1~ d.e aezemor(. O. e 196~; ! 

- ate U de aezemorc ae 19'i~ Dero 
Re~o~uerunentu 1 Jil tJ iaprovaJ .. t>m 
~u cre deozembrc de 196::1. • , 

COmtJ.eUla em 'l~ ae aort: àe üf/5::$. 
MemOn.lf' - P<trt.!Ou~ 

Jeuersoo ae Ag'.1H't1 - PtiU, 
Ruy {.;arnerc; - J:-'.:51) 
Wbac <1a :3lvera - t>St> 
wu.wn oonça,ve:. ·4!~ de aor1l ds · 

196::1, - P:5U 

Le:te Neto 23 4 63• - PSU 
Meneze~ ?lmente• - Pr~Joente. 
Ml.!:VD {.)ampv.s - UtJ:'\4 
Hen!Jrua0 Vlel.fa - lJUN 
Jll.Sa.phar Marmno - ::lJ 'I 63) 

v:.ct:•Preslcent.e - UU:o.t 
Osn1e Knege1 - UUN 
V_iiga do sennoz Pm:..c f<'errelrll 
EurlC<i Rezende 1<!3 4 63J - LIUN, 

120 4 631 - P"TH .... '~ 
Noozuetra da Garna - P'l'B.· p 
Barroo Carva,ho - PTH. 
Mem de Sã - PL 
M1guel C~ut-o 123 4 63). - PSP. 

T) Projeto de Emenda 
tituição n9 6 '62 

à Cons-

!AUl\lEN'It\ PARA (}UATRO O Nll-. 
MEUO OE. Ri::PUESEN1 A,'\1'1 ES 
IJOS ESTADOS E 00 OISTGITO 
FEI>t.:UAL NO SENAVOI • 

EJe1·a em 13 9 6:d 
/ - até ló de dezembro de 1964, pele­
~Requerimento 1.141-63 .aprova-do em 
/ lO de ctezembl'Q de 1963. 

MJJton camllOB - UDN. 
Herib&.Jdo Vieíra - ODN. 
LoP"" da COSta - ODN. 

Damel Kr1eger - ODN, :.. 
__ Prorrogada: 

Mem'oroo \16) - Partidoa 

Jetterson de Aguu&r t23 de a.brll 
'ele 19631 - PSD. 

Meneze.s .Pimentel - PSD. 
E'Uintc MuUer - PSD. 
Gtúdo Mondtn 129 de outubro do 

19621 - PSD .. 
Ruy ca.rne1ro (23 de abrO de 1963 

- PSD. 

Darue1 Kneger (Relator) - OUN. 
Eurico Rezende t23 de a.Drt.l de 

19631 - UDN. 

João Agrtpino r23 de a.bril de t963) 
- UDN 

Eurico Rezende (23 de abrO de 
19631 - IJDN. 

suvestre Pérteles t23 de alJJ11 de 
19631 - PTB. 

Noguetra d.a Gama - PTB. 
- Barros carvalho - P,'I'B. 

AlOysio de CarvalhO - PL, 
Miguel COuto - PSP. 

<a Cattete PUlhetro t23 de a.brU de 
1963J - PTN. 

Milton Campos - UDN. 
HertbaJdo Vlelra - UDN. IP) Projeto d~ Eme••da à c_ ons-

.· Rw Palmetra -UDN. de tituíçâ·o n9 1/62 ' 
Amaury S!.lva - 23 de abril 

-~963 1 - PTB 1 10BRIUATOR1EDADE DE CONCCR· 
'" Barros Carvalho - PTB. / so t'ARA INVl!:STlDURA EM 
. A!'gemlro de Figueiredo - PTB. CARGO INICIA-L DE CARREIRA 
, Bezerro Neto 123 de abril de !963 E PROIBIÇAO DE NOMEAÇOES 

:,'- PTB. iNTERINAS). , 

; Lino de Matos- PN. • 

. f - ate !b.12 6a oelo Requertmento 
R) Proje•tO de Emenda à Cons- 190·B2: aprovaçto em ta 12 62: 

tituição n9 3/62 - ate 15 12 64. pelo Requer~meot.o 
- . I 148·63. aprovado em 16 12 63-

íAUTORlZA O rRIBUNAL SUPE- Completada em 23 4 63 
RIOS ELEITORAL A FIXAR DA- Membros _ PartlOos 
TA PARA A REAL1ZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA Jefferson de Aguiar - . PSL 
EDE~'DA CONSTITUCIONAL No Ruy Carneiro - PSD -
' - ATO ADICIONAL). Lobão da Sllvelra - Relator 

PSD 
EJ.elÍ:.tl· em 10 de JUlho de 1ooJ. 
Prorogação: . 

- ate lfl de dezembro de 19e13 pe!o· 
Requerimento '787·6~ aprovado em l:t 
de dezembro de 1962. ·, 

- ate 15 dé dezembro <1e 1964 pc.lo 
Requerimento 1.146, ,.-aprovaJb tiJl u 
de dezembro de 1963. 

Completada em 23 de abril ae 
1963 • 

WtJson Gonçe.Jves 123 4 63J 
PSD 

Menezes P1mentel - ?SD 
Mtiton campos -UDN 
·aertba.Jdo Vteue. - UDN 
Josapi''t Marinho - . 123 4 63) 

UDN 
Daniel K.rleger - IJDN 
Eunoo Rezende - 12ii 4 63> - Vl• 

ce·Pre.<Jdente - ODN 
• . . Vaga do. SenadOr Pinto Ferreira. 

Membro.-; - PartidOs 

Jefferson de Agular - PS • 
WilsoD Gonçalves <23 de o~rll 

1963) - PSD. ( 

(23 4 63) - Presidente - PT9 
Nogue1.."1l dn Gama - PTP 

de Barro, carvaJ.ho - PTB 
Mem de Sã - PL 

..--' AJoy~'lo de Canralho - PL r Eleita em. lO de ma1o de 1962 

· Prorrogada; 
-- - at$ 15 àe àezeml>ro de 1962. pelo RUJ . carnetro - PSD. 

N) Projeto de Emenda à Cons- Req 785·62 aprovliáa em 12 ele de- Lol>âo da Sllveira - PSD. 

, Júlio Leite l23 4 631 - PR. 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
titu"•çâo n9 7/62 ' ft · · q 10/61 zembro de 1962 Menezes . P>mentei - PSD. 

j 1 wçao n - ate 15 de dezembro de .1963 pel<> Leite Neto •23 de abrU de 1963) 
'(APLIIl:Af<AO OAS COTAS DE (1\1• Req L 144-63. aprovado em 10 de de-. PSD. 

POSTOS DESTINADAS AOS 111!1· zembro ele 1963. Milton Campo.s - UDN. 
NICIPIOS>. eompietaaa ~m 33 de &brU de l9P. .Ber!baldo \Tlelra - UDN. 

Membros - Partldoa João AgrtpJno <23 de abrU de 1963) 
Eleita em 28 de dezembro de 1002. 

lllEVOGA A EMENDA CONSUTU• 
CIONAL N' 4, QUE INSTITUIU O 
SISTEMA PARLAMENTAR . DE 
GOVERNO E O ART 61 DA CONS• 
TITUIÇAO FEDERAL. DE 18 DB 
SETE~WRO DE 1946>. Prorogada: · I 

- ate !6 de elezembro de 1963 pelo 
Req ~ 783·6~ aprovado em 12 elo 4e. 
zembro de 1962. 

.- ate 16 de dezembro do 1964 polo 
!teq. 1.142-63 aproTado am IO'do OU• 
tubro da !963, . -· 

Jetferson àe Aguiar - PSD. - UDN .... 
WUson GOnçalves _, i.23 de a..bril de· Eurico Rezende t23 de aor1l dr 

1963) - PSD. 19631 .- UDN. 
Ruy C&rnetro - PS. 
Menezes Pimentel - PSD. 
lll!llton Ca.mJlOB - UDN. 
Her!ba1do V letra . - UDN. 

Dan!e.I Krteger - UDN. 

snv .. tre Pérlcle.• t2« de--anrU 

&J,rlco ' Rezende (23 às . ab>:1I de 
19Im) - UDN, 

19631 - PTB . 
Nogueira da Gama :.- PTB. 

Barroa Carvalho - PTB. 

Eleita em 6 .12. 62. · - ·:-., 
Prorrogada: · 
- até 15.12.63 pelo Requerimento 

d6 191'·62, aprovado em 12.12 62; 
- até 15 12.64 peJo Requerimellto 

L149-63 aprovada em 10.12.83. ..J 

Completada em a3.l.63. 
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, Memoro.s. -. Partidos 
Jefferson de Ag'llat - PSt 
Ruy Carne1ro - PSlJ 
PC{}.ro WdPVlCO - ,P$V 
Wüson yonçalves 12~ 4 63l 

l?SD l ", 
.. -

.Benedlto Vatladares - PSD 
M::ne2e~ P.-met)te1 - PSU 
.r_,ll~tun t.,;.:i:u,:w.-; ...:. UUN • 
~êrtba.ac v.e~ra - UUN 
l,;urloc, Rennce • ~3 4 ti31 
jJ.dnlt• Kr e::er - L'DN 
t;Oi.Q A~rl!H-rla 23 4 631 OON 
.t . .mau.ty "i::va 123 ~ 63• - !;J'ftS 
l~Og'.;t>trH t!:l Gama P'l'l:i 
~3uro..= CL.:-va,ho Pfl:.t 
f.le... 1i.' Sa .- PI 

Leit<> Ne:O PSD. 
.. IUJl•Ul'll suvi - P'TB 

&he-rra Ntto - PT~-
... Va.ga 1jo Senactur /!tnto Ferrelt& 
- PTliJ 
• ;. Vaga 11-o ·senndm 
ta:ão 1 VhW-PresldPnte, 

va~a etc senador 
.'lOla.J :. P.TIJ 

E:d!.Ia.rdo 
- l'TB 
e:duardo 

8'..i.~C'O ft<>--.ende - Prf' i~ 1te 
Milton ('ampos - UDN 
Oan:el Kr!€gf'r - UUN . 
~AlO?sio 1!e Ca:-va!ho - PL 
.J<r.Apna • ~Iannho - ae;-a!.O.r 

.Se:;~ L.eger cw 

03· 

-::} Pra;l)~O c::1 E:11c-:iGa .... Cons· 
B:'·t> O:'Jil~r!.t - P.5P l ti .. u'ç.Ro n<? 4, 63 

r .. · ri"\7[::• o d;:; ~!n~:m:a 
\it~!'i~:: :~ç '!: ~z 

rr:~.'!.~.n~ .. ::; D~ ;~:L"t•;!!:H~~ I! 
r..:n:t~·rl c~ !'~-:~J.:vur:u :..;Jn 
·v~·:; i~: .l\S l~~.i\ll'!!Rl!.~J. 

Des:gnna.l. em n '4 63 
P.:-u:-ru•;t..l1a ~ .dté. tá l;l, 64 pe;o Re­

q:.:e:.meut..- 1 !.JJ-6;j a.pruva.d\. etTJ HJ 
Cl.e .de.:en~o_1c. de 1!:163 

_ J Mcmtlru.s - Partlat)."' 
· J~>.fUrlOGfo ce rq:•11a: - t'S!J 
R:Iv !;dtTu"li'C ,._ PSIJ 
Lo Jâ\. ~ til Vt"lr a PSlJ 
\Vt;::un Qonça..ve$ ae . .J. or 

lrS_D . 
Me.neze.s. p;ment.e! 
Leite Neu - PSD 
Ama'U'\1,.. ~j\JV::t - PTB 

~.:.,-zerrt~ Neto. - Vtce· PrE"s!dente 
PTB 

Vr:"a do Sen:tdor .ptn•o Ferretn 
-PTB 

R1lv.estre PE-rtclEs - PTB 
Argem:ro de l',Jgue1reao - P'TB 
E'.mco Rezende t23 4 631 - UON 
Mi!ton Campos - ODN 
D'lntet Kneger - trDN 
Josaphat \1Hinho - Sém Les:en~ 
A!oys!o d-e Carvalho PL 

1ce:.~·~-pn: t~.:C:'!:·_;;_._r::!J 

I, _:~ .... ·.POT·.JI 

Oesi:ü1ad.1 em 20 ;) ô3 
Prorro.;:.tU.l <..:(' !;;J: lZ· 6+ oa:o Re­

:·~rnmt'.._ ~o n·•me:o l l:>J·b-.i aprov&· 
1o em 10 12 63 

Mi:..Iv:-oS - P!l.rt!,.~--..; 
Jerte:;; .• n <.l.e .'~~·11'\: - l"'SD 
H1y Cii:1t>ll''..' p::>~; 
LoJ:": .. : d~, ~~.n·tr~ - LlSD 
w:·-~on- Ouoca;vf: - PSlJ 
Menne~ Pimentel ·- PSD 
[..pt;-e Ne:o - PSt": ' 
Am!'.'lfV s::va - PTB-
lJ.·:lt::ra Nrtc - P'll::S , 

..• V.'lt.;!:l ::lu se:1a1or Pinto Ferretra 
- M'B 

Si!vestre Pérlrlrs - P'l'B 
Ada.J~er~o seoa - PTl:t 
E''.l:"JCV ~':e:;;ence t23 ~ 63) 
Milt-on Ga::nvos - UD~ 
AI:Orsio de C a r" a :no :.... FL , 
JoslJ.phat- ,\ll<P..flnho - '-iem Legenda 
João A~rip•no ._ UDN-

OD!>o 

Z) P1·ojet~ C:'3 En1::;:-:da à C~ns .... 

titui;·ão n9 5 63 
fDI~PõE S'!l!!:·:.E O ll\IPOSTO· DE, 

VilND'\8 E COSSIGNAÇOES 

Des;gnada em 31 5 é,i3 
Prvr~v~ad.a até 15 12 64- pelo Re· 

W} 
• ... · ,_ · quer-imentc.. ·número 1 15-t-63, apro· 

ProjBLO de Emenda ...... Cons- vado em ·[Q lZ 63 ' 
titu-iç-ão n9 2/63 Y.embros - Partidos 

JeNerSQrJ e:e &gUJar - PSD 
R!lY · ca:rne1r-o - :.Psn [D[P.EI'fO DE PROPRIEOAflEI 

Destg:n::Lao:S em 23· 4 &4 
Prorrog~a: 
- ate 15 12 64 o~Io ReQueriment< 

1.151·63. ·aprovado e!Jl 10 12 63. 

LObão da' Si!veu·a - PSD 
\VUson G-onçalveS - PSIJ 
Meneze:-. l?tmente( - PSD 
Leite NVc - PSD 
ama•uv suv!!l - PTB 
Bezerra Neto - PTI::i 

HUmberto 
Membros - Partidos 

Jefferson de Agu1ar - P.SD 
Ruy Cáro.etr0 - Prez,J.;en&e 
t.obâo da Silve1ra - PSU 
wuson Gonc~.uves - ?SD 

. . . V:>.g:E. do· Senador 
PSD Neder - P':'B 

.... Meneze.,_ Piment.el - PSD 1 
Heribaicto. Vieira -. Vlce·Pres:den­

te - PSll 
;unaury SllV'a - PTB 
B€z.e7ra Neto - PT"I-Z 

• • • • . Vt.i!~ de sena.d.o-r P 1ra Fer-
1:Cirri - PTI:s 
~ Silve.stre Pertcles - PTB 

.('..rtur \ttrg1l10 ..:. PTN 
Eurlco R e ~elliie 123 4 63• ·- UDN 
"it111ton C:>mpos :-_ Re:lrtvr -=-- OD;.o 
João · A1:{l!,.Hnr·- ...... UDN _ . 
Jo.<:.Jph'"t :.L\rlnho - t3~tn Legenc..:. 
a.:vvsto d.e c~~rva~hu PL 

!-~) ?r~_it::~ cle l:::::e7'.cla á Co:1:­
~:tuiç&.c nlf 3/S3 

(!:!~s-:·c~ :::cB:~~ !). . r..-·:.J~\11Nrt;~:.! .. t .. 
· " ~ r f\ ll .. ~ I' F !l ' · [ .._ ~-::·"~"" : - ~ b ·- -....- A / -v<.:. .. ' ~ ;-.. '.-_"" ·' l,. 

.1.• ••• ... ..: • .._ ", > (!:a ._. TJ,,.~,.,--.!.. ~ .• "l. .~~ 
i":' • .:~· •. ;~ ,.-.·It- co s:.."-.:, ... SQJ. 

ll"STrrn,D:<<!,-\ e!n "l 6 63 
Prorrogada a ré Jb .i.2 54 - p~.IP, RJ:­

(1Uertmento 1 15J·63 ~provado -11D to­
de dezembro de 1963. 

. Membros - _ Part~ 
Jefferson de Aguiar ..: PSD 
Ruy cameJ.ro - PSD 
LObão da Silvetra 
Wilson GoncaJve~ 
r.c.ene~es Pimentel 

PSD 
PSD 
PSD 

Argé:nl.'"'J de F'!:;uirtedo 
Eurico Rezende - UDN 
Mil t.on Caffi';)os - · !J DN 
D~nlel !i.riegêr - UUN 
a:o,-s~o de c.uva1bo - PL 
Jos'â.pha~ Marinho - Se mLegenda 

4'·1) P:~je'~ da E:Toe.H!a 
titu; ;ão n9 6 '63 

tt:-.: E~-:·: G!tl~L! n r .. ns) 
Desigr.a:l.a etn t lú 63-

à 

Prvr:o-;;L .. o ·B'C' 1tt 12 :a oelo ae~ 
J~:rmlc:f•.tJ nu;l.::-·o l l~•J·.l3. aprova­
:o em 10 1:.1 ti'J 

M.::m~.:....:: - Part~JtJ.5 

· Je;fers~ ~ .. 1\Ju:s:r - 1?51: 
Ruy C..l:tr .. n.. __ c..ilJ 
\~/l...::.L·r~~c..~o:o .. : .. t"..::- - J!~!.l 
Jos~ fi·~H~.;-'m.. - P.RD ... 
WJ.ltredD c··:-:_::e, - P:::D 
Arvem:Ic d~· f<"lf:.u•:n:rtc - PTB 
~Vrr .... Netc .- "é- ra 
Si1ve;:;tr~ PlmclC~ - P'TU 
Edmundo Le-VJ - PTH 
E!lricr- Reze.s::ie - ou;~ 
Milton Camnns - ODN 
Aloysic de Carvatho - IJDr\ 

. '!.-: 

Afonso Arino.s - UON 
Jssilpbat Murmho - tiem 

• Rau: GIUbêrtl - PSP 
Jose Leite. - PR 

Projz1o d~ 
Constituição 

Emenda 
n~ 7/63 

à 

(TRANS~'hiU<:I\C!A P/Ht.<\ e( RE· 
SB~\~ OU .:;IU.l.'!.'<:~C V:\ tslJYr­
QUE Sl!. t.'tl.":'•HLD{\.L':..:t il t:t...iU..H .. 
ELE1'a\"U1 

Deslgn!ICC c:n <! 10 63 
prorr•"YJaO.a ..!'ê 16 1~ 64 oelo Re~ 

que-rlmer.v.. r.u:nen; 1 lãU-6::1, aprova~ 
Co em 10 :1. !:.1 

,1,·1!"=11!Jrus - P:lt~lQOs 
JLt~.::~u.J .:.~ "\:·1:.!! - l:'::lrJ 
R· .. y Cf:.rLe!ro - PSV 
Wii.son Uoe~.a~vc:~ - l~U 
Jose fi'ell.e.~\ ~.o - i?'~ C 

ID~.:-igE.:J.ôa €...'11 zs-.5.19-G--t 
Jeff<trsa-n de Ag·uiar IPSD>. 
Antqnio Galbina lPSD~. 
Wil9;Cn Gonço.!ves !PSDJ .- · 
Ruy Carnei<to tPSDl. 
Me-nEzes Pin1ent.cl lPSDj • 
Edmundo L!.' vi. tPTE)J. 
Bet~ra Neto .tFTBl, 
Arth;ur Vit-;::i~io t?T3> 
Oscar Pa:zos IPTB 1. 

Afct:-so Arin;:;.-s cUl:~.;), 
l'.Iilton C.;r.-:.~as (f..-;.C.~l. 
:C•u.::o f\:.:-:.' .• .:~ IUD:;:\, 
Aloysio l!e C.l:--:--:-.lt;-o l;:"l.~. 
Joszp:1.3.t !1.-V ri:r:i.1,: 1 ::.r<.:J , 
Au!Çlio Vi:'nn:. m?: 1. 
Aar~o Steinbruch CB:=:D. 

'-
( 
r 
' 

\ 
~ 
i 
' 

c::·.~::.~.~ ...... rc::-.:·:;o . .... O\ 
• · :;s .::),'}. :.J~r;~~ ····- iF • ·. ·1 t:: · 

o .. :~.! l-19 ttL~ ·r~.t ... c. .:;o ~ .-:- · 
{.;!. .. :.·~;-::..;, :::-.· ... ---~~~-

\VJ..tl"êC-o tbrge! - Pcil) 
Ac"emll'o de o'~<UetrPoo - PTI' 
Hez.f'rrt' !Je c - yrs 

' Sllve!':re 'p- "IC'J:.s ..... •J-l'U 
E1m•Jndc 1A'V1 - P'l"B 
E•l-rl,,C fp,,r:.~;e- - úUN 
M::•.qn UD'1'"!0fJS - UUN 

,1,) "' .. -' ,-?_ra ap'-!rar a aq~Jlr:tç:_'Jq 

pelo C.ovêrno r:edor a f, ti·:~ 
:-Lc3r~·os de co:lce:J'3io:;ir:as\ 
c! e ser•;!'}ô"S púbti!;~S 3 a." A.oys:c de _:arva,hcr - PL 

t\f,)%1$(' 1\.7''1 IS' - UUN 
J"lS?l::ll"HH !\~':t!"ln'1::o - ::em 
Jfl.l.o we:te - . ~H· 

. i 
Legenda l 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituiçf:o n'? 8 63 · 

à 

IAU'I'ONO~UA uos 1\JUNt~tPIOS"~ 

estgnad.:l e-m 22 tu 63 
Prorrogaaa at.e lS 12. 64 pelo Re-­

;:t;rer1men:v n:...~11ero -1 l51-6:i. apro\'a· 
d.o em ;u l~ t;J 

t.lemaros -:- ParUdcs· 
Jitferson O€ Ag'.llar - PSD 
Ruv C.lrnelro; .- PSD ..•. 
Jo.3P f'e.i.lcla r<Ó - • PSD . 
Wtl.Soo Gor.\!a.Jva<l - PSD 
Bezerra Neto - PTB 

· Edmundc Le.v1 - PTB 
Argero.irQ Figueiredo - PTB 
Mele. Braga - PTB 
EurlC<.. Re~ende 123.4 63l - UDN 

.Aloysio de: Ca-rvalho - ODN 
A!on.~o A.rmos - ODN 
Josapha.t ·l\larmho - Relator 

Sem Leger.o:a 
Aur&l1o Vtanna - E'TB 
Júlio Leite. - PR 

Z-4-) Proj•to de Emenda 
Consti'~uíf'ão 1i~ ·1 /64 

<Eleir;éo c . .utomát!c!l dó Vfc::-Prfe-­
sl ... ien~e cc.:n o P!·esid:;nte C_a Repti:­
b~lCft). 

' 
im~ortacÍlo de chapas ctó·.­
aço par'"~ a, Cia Slt:crúr ... : 
g;Ca f~acional . 

Criada peta s..eso1ução~ número 11. 
;te 19:..:i ass:q.ad-a· pe:o .Senhor ~eiSol!. 
Maca.Ls.n e m~is 28 Senhores Sena. 
dores tapresen:acta e!Jl 30 d.e IU'llt d 
1963! ' 
Oest~nada em 31 de ·maio de 1963 

.:.... P-razo - 100 dias, -até 28 de se· ) 
t~moro de ,ts;:,\3. ·· 

Prorrogada; 0 
- ?or rn;.i.s 120 dias. em vtrtud(h 

da a-provação do Req'.lenmento nú .. ,' 
mero 6q6·63 do.senhor S!"DZ.:l.Of João~, 
1\6r1p!.na. n~ ses~fto- ci:e 13 de se·em- . 
bro de 1933 '21 hore..s> . 

- po1 me.is um a.no .em Virt-J.de dq. _ 
aprovn.~;~o do Re:rJertment.p n1mero. 
L 173---63. dtJ S2rrhor senador Lett~ 
Neto. na s~s5.o. de 12. de d~z::mbrcr, 
de 1963 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar -=- t'SD 
Leite Neto IPresldentel - ·pso 
Nelsat" .Maeulan - PTB 
João Agripino · Relaton - tJDN 
Joss.phat Ma.'"1nho - sem L.egenda 

Para anurar fatos aponta• 
do3 d:l tribuna do Sanado 
e. outros, relacionados com 
irregularidades g-rav2s o 

' 
\ 

Dzsi;J:nad.a em ·25.2.1954 
Jefferson de Aguiar . (PSD>. 
Ruy Carn.;?-!':'C (PSD·. 

- ! 
corrupção no Depar-tam~n­
to de Correbs e Te13~rafos 

. r.obfio fu. :3il~·eira !PSD>. 
Wilson Gonçnlves 1PSD>. 
JI'Sé. FCtiC'~<lCO 1PSDl. 
f:H·zerra \fet:t... !?TE).· 
A.rthur \T;r~L.i-o 'i?TBJ. 
A:.:lt(>n1 .J~,d- I!?TB)-. 
O.!.ca.r PC. :w. (P'I'Bl. 
Antô:J.!'> :..'.1.1.c!. 11~TDr!l. 
Aloyr:o ·J.~ Càr::--!:ho !PL). 
EUl'lC(' n~:r-:t·d<' 1UD"i'1 ). 

'Y.J1to-n C;t:;::-pr-s (UDl~rt. 
JO<:.' r··~.- '• ·-1 1).-,:J .S-c;.!l JúliÇ L·ei·~· .. ;B~n. · "" · 
Au;·e.I:o n.rr::?. 1BPD. 

'--
Z·5) ?rc;~·::o. c;~ ~;·.~:n::.a L 

" Co;,:·:T~!..•-roão n9 2t.6-'~· 
(D: n::1'"a re,...""~.o f? a!lnn a, C'-O \ 

att. 101 e n.i it:ni IX do ·art 12~ "~:l 
Cnr'r*~tu!r:5 1 r.--à-:r._.,! -á. fl.r..1. d::! c:t~­
be1-;c:rr qu-o ~<:1<-n · ,}tO"~'"'":: de.:. e ju1-
gado~ -p.c.o: c"it11es co~~m.:: 

- os ·merb:cs do cc~"'re«!:o N::::.­
CÍG!'~t t:"el-&\ su-p:-cmo Tribl.!.'lal Fe­
deral: 

- os m~""~!'c-~ C ::o A<:":-embiéi~s ·v~­
glslativas, ·p~lcs Tl'ibunals de Just:ça) 

• 

Cr1sda pela RCS0111ÇàC nümero ~ 
de 11!63, nssu~nd~ p~lo se-nhor· Jef ... -­
rerson de. h;r;iar e mais 33 s~nho:-as 
Senadore.o: ·ap:-earn-~J'"ia aa secsõo de., 
~o dç o•.Ituil:-o de I9GJ • • , 

Prazo - até o -fim da s~sãc te::~~"t 
nLt.tvs. dl" J~$3 . 

Prorr,.,.lçác- Jhlr se at:::: teto- 16 q-e 
merç.o de IC:-4• er:l V' ... ":ude G.o R:"",. 
1uetimrntc tn'1roero 1 163~63 ·:o :c-::, 
n~or SE>n<~àor tTr:Son G(}:tC'"J:re.sr" 
1prova.d{l Tln s~;-~t.::.l'•c oe lJ de õ_,~z-..r·1-? 
~ro r:P. 1963 111 ~0' · 

Of>S1<1l'lt",Õ.O e-m c de ,kzc.:rttJ~c ti'C' 
19õ:l . 

:.:;;T.~"c- •!1' ...:... ~J.:-tl':!J.~ 
J~t:e~E'{J"l"l d~ l' -'"'t~.r- - P.:--!J 
'L:!1'.e r-·eo - .h-!..1 
-\";e·~ r·-::t.:!'.!l,. - -:']Csn 
r~tt~'r't , • ....,.,_ ....... : - f·.:>s'·'"-'''l 

~::;D····- •~· ..... -. ·- __ ......... 

P.r~·ir V!rvl.;io - P'fl3 
s~ ... ··r .. a .j;-t . .,- 8 11 6;j - vu··-,-?re-

_.,(;ent.e - Pl'B · 
~~i'·fr ~;2;:.1 - PT~J 
J~ãc A7:-lo.l .... f' - U!J~ 
Onr.:f'' Kr-.f':rer - OtJ~ 
E'lrt<'AJ Rezende 123 4 63' -· UDN 
Au;Ml-o Vlannn - E'SB ( 
~tl;'l"f'~{l.r.o Anxlltar Lt>~1stat!vo~ 

FL-9 ,J Ne-v Passos D~ntt!:J, 
ú5Mc da ·anve1ra PS:O · 


